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Prefácio 


Beijar é muito bom. 


Freud diria que gostamos de beijar porque assim evocamos o primeiro gesto 
de sobrevivência do bebê quando nasce. Nossas reminiscências orais se mani- 
festam e saímos por aí beijando e testando através do beijo nossa capacid- 
ade de amar e de ser amado e, consequentemente, nossa capacidade de 
sobreviver. Ao invés do leite materno, saboreamos néctares diferentes, odores 
novos e conhecidos e uma aflição no peito que não sabemos direito se nasce na 
cabeça ou no doce encontro de duas bocas. Beijar é muito bom. Se fomos 
crianças amadas, fomos beijados muitas vezes no decorrer da infância. Até 
uma certa idade nem sabemos do que se trata, mas achamos bom. A lem- 
brança do seio materno está ainda bem próxima. Depois, mais crescidinhos, 
menino ou menina, o beijo começa a nos incomodar. Nosso universo é outro. 
Nossas referências de afirmação passam longe do beijo. Não é que seja 
sempre ruim, mas vivemos muito bem sem ele. Às vezes um brigadeiro ou um 
brinquedo sonhado faz mais efeito. Mas dura pouco. Logo, logo voltamos a 
querer beijar. É só a menina da carteira ao lado desviar o olhar do quadro 
negro para depositar em você, pela primeira vez na vida, a cnama da sedução 
que o beijo volta como a primeira referência do gesto de amor. 

É o beijo escondido, o beijo proibido, o beijo inocente que dá mais dor de bar- 
riga que aqueles dois sacos de cheesitos-bacon que você comeu escondido. Mas o 
sorriso de satisfação e prazer é tão grande que nunca mais esquecemos. Essa é a 


sensação que carregaremos pelo resto da vida e será glória ou ruína de nossos 
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corações enquanto sentirmos desejo por alguém. É nesse momento, da pré-ad- 
olescência, que o beijo entra em nossas vidas abrindo um arco de possibilidades in- 
finitas de sensações, sabores e desejos. Assim como a impressão digital, não ex- 
istem dois beijos iguais. E o beijo é o cartão de visita da relação. Se o beijo for bom, 
é meio caminho andando para outros beijos em outros lugares do corpo e da ima- 
ginação. Um beijo ruim pode afastar duas pessoas que aparentemente teriam tudo 
para dar certo. Se olham, se atraem, se aproximam, se tocam e se beijam. E 
pronto. Uma ducha de água fria, de desinteresse, até mesmo de aversão afasta 
para sempre a possibilidade daquele encontro amoroso. Por outro lado, um beijo 
roubado inocentemente, na chegada ou na despedida, no erro de mira quase 
involuntário, pode fazer nascer um amor enorme, onde o próprio beijo será 
sempre a porta de entrada do afeto, do prazer, do amor em todas as suas 
possibilidades. 

O beijo na vida adulta amplia horizontes. Desembarca do encontro de 
bocas para explorar outros caminhos e outros lugares do corpo onde é mais do que 
bem-vindo, é necessário, é indispensável, é como se os lábios molhados in- 
troduzissem o desejo em cada ponto do corpo que eles percorrem. É através do 
beijo que saboreamos o corpo que nos acompanha e acionamos todos os nossos 
instintos afetivos para o prazer. É preciso beijar muito nessa vida. Um beijo é 
sempre um novo beijo. Sua capacidade de renovação não deve ser desprezada. 
Podemos estar cansados, sem dinheiro, sem trabalho e até mesmo sem esperança, 
mas um beijo bem dado é capaz de fazer renascer o que no fundo nunca per- 


demos: a lembrança de que a vida começa num beijo. 


Miguel Paiva 


Apresentação 


Eu tinha 17 anos, estava de flerte com uma garota da nossa turma, havia um 
clima no ar de que, de uma hora para outra, iríamos nos aproximar mais. Já 
havia feito poemas para ela, sentia que o beijo e, consequentemente, um 
namoro, poderia acontecer. A festa na minha casa tinha acabado e ela me 
pediu para acompanhá-la até o ponto de ônibus. O ônibus não chegava e 
nós apenas nos olhávamos. A tensão era palpável, minhas extremidades es- 
tavam geladas, meu coração gritava desesperado. O ônibus chegou, foi numa 
fração (literal) de segundos, ambos nos projetamos para frente e encostamos 
os lábios num selo seco que não deve ter durado 3 segundos. Ela subiu no 
ônibus e eu voltei para casa eletrizado. Dizia para mim mesmo que um beijo 
não é somente o ato de encostar os lábios. E eu tinha razão. 

Este não foi o meu primeiro beijo, mas, com certeza, foi o que me 
motivou a pesquisar absolutamente tudo sobre esse ato delicioso. 

No início era apenas uma curiosidade que, com o tempo, foi crescendo e 
ficando mais séria. Aos 28 anos, desenvolvi com Marc Thompson (psicólogo 
inglês e meu amigo), um questionário com 12 perguntas que fiz para mais de 
16 mil pessoas em todas as cidades em que estive, no Brasil e fora dele. Rio de 
Janeiro, São Paulo, Salvador, Curitiba, Nai-poh (Indonésia), Amsterdã, Sidney, 
Paris, Londres, Miami, entre inúmeras outras. O método consistia em ficar 
parado no marco-zero da cidade e entrevistar uma pessoa a cada cinco (em cid- 
ades grandes) e nas menores, uma pessoa a cada três. Algumas dessas pergun- 


tas são: 
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- Quando, onde, como e com que idade foi seu primeiro beijo? 

- Pense no melhor beijo de sua vida. Conte-me as sensações. 

- Pense no pior beijo de sua vida. Por que foi tão ruim e conte-me as 
sensações. 

- Qual a importância do beijo em sua vida e por quê? 

Além dessas entrevistas, observei muito as pessoas se beijando e li tudo 
que me caía às mãos sobre beijos. Pesquisei na biblioteca das universidades, 
em livros, revistas, internet e quaisquer outros conteúdos, tais como cordel e 
até livros técnicos de medicina. Para arrematar, fiz um exercício mental do ato 
em si, comecei a imaginar e catalogar as diferentes formas de se beijar uma 
boca, e claro, sempre que envolvido emocionalmente, beijava muito, pondo 
em prática este conhecimento acumulado. 

Embora minha pesquisa seja ampla e baseada principalmente nos de- 
poimentos e entrevistas feitos ao longo desse período, neste livro priorizei 
os tipos de beijos e suas influências. Numa possível segunda obra, me dedi- 
carei integralmente a mostrar o perfil mundial do beijo e de cada região 
brasileira, quase um documentário, talvez, focalizando um perfil mais técnico 
e estatístico. 

Devido ao grande interesse demonstrado em todas as oportunidades em 
que abordei o tema, resolvi compilar em livro um DOSSIÊ sobre minha pesquisa, 
tendo o cuidado de torná-la acessível e popular. Daqui para frente, você vai ler um 
resumo das mais de 6.500 páginas de 13 anos de pesquisa sobre o Beijo. 

Bom proveito e muitos beijos. 


Pedro Paulo Carneiro 


Capitulo l 


História do beijo 


“Estávamos sentados juntos e, de repente, vi um brilho em seus 
olhos, que nunca havia percebido antes. Meus lábios se 
aproximaram dela e nos beijamos. Impossível descrever 
exatamente o que senti naquele momento, mas parecia 

que a minha vida inteira estava resumida naquele 


maravilhoso momento de prazer."' 
(Oscar Wilde) 
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Há beijos de todo jeito — respeitosos, melosos, românticos, falsos, voluptu- 
osos. Por isso mesmo, também foi representado de centenas de maneiras. Na 
escultura quase minimalista de Brancusi, datada de 1907, o casal enlaçado 
demonstra sua paixão com boca na boca, olho no olho, tudo em poucos 
traços. 

O beijo não é apenas prazer dos lábios, é a representação da vida 
(Deus criou Adão com um sopro) e o símbolo da morte (o último suspiro); 
além de apontar a traição (o beijo de Judas em Jesus no Getsêmani). Desde 
tempos imemoriais, existe a crença de que através do beijo é possível se 
apoderar da vida e da alma de outra pessoa. A célebre história de Drácula, 
do inglés Bram Stocker, é uma recriacáo desse mito. Nela, o conde Vlad pre- 
cisa do sangue de mulheres jovens para viver eternamente. Isso só é pos- 
sível depois de um beijo terrível, no qual crava seus caninos no pescoço das 
amantes. Elas morrem, mas têm uma compensação: ganham a vida eterna 
ao se transformarem em vampiras. 

Um beijo é geralmente a primeira vez em que dois povos têm um con- 
tato próximo um com o outro. Uma fonte anônima, no Livro dos Beijos, de 
William Bastão, descreve um beijo como algo que você não pode dar sem 
fazer exame e não pode fazer exame sem dar. Uma outra fonte anônima diz 
que você não deve esperar para conhecer melhor alguém antes de beijá-la; 
você deve beijá-la primeiramente para depois então conhecê-la melhor. 

A beleza do beijo é que traduz cada língua e religião. Jr. de Vaughn Bry- 
ant, professor do departamento de antropologia no Texas A&M, dita que o 
primeiro beijo erótico foi trocado aproximadamente 1500 a.C. na Índia. Antes 
desse tempo não há nenhuma evidência (tabuletas de argila, pinturas em 


cavernas ou registros escritos) que indiquem o histórico do beijo. Bryant 
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disse também que o ato de friccionar e pressionar os narizes e a troca das 
línguas entre amantes, se popularizou aproximadamente em 1500 a.C. 

Foram os romanos que descobriram o beijo. Eles beijavam-se 
cumprimentando uns aos outros, beijavam as vestes e os anéis de seus 
líderes e estátuas dos deuses, mostrando submissão e respeito. 

É um fato científico que beijar estimula nosso cérebro a produzir o oxyto- 
cin, um hormônio que nos dá aquela ótima sensação que sentimos ao 
beijar. 

Sabe-se também que a química provocada faz com que um beijo alerte 
outro. Quando beijamos, os interiores de nossas bocas e as bordas de nos- 
sos lábios produzem uma substância química que aclama para mais beijos. 

Um estudo em 1997, na Universidade de Princeton, concluiu que nos- 
sos cérebros estão equipados com os neurônios que nos ajudam a encontrar 
os lábios de nossos amantes no escuro. Não é nenhuma novidade que mui- 
tos casais apreciem se beijar em um teatro escuro. 

Acredita-se que o beijo tenha surgido 1.500 anos a.C, época em que os 
amantes começaram a ser retratados nas esculturas e nos murais dos tem- 
plos de Khajuraho, na Índia. Mas o naturalista inglês Charles Darwin 
(1809-1882) em sua teoria das espécies, afirma que a origem dessa carí- 
cia é mais antiga. Segundo ele, trata-se de uma sofisticação das mordidas 
que os macacos trocavam em seus ritos pré-sexuais. 

Há também uma tese de que seria uma evolução das lambidas que o 
homem pré-histórico dava no rosto dos companheiros para suprir a ne- 
cessidade de sal em seu organismo. Ou um ato de amor da mãe na época 
das cavernas. Sem utensílios para cortar os alimentos, elas mastigavam a 


comida antes de depositar na boca de seus filhos pequenos. 
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De lá para cá o beijo na boca ganhou várias conotações. Na Idade Mé- 
dia, era visto como uma forma de selar acordos. Com a boca fechada, os 
homens se beijavam com firmeza. O toque leve demonstrava traição. Com o 
tempo foi perdendo a força devido às pestes que dizimavam populações. 

Aos poucos o beijo ficou restrito ao convívio amoroso. 

Entre os persas, na Antiguidade, o beijo na boca era usado para saudar 
um amigo. Mas só valia para pessoas do mesmo nível. Na Grécia, beijo na 
boca é só entre familia — pais e filhos ou irmãos — ou amigos, muito amigos. 
Esses hábitos, de um jeito ou de outro, chegaram até nós. Vai dizer que 
não? Mais para frente, na Inglaterra, lá pelo século XII, o beijo era um pacto 
entre o vassalo e seu senhor, que por sua vez o protegia. O beijo selava o 
pacto e só se quebrava com a morte de um dos dois. 

O beijo é uma das mais antigas demonstrações de carinho da 
humanidade. 

Beijo, beijinho, beijoca, ósculo... Vários podem ser os termos para um 
dos gestos mais afetuosos do ser humano. É muito comum o bebê aprender 
a dar beijinhos antes mesmo de falar. Na infância, já sabendo o que é o 
beijo, a criança depara com histórias como a da Bela Adormecida. Na pré- 
adolescência, o beijo ganha, de fato, uma relação mais sensual. A menina 
passa a imaginar que aquele príncipe de faz-de-conta se parece muito com o 
colega da carteira ao lado. E vice-versa. 

Assim como os relacionamentos, o beijo também amadurece. Basta se lem- 
brar do primeiro. Qual adolescente não se desesperou pelo fato de não saber 
beijar na iminência do primeiro encontro? "Treina na laranja", aconselham os 
amigos. Depois, os mais experientes não conseguem entender como alguém 


pode achar que beijar e chupar laranja são a mesma coisa. 
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Gesto carinhoso 


Para Akemi Nishikawa?, 17, de Hadano (Kanagawa), o beijo é uma 
demonstração de carinho, que permite uma melhor comunicação com a 
pessoa amada. Seu primeiro beijo na boca aconteceu aos 14 anos. "Achei leg- 
al", se recorda, apesar do nervosismo, por medo do parceiro descobrir sobre a 
sua inexperiência. Hoje, mais experiente, explica que há diversos tipos de 
beijo: "Tem o técnico (no espelho), o rolinho, o estalinho, o peixinho, o selim 
e vários outros. Tem gente que treina na laranja, no espelho, no gelo e até 
na maçã, mas no meu caso não deu tempo. Meu paquera me pegou de sur- 
presa", lembra. A garota revela que depois do primeiro, muitos beijos 
rolaram. 

Akemi conta que, depois de assistir ao filme Amor ou Amizade, no qual 
a mocinha esperava receber o primeiro beijo aos 13 anos, passou a se identifi- 
car com a protagonista e a sonhar com o seu príncipe encantado. "Cada 
beijo tem um significado e não adianta ficar treinando, pois na hora é a 


emoção que fala mais alto", conclui. 


No Japão, desde o início de 1997, Juliana Higa’, 14, de Hiratsuka 
(Kanagawa), diz que "beijar é muito bom", um dos gestos mais importantes 
para demonstrar o carinho para a pessoa amada. Ela diz que o beijo que 
mais a marcou foi o de Julia Roberts e Campbell Scott, no filme Tudo por 
Amor. A adolescente afirma que nunca pensou em treinar, como muitos re- 


comendam. "Na hora rola, não há necessidade de treinar”, opina. 


Salada mista 
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Henrique Suzuki da Motta Prado”, 21, de Hadano, deu o seu primeiro 
beijo aos 10 anos, brincando de salada mista. Nessa brincadeira, a pêra rep- 
resenta o aperto de mão, a uva um abraço, a maçã um beijo no rosto e a 
salada mista, um beijo na boca. "Foi um beijinho selim, bem rápido", lembra 
ele e diz que, apesar de rápido, ficou "elétrico." 

Ele acredita que entre os jovens, o normal é buscar prazer, ficar junto. 
O beijo, a seu ver, é uma dessas manifestações. "Beijar é bom e dá prazer. 
O homem pode beijar sem ter amor, porque a mulher também beija sem ele. 
É uma forma de aproximação", opina e diz que o beijo tem uma conotação 


mais carnal para o homem e mais sentimental para a mulher. 
História 


Eduardo Lambert, autor de A Terapia do Beijo (Editora Pensamento), con- 
ta que na Suméria, região da antiga Mesopotâmia hoje Ásia, as pessoas cos- 
tumavam enviar beijos para os céus, endereçados aos deuses. Na Grécia e 
Roma antigas, era observado entre os membros de uma família, amigos ínti- 
mos ou entre guerreiros no retorno de um combate, muitas vezes com co- 
notação erótica. 

Os gregos adoravam beijar, mas foram os romanos que popularizaram 
o beijo. Para explicar o beijo, o latim tem três palavras distintas: osculum, 
beijo na face; basium, beijo na boca; e saevium, beijo leve e com ternura. 

Já no século XIX, o surgimento do Romantismo favoreceu ardentes ro- 
mances e tórridas paixões. Conseqüentemente, os beijos ganharam tremendo 


espaço e popularidade. Com o feminismo, a mulher, muito mais liberada, não 
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tem mais vergonha de expor seus desejos. E a literatura oriunda dessa épo- 
ca, além das produções cinematográficas de Hollywood, ajudaram a dissemin- 
ar o simples e sublime ato de beijar. Quem não se lembra da cena protagon- 
izada por Vivian Leigh e Clark Gable em ...E o Vento Levou, mesmo depois 
que a atriz revelou sobre o mau hálito do ator. 

O beijo tornou-se importante na Idade Média, até que a Igreja Católica 
se encarregou de reprimi-lo caso a intenção fosse libidinosa em vez de apenas a 
execução automática de um gesto de etiqueta. Assustavam-se na época 
com o prazer que o beijo podia transmitir. Faz sentido. Os cientistas contem- 
porâneos comprovaram que o beijo possui uma química especial, uma es- 
pécie de marca enviada ao parceiro por meio do hálito, da língua, dos lábios e 
da saliva. 

Na Roma antiga, os adoradores jogavam beijos a seus deuses. O beijo era 
usado para cumprimentar não apenas amigos ou família, mas também es- 
trangeiros com quem se cruzasse nas ruas, até mesmo os vendedores de 
porta em porta. 

Na mesma época, no Egito, mal se ouvia falar do beijo. Acredita-se que 
Cleópatra, famosa por seus muitos amantes, nunca tenha beijado nenhum 
deles. 

Durante a Idade Média, na Itália, se um homem beijasse uma mulher em 
público, tinha que casar com ela. 

A grande praga que assolou Londres em 1665 pôs fim ao popular hábito 
de beijar. O medo de pegar essa doença fatal de um vizinho ou amigo fez 
com que as pessoas começassem a tirar o chapéu, curvar-se, fazer reverên- 


cias e apertar as mãos como novos gestos populares de cumprimento. 


"No verão de 1981, participava de um grupo 
jovem da Igreja Santa Mônica e, com 14 anos, 
era um dos mais novos. O que gostava mesmo 
no grupo era da "social": festa no sábado e to- 
car violão na missa aos domingos. Andava com 
meu violão para cima e para baixo, tocando o 
tempo todo e logo descobri que isso me aprox- 
imava mais das meninas. Estava "a fim" de uma 
menina chamada Adriana, e sabia que ela tam- 
bém estava "a fim" de mim. E foi numa dessas 
festas que venci minha timidez e chamei-a para 
conversar na janela. Na hora certa a beijaria, e 
se tudo corresse bem, ainda sairia de lá 
namorando. 

Mas qual seria a hora certa? O pavor de ser re- 
jeitado me deixava sem coragem, imóvel e pet- 
rificado. Como beijá-la sem antes falar nada? O 
que falar antes de beijar? Parecia estar à beira 
de um precipício tomando coragem para pular. 
Então murmurei: "posso te dar um beijo?” 
Antes que ela pudesse responder, me 
aproximei, abracei-a e encostei meus lábios 
nos dela, podendo sentir pela primeira vez a 
maciez de uma boca e o cheiro da respiração 
de uma mulher, uma mistura do seu hálito doce 
com um delicioso aroma que vinha de seus 
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pulmões. Ficamos abraçados nos beijando de 
leve, nossos lábios pouco se abriam e nós mal 
nos encostamos, mas não poderia estar mais 
feliz, havia beijado na boca e provavelmente já 
estava namorando. Muitos beijos se passaram 
e até hoje adoro tocar violão para elas, mas, na 
hora de dar o primeiro beijo, ainda me sinto à 
beira de um precipício, tomando coragem para 
pular.” 

(Carlos Coelho - Guitarrista Biquíni Cavadão) 
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Capítulo II 


Introdução á arte de beijar 


"Nossos espíritos se precipitaram um para o outro ao tocar dos lá- 
bios.” 
(Alfred Tennyson) 
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Essencialmente um decorador, Klimt, foi um dos líderes da Secessão de Viena, 
um grupo de artistas e artesãos revoltados contra as obras conservadoras e 
moralizantes da geração anterior. Seu novo estilo é frequentemente chamado 
de Art Nouveau. 

Klimt produziu inúmeros retratos, principalmente de mulheres e alguns 
grandes quadros alegóricos e mitológicos. Embora tivesse muito sucesso por 
seus desenhos para artes aplicadas (como mosaicos), seus murais para a Univer- 
sidade de Viena foram criticados e considerados pornográficos. 

Beijos prolongados e cinematográficos, em público, já fazem parte do 
cotidiano da cidade. Além do prazer, pesquisas neurológicas apontam que o 
beijo também possui outros pontos positivos: prolonga a vida e diminui as 
tensões. "Já foi o tempo em que beijar na rua causava espanto e indig- 
nação”, diz a socióloga Maria Cecília Luchetti. Uma das explicações para a ex- 
ibição do beijo em lugares públicos é a maior liberdade conquistada pelos 
jovens a partir dos anos 60. 

"O beijo, até certo limite, e o abraço, já são encarados como expressão 
de carinho e não como algo nitidamente sexual", diz o psicólogo Sílvio Loredo. 
Mas, ao contrário das grandes cidades, no interior ainda prevalecem hábitos e 
costumes moralistas; e se analisarmos as tradições de outros povos, encon- 
traremos mais diferenças. Os japoneses ainda hoje consideram o beijo em 
público um ato obsceno e recriminável. Os esquimós beijam-se esfregando o 
nariz; os espanhóis não beijam os amigos quando se encontram, mesmo sendo 
calientes; os americanos são mais afetivos, mas também não usam o beijo 
como cumprimento; já os russos se beijam para se cumprimentar e lá vale 


tudo: homem com homem, mulher com mulher - e na boca. Os italianos, 
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assim como os brasileiros, têm fama de beijoqueiros. Eles usam dois para se 
cumprimentar, inclusive os homens quando são amigos e parentes. 

A paixão, associada ao beijo, faz com que o cérebro fabrique um 
hormônio chamado "anfetamina do amor." Ele acaba com as inibições e os 


bloqueios dos amantes. 
Daí se dizer que o beijo é o princípio do prazer que leva ao ato sexual. 
Já chegaram a afirmar que cada beijo intenso diminui a vida em cerca 


de três minutos, devido ao stress provocado, porém, um estudo científico 
publicado na Alemanha assegura que o beijo prolonga a vida. A descarga 
hormonal, sexual e nervosa do beijo tem efeitos positivos, aumentando a vi- 
talidade do organismo e diminuindo a tensão. O fato de o coração bombear 
mais sangue (cerca de um litro a mais) aumenta a oxigenação celular e o seu 
metabolismo. Segundo essa pesquisa, os efeitos do beijo, portanto, reduzem 
os riscos de doenças do sistema circulatório, da vesícula e do estômago. 

Para os psicólogos Pedro Jurberg e Márcio Schiavo, que estão fazendo 
uma pesquisa entre adultos cnamada "O Beijo", o ato é uma espécie de ver- 
são tardia da fase oral da criança - teoria definida pelo psicanalista Sigmund 
Freud, na qual a boca seria a principal fonte de obtenção de energia e 
prazer; e assim, para fazer curta uma história bem comprida, uma espécie 
de prolongamento da amamentação. 

Nas revistas voltadas ao público juvenil feminino, são encontrados muitos 
artigos que revelam o quanto o beijo é importante para o cotidiano de adoles- 
centes brasileiras. Estas revistas dão dicas inclusive para beijar melhor, entre elas: 
não se encher de batom, dar uma checada no hálito, não abrir muito a boca, 
fechar os olhos (podendo dar uma espiadinha de vez em quando), segurar a 


saliva, não tomar refrigerantes antes de beijar (para evitar que o gás escape 
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bem na hora do beijo), variar o ritmo, beijar o pescoço, passear com as mãos 
no corpo da pessoa durante o beijo, nunca dizer que o parceiro é um mau bei- 
jador, não chegar até a garganta dele e relaxar (ao redor da nossa boca ex- 
istem 29 músculos que entram em atividade durante o beijo. Se a pessoa estiver 
muito tensa, eles não conseguem trabalhar direito). 

As dúvidas são muito frequentes para meninas que estão começando a 
"ficar": como não fazer feio no primeiro beijo; se o fato de ser dentuça ou 
usar aparelho prejudica o beijo; o beijo tem gosto de quê; se o menino tem 
como descobrir que é a sua primeira vez; o que fazer com a língua etc.; e 
estas publicações até ensinam a treinar antes: "coloque um gelo dentro de 
um copo de plástico e tente pegar com a língua. Depois, coloque o gelo den- 
tro da boca que o exercício vai acontecer naturalmente. Pense no Brad Pitt 
para não ficar muito gelado." 

Muitos não sabem ou não se preocupam, mas o beijo pode transmitir 
gripe, herpes, hepatite e micoses de boca, como sapinho. Tem uma virose, a 
mononucleose, que até ficou conhecida como a doença do beijo. Ela não é 
uma doença grave e seus sintomas são: gânglios linfáticos inchados, febre e 
garganta irritada, meio parecidos com os de uma gripe forte. Nada, porém, 
que faça a pessoa deixar de beijar sempre. O beijo é gostoso, saudável e já 
faz parte do cotidiano de todos nós. 

O primeiro beijo da vida, o primeiro beijo com determinada pessoa, o 
beijo. Experiências sempre inesquecíveis e especiais, além de funcionarem 
como prévia do que vem a seguir. A partir do beijo, podemos entender ou 
captar um pouco da química que existe entre nós e o outro. Aquele tipo de 
compatibilidade incrível, que faz com que o beijo, por si só, cause um furor 


em nosso corpo, alma e mente. 
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Romantismo, descoberta da sexualidade, encontro com o outro. O beijo 
tem um papel fundamental na vida das pessoas e é algo que já estava 
bastante presente na mitologia com beijos que faziam nascer e/ou morrer. Na 
Grécia antiga, o beijo era considerado uma forma de unir as almas, o que 
poderia significar fazer amor. Este aspecto do beijo também está presente 
para os chineses no Taoísmo, caracterizando o beijo como uma prática erót- 
ica menos íntima apenas do que o coito em si. Na Bíblia o beijo também 
aparece, mas neste caso significa a paixão à primeira vista que Jacó sente 
por Raquel (Gen 29-11). 

Fato é que, independente das narrativas de cada sociedade, talvez pos- 
samos considerar o beijo como sendo inerente ao homem. Para comprovar 
isso, podemos partir das experiências sensoriais, que fazem parte da 
natureza humana. O beijo labial é caracterizado pelo contato entre pele e 
mucosas, ou seja, experiência do tato e do paladar. Já o beijo nasal (chamado 
ongi), que é uma situação mais comum entre os orientais — e até mesmo 
entre nós como o famoso "dar um cheiro" nordestino —, concerne à exper- 
iência olfativa. 

Talvez essa seja a justificativa de algumas pessoas relacionarem 
diretamente o beijo com o relacionamento sexual propriamente dito, por ser 
tão intrínseco da natureza humana. Mas existem também outras formas de 
analisar o beijo, que além de nasal pode ser apenas de contato, tipo pele 
contra pele. Esse tipo de aproximação demonstra carinho e respeito com o 
outro, independente de ser a pessoa amada, um amigo ou um familiar. Ou 
não, pois não podemos nos esquecer dos famosos "capos" mafiosos, que bei- 
jam para se despedirem daqueles que os traem e, portanto, devem ser elim- 


inados. Mas, nesse caso, estão selando um pacto de cumplicidade. 
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O que vale mesmo é sair distribuindo beijos por aí, porque beijar é muito 
bom e faz muito bem para os músculos faciais, além de gerar satisfação 
prazerosa e intimidade entre as pessoas. Aproveitemos que tem beijo para 
todos os tipos, gostos, manias e fetiches! 

O beijo vem a ser uma das representações humanas mais significativas da 
demonstração de afeto ao outro. Durante o beijo sentimos o gosto, o toque 
e a experimentação do outro, de seu gosto. 

Na cultura brasileira atual, temos no beijo o primeiro passo para o 
desenvolvimento de uma relação a dois. Normalmente experimentado na 
adolescência, o ato de beijar prepara todo o psiquismo para uma abertura 
às novas experiências e nos prepara para o deleite sexual. 

Durante a adolescência, o beijo chega mesmo a substituir o coito, 
devido aos temores em relação à concretização dos atos sexuais já fantasiados. 
Após as primeiras relações sexuais, esses temores são superados e o beijo 
passa a ter uma função acessória. 

O beijo se dá de forma intuitiva, como o sexo, mas sua performance é 
fortemente influenciada por fatores culturais, tendo sua forma variada de cul- 
tura para cultura. 

Entre um casal que mantenha um relacionamento conjugal maduro, o 
beijo torna-se um termômetro desse relacionamento, muito mais significante 
mesmo que o número de relações sexuais entre eles. A frequência e o ardor 
do casal no momento do beijo indicam se sua relação está ou não indo bem, 
já que a grande maioria dos casais diminui a quantidade e a intensidade de 
seus beijos à medida que sua relação vai esfriando. 

Beijo é ciência? Depende. No século XIX, constatou-se, para surpresa 


dos ocidentais, que muitas culturas ignoravam o prazer da "justaposição dos 


31/256 


músculos orbiculares da abertura bucal no estado de contração". Povos do 
Pacífico Sul e tribos africanas não tinham esse hábito. Os esquimós preferiam 
roçar os narizes e os japoneses nunca admitiriam em público que gostavam 
de beijar, mesmo sabendo, como a medicina se encarregou de esclarecer, 
que o ato favorece o aparelho circulatório, aumenta de 70 para 150 os bati- 
mentos do coração e beneficia a oxigenação do sangue. 

Sem esquecer que o beijo estimula a liberação de hormônios que 
causam bem-estar. Detalhe: na troca de saliva, a boca é invadida por cerca 
de 250 bactérias, 9 miligramas de água, 18 de substâncias orgânicas, 7 
decigramas de albumina, 711 miligramas de materiais gordurosos e 45 mili- 
gramas de sais minerais. Ninguém pode dizer que não há rigor científico 
nessa análise! 

Se o ato de beijar não é natural, mas foi aprendido, então quando se 
descobriu que fazia bem? Há muitas teorias. Alguns acreditam que o hábito 
tem origem na relação mãe e filho. Há milhares de anos, depois de sugar o 
peito, a criança recebia alimentação sólida mastigada pela mãe e passada à 
boca, como fazem certos tipos de aves. Mas a teoria é contestada por algu- 
mas culturas da Nova Guiné e do sudoeste da África que tinham o hábito de 
fornecer comida mastigada aos bebês, mas nunca se beijaram até ter o 
primeiro contato com europeus. Supõe-se, mesmo assim, que o beijo está 
relacionado ao ato de cheirar e, consequentemente, ao reconhecimento, 
pelo odor, dos indivíduos de uma mesma família. 

Seja como for, as primeiras representações do beijo de que se tem noti- 
cia datam de 1500 a.C. São esculturas e murais do templo de Khajuraho, na Ín- 
dia. No século VI da era cristã, o Kama Sutra estava repleto de referências 


aos beijos. Ele ensina, entre outras coisas, que "não há duração fixa ou 
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ordem entre o abraço e o beijo, o aperto e as marcas feitas com as unhas e os 
dedos, pois o amor não cuida do tempo ou da ordem." 

Não é à toa que nesses tempos mais permissivos, o beijo tornou-se 
matéria-prima importante no cinema, nas artes-plásticas, na literatura - até 
beirando o exagero. O beijo amoroso é visível em todo lugar, virou objeto da 
publicidade, notícia e vítima de escândalos. Nas novelas é parte da eterna 
trama de quem fica com quem. Felizmente, apesar da vulgarização, continua 
a ser uma metáfora da paixão. Mais do que nunca, vale a letra de As Time 
Goes By, a trilha sonora do filme Casablanca: "A kiss is still a kiss/(...) The 
fundamental things apply as time goes by (um beijo é só um beijo, (..) as 


coisas fundamentais acontecem enquanto o tempo passa." 


"Eu tinha 11 anos, comecei a sentir um frio na 
barriga quando estava perto dos meninos. Um 
dia, um deles se interessou por mim, só que 
este era namorado da minha melhor amiga, 
mesmo assim, não pude resistir ao seu olhar. 
Um dia, estávamos andando de patins e ele me 
agarrou e me deu um beijo...ah... e que beijo, 
me lembro como se fosse hoje, seus lábios 
quentes encostados aos meus, suspirávamos 
um pelo outro. Eu, como não sabia beijar, fui 
acompanhando-o. Suas mãos acariciavam meus 
cabelos e eu me senti uma princesa sendo 
amada. Por um momento paramos de nos 


beijar, ficamos apenas com nossos lábios cola- 
dos e abrimos os olhos. Seus olhos apaixon- 
ados brilhavam e suas mãos passaram por 
minha face, eu simplesmente sorri para ele... 
Sendo assim, ele me disse...você é a coisa mais 
linda que eu já vi. Final da história, ele terminou 
com minha amiga e ficou comigo... ah...que 
beijo...foi lindo." 

(Marisy Idalino - Atriz) 
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Capítulo III 


O primeiro beijo 


"O primeiro beijo, seja isso bem claro, não o dão os lábios mas os 


olhos." 
(O.K Bemardi, Don Juan) 
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Auguste Rodin nasceu em Paris, em 1840, filho de um policial. Cresceu fre- 
quentando ateliês de arte e só escolheu a escultura aos 17 anos. É o maior 
escultor, depois de Michelangelo, de quem foi discípulo natural. Com o itali- 
ano aprendeu a domar a pedra e ainda deixar um rastro de seu domínio. 
Mexia com a imaginação do espectador. De tantos delírios amorosos que 
viveu com Camille Claudel, imortalizou o beijo numa de suas mais famosas 
obras. Essa talvez seja a representação mais perfeita do que entendo por 
beijo. O homem protege com a mão direita o ventre da mulher que, de sua 
parte, dá o tom e a intensidade do beijo, com o braço esquerdo, 
"enlaçando" o pescoço do seu amado, controlando assim a aproximação 
das bocas. É um beijo frontal, pleno, perfeito! 

Imagino que, se você nunca deu seu primeiro beijo, pensa que o 
cinema e as novelas da televisão o ajudarão muito. Isto não é verdade. 
Você encontrará por aqui, algumas informações sobre a experiência do 
primeiro beijo de vários artistas famosos e perceberá as armadilhas mais 
comuns para quem pretende deixar de ser um BV (boca virgem). 


De nada adiantará sua experiência novelística ou cinematográfica se, na 
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hora de beijar, estiver mais preocupado com a técnica e em como vai se sair, 
do que com a sensação de prazer que vai sentir. O beijo pode virar uma 
coisa mecânica, forçada. 

Não custa lembrar que beijo bom é aquele natural, que acontece solto e 
livre. 

Quando for beijado, por exemplo, aceite o desafio e beije de volta. 
Nada mais desagradável do que beijar alguém que não participa. Quem fica 
parado é poste. Só não se empenhe se não estiver interessado. 

Se você anda preocupado porque não quer dar na cara que é a sua 
primeira vez, o melhor a fazer é relaxar. Para começo de conversa, lembre-se 
de que, assim como você, ninguém nasceu sabendo; portanto, não é por 
isso que vai perder a oportunidade de "aprender" ao vivo e em cores. 

Um bom beijo pode transformar uma simples "ficada" num longo 
namoro. "O beijo na boca é o início de qualquer relacionamento. Você pode 
saber se esse alguém tem as características sexuais que você quer, per- 
mitindo fantasiar ou não.” 

Agora, se você nunca deu um beijo na boca, só vai descobrir o gosto que 
tem quando acontecer o primeiro. Cada um tem um jeito de beijar e cada 


pessoa com quem você trocar um beijo, uma nova sensação e gosto descobrirá. 


"Foi aos 12 anos, em uma excursão da escola. 
Passei o maior tempão conversando com uma 
menina da minha turma, que era mais velha. De 
repente ela me deu aquele beijo e a gente não 
se largou mais. Cheguei em casa com a boca 
vermelha de tanto beijar." 

(Mateus Rocha) 
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O beijo para os mais românticos significa a troca de almas, é 
completamente íntimo e é a partir dele que rola o primeiro contato sexual 
com alguém. A boca é o órgão de exploração do corpo e tudo acontece aí, o 
toque, o abraço, o encostar das pernas, os odores, as sensações de bati- 
mentos cardíacos, a produção de serotonina (veja no capítulo A Química do 
Beijo). 

Já sei, você deve estar pensando que este capítulo vai lhe dar algumas 


dicas para o primeiro beijo. E sabe de uma coisa? Acertou. 


AS MENINAS 


Os meninos não gostam muito de sair "carimbados" por excesso de 
batom depois de serem beijados. Por isso, manere na sua maquiagem. 

Se não tiver muita certeza do que fazer, fique calma. É só abrir a boca de- 
vagar e "imitar" o que ele está fazendo. No final das contas dá tudo certo. 

Você pode treinar no braço, no espelho ou com seu ursinho de pelúcia. 
Tem gente que começa por aí, mas esta não é a melhor maneira, até porque 
gera uma ansiedade e expectativa desnecessárias. A superfície da boca (os lá- 
bios) é diferente de tudo o que você já tocou. Ali encontram-se terminações 
nervosas que proporcionam prazer. 

O melhor exercício ainda é explorar a boca do menino, bem devagar, 
com a língua. Com certeza ele gostará da idéia e fará o mesmo. Quando 
chegar o momento do tão sonhado beijo, procure relaxar. Beijo gostoso é 


aquele dado com tranquilidade, de preferência com muito desejo e paixão! 


"Meu primeiro beijo foi com uma amiga da 
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minha irmã, escondidinhos atrás da escada do 
prédio. A gente tirava o rosto de um lado para o 
outro para imitar os beijos de cinema. Foi uma 
coisinha ingênua." 

(Marcos Palmeira) 


Se na hora do primeiro beijo, tiver vontade de rir de tanto nervoso, se- 
gure a onda e nem pense em dar uma risadinha. O garoto pode achar que 
você está rindo dele e o clima vai para o espaço. 

Se está adiando ficar com um menino só porque tem medo que ele des- 
cubra que você ainda não beijou ninguém, arme-se de coragem, respire 
fundo e diga logo a verdade com algo do tipo: "Você não quer me ensinar 
como se beija?" Vai ser muito difícil encontrar um garoto que se recuse a 
"praticar" essa lição. 

Eles não confessam nem mortos, mas os garotos também ficam bem ansi- 
osos com o primeiro beijo, por isso, se notar que ele está meio inseguro ou 
nervoso, finja que não percebeu nada e vá em frente. Quando os dois 
aprendem juntos, o resultado é sempre muito bom. 

Não é porque você usa aparelho que não vai beijar até que seus dentes 
fiquem livres de todos aqueles ferrinhos. Aparelho ortodôntico pode atrapal- 
har só um pouquinho, principalmente se o menino em questão também for 
adepto de um sorriso metálico. Nesses casos, o jeito é ir devagar, sem muita 
sede ao pote, para não machucar. Com aparelho móvel? Não é uma boa 
idéia, dê um jeitinho de tirá-lo antes quando você sentir que pode rolar um 
clima. Mas jamais faça isso na frente dele. Se você esqueceu, dê uma des- 


culpa qualquer, vá ao banheiro e tire. 
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"Tinha uma garota na minha escola, na quarta 
série, de quem eu realmente gostava. Ela apar- 
entava ser mais velha do que na verdade era e 
tinha um corpo realmente desenvolvido, o que 
parecia muito atrevido para aquela época. Na 
escola mesmo nós planejamos um encontro 
que seria na garagem da casa dela, para ali nos 
beijarmos. Era tudo tratado como se fosse um 
pequeno acordo de negócios. Eu estava tão 
nervoso que levei meia hora a pé para chegar 
na casa dela, o que normalmente levaria dez 
minutos. Fui imediatamente para cima dela, a 


beijei e, então, corri de volta para minha casa!" 


(Brad Pitt) 


Esqueça essa história de ter medo de beijar mal um menino que beija 
bem. Isso não existe. Digamos que você ainda não seja uma expert no as- 
sunto e está com um garoto que beija gostoso. Em vez de ficar preocupada 
em não demonstrar sua falta de conhecimento, aproveite o momento e trate 
de aprender. É mais ou menos como ir a uma danceteria e começar a dançar. 
Se o parceiro só tropeça, vai ser difícil acertar o passo. Mas se o garoto sabe o 
que faz na pista de dança, é impossível não conseguir acompanhá-lo. E, se no 
final, você achou que o seu primeiro beijo não foi nada daquilo com que son- 
hou, nem pense em desistir. A persistência é o segredo do sucesso. Insista. 
Todo mundo tem sempre o que aprender de um beijo para outro. 
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"Foi com uma garota no jardim de infância, 
beijamo-nos debaixo de uma árvore. Um grande 
acontecimento para um garoto de cinco anos 
de idade. Me senti muito 'homem' naquele dia. 
Demorou para o segundo beijo, foi só no colegi- 


al.” 
(Chris O'Donnell) 


Tome cuidado com a saliva. Procure näo ficar muito nervosa e tensa, 
isto a fará produzir uma quantidade maior de saliva, que pode desagradar o 
garoto. 

Uma dica interessante, mas que poucos pensam, é o perfume que você 
está usando. Se você quiser deixar marcado aquele primeiro momento para 
ambos, vá com seu perfume predileto e o coloque em pequenas gotas atrás 
e debaixo das orelhas, entre suas sobrancelhas e atrás do pescoço. Ele sentirá 
este odor de uma forma tranquila e você poderá marcar este momento com 


um odor característico para o resto de sua vida. 


"A garota injetou um litro de saliva na minha 
boca e, quando me afastei dela, tive que cuspir 


tudo. Foi horroroso." 
(Leonardo DiCaprio) 


OS MENINOS 


A primeira coisa a aprender é que uma boca feminina sente diferente da 


masculina, pela própria emocionalidade da mulher. Ela cria mais expectativas. O 
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que para você pode ser apenas uma conquista, para ela pode ser o começo 
de tudo, portanto, vá com muita calma, sei que a expectativa de agradar é 
grande. Procure não ficar escutando seus colegas, que provavelmente são tão 
BV (boca virgem) como você e invista no carinho e na emoção. 

Procure ficar num lugar tranquilo em que possam conversar bastante 
antes de acontecer seu primeiro beijo. Observe o olhar da garota que você 
escolheu e perceba se ela fica reparando na sua boca. Isto é um ótimo sinal. 


Olhe para a dela também. 


"No meu primeiro beijo, aos 14 anos, quase 
morri de tanta ansiedade. Pensava: 'Será que 
ele vai perceber que eu não sei beijar?' Foi 
muito nervoso, mas eu me saí muitíssimo 


bem!” 
(Taís Araújo) 


Saiba que ela não é um objeto, é feita de sangue, carne e emoção, port- 
anto, não saia agarrando, isto pode até assustá-la. Tente uma aproximação 
lenta, de uma forma que quando se perceba, vocês já estão quase se 
tocando na boca. Preste atenção na higiene de sua boca. Procure sempre 
escovar seus dentes (não apenas quando imagina que vai beijar alguém). 
Cuide da aparência e de seus odores. Garotas adoram homens perfumados, 


mas não exagere: excesso de perfume espanta qualquer garota. 


"Foi muito horrível. Eu estava no colegial e um 
dia um garoto simplesmente veio até mim e me 


tascou um grande beijo. Foi totalmente 


44/256 


grosseiro. Eu pensei: se isso é beijar, eu odeio 
beijo! Não tinha vontade de beijar mais nin- 


guém. Mas, claro, quando cresci, decidi re- 


pensar o assunto." 


(Alicia Silverstone) 


Se você deu o primeiro beijo numa garota, não saia por aí contando 
para todo mundo, isso pode magoá-la e o afastar da chance de beijá-la nova- 
mente. O primeiro beijo deve ser encarado como o primeiro degrau de uma 
longa escadaria para o aprendizado seríssimo do comportamento feminino. 

Os lábios e a língua têm terminações nervosas que mandam 
mensagens para o cérebro, que as transforma em sensações sexuais. 
Lembre-se disso: quando for beijar pela primeira vez, se pretende usar sua 
língua, faça de forma calma, com carinho, para que ambos sintam prazer e 
trangüilidade. As mulheres, nesse ponto, são bem mais sensíveis que os 


homens. 


"Meu primeiro beijo foi com o garotinho mais 
cavalheiro que já conheci em toda minha vida, 
no jardim de infância. Uma peste de um menino 
não me deixava entrar no ônibus da escola e, 
quando estava prestes a me bater, este caval- 
heiro, pequenininho, chamado Nicky, me sal- 
vou e ainda acertou o outro garoto. Nicky virou 
o garanhão da escola, eu e todas as garotas 
fizemos fila para beijá-lo. Foi meu primeiro 
beijo e também a minha maneira de 


45/256 


agradecer." 


(Cristina Ricci) 


Como última dica, não se preocupe em comandar o beijo, pois nem ho- 
mens nem mulheres têm esta obrigação. Deixe-se guiar. Se ela fizer movimen- 
tos delicados, faça-os também, não queira impressionar, o beijo mais gostoso 


é o imprevisível. 


"Nunca fui de me ligar em detalhes, tipo ficar ol- 
hando as pessoas beijarem ou não desgrudar os 
olhos da TV numa cena de beijo. Preferia mesmo 
era brincar de boneca, empinar pipa, aproveitar 
a infância. Quando despertou em mim o lado da 
sexualidade, não perdi tempo: fui lá e experi- 
mentei. Aprendi na prática!” 

(Luana Piovani) 


PARA AMBOS 


Um beijo não se dá apenas com a boca, se dá com todos os átomos do 
seu corpo, inclusive com o coração. Tenha coragem de entregar seus lábios a 
outra pessoa, sinta os detalhes do rosto dela, respire calmamente, sinta o odor 
da respiração dela, é simplesmente delicioso e potencializa as sensações. 

Tome cuidado com suas mãos. E aí vai uma dica importante: coloque 
uma das mãos na nuca da pessoa, de maneira suave, e ponha a outra mão na 
cintura dela. Não a aperte demais, deixe seu parceiro ou parceira sentir-se 


livre para viajar no seu beijo. A sensação é indescritível. 


"Naquela primeira noite, ela me beijou. Meus lá- 
bios ferveram, como se estivessem em chamas. 
Ela me apertou. Queria mais. Eu estava muito 
assustado, afinal, era apenas um garoto de 14 
anos.” 

(Kirk Douglas) 


O primeiro beijo pode começar com uma inocente brincadeira, como a 
famosa salada mista, porém, o mais importante, é estarmos atento ao senti- 
mento da outra pessoa. O que para você pode ser apenas um simples ato de 
tocar os lábios, para o outro pode significar uma paixão fulminante. Em 
qualquer dos casos, o primeiro beijo será sempre um dos momentos mais 
marcantes de nossa existência. Vai me dizer que você não se lembra do 


seu? 
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"Me lembro do jogo de beijos, chamado sete 
minutos no paraíso. Duas pessoas entravam no 
armário para passar sete minutos se beijando na 
boca e , dessa forma, experimentar a sensação 
da glória celeste. É claro que não havia nenhum 
relógio por lá. Apenas meninos e meninas tent- 
ando entender por que, ao se beijarem pela 
primeira vez, sentiam muito mais medo do que 


paixão." 


(Bill Cosby - ator) 


Por tudo isso, quando acontecer o seu primeiro, marque a data, procure 
gravar na memória ou mesmo em papel, todas as sensações daquele instante. 
Você verá futuramente, ao recordar estas lembranças, que seus beijos serão 
sempre especiais. E aí reside todo segredo. Beije alguém sempre como se 


fosse a primeira vez. 


”...O primeiro beijo foi muito marcante, graças a 
Deus! Este era um assunto muito comum, 
comum mesmo. No dia em que eu dei o 
primeiro beijo tive uma conversa longa e sincera 
com uma amiga. Debaixo de uma árvore. A 
gente falava... falava.... e chegamos a várias 
conclusões. Sendo assim, naquele dia eu es- 
tava feliz, calma, segura de mim mesma, 
achando que entendia tudo sobre o amor, que 
eu era muito inteligente e minha família era per- 


feita. Achando que o beijo era uma bobagem e 


que o amor chegaria um dia... sempre chega.""* 


Maria Mariana 
(trecho do livro Confissões de Adolescente) 


Capítulo IV 


Preparando e seduzindo uma 
boca 


"Uma garota precisa adquirir um 
bocado de experiência para beijar 
como um principiante." 
(Lana Tumer) 


A Igo tão importante quanto o ato de beijar é a preparação. Olhar nos olhos, 
colocar a mão no rosto, respirar profundamente para sentir o odor da pele 
do amante. Beija-se antes os olhos, só então beija-se a boca. 

Um dossiê do beijo que se preze não poderia deixar de dar algumas 
dicas importantes para deixar sua boca preparada para um bom beijo. 


Antes de mais nada, você tem de conhecer sua boca e seus lábios. 


OS LÁBIOS 


Os lábios são a parte mais atraente do rosto. Eles são uma das partes 
mais emocionantes e expressivas do corpo humano. O lábio é uma dobra 
muscular, carnosa e isenta de pêlos que circunda a abertura bucal que é 
movida para expressar emoções, produzir palavras e, claro, beijar. Os lábios 
estão tão ligados ao nosso sistema nervoso visceral e aos músculos associa- 
dos da face inferior, que nós raramente os mantemos imóveis. Assim como 
as mãos, os lábios são comunicadores extremamente dotados e sempre são 
objeto de observação. Os lábios adornados com uma gloriosa cor vivaz 
transmitem beleza e sentimentos íntimos. Reside aí a importância da boca 
(e dos lábios) no ato de beijar. 

Não importa qual seja o humor do ser humano, se frívolo, atrevido ou 
ofuscante, brincalhão ou profissional, ele pode ser expresso com o aspecto 
adequado dos lábios. Os lábios expressam amor e afeição a alguém que nos 
é especial em nossa vida cotidiana. Ainda podem transmitir sentimentos de 


desagrado, até mesmo de ódio. 
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O tamanho e a curvatura variam nos homens e nas mulheres, assim 
como nas populações étnicas. Os lábios são diferentes dos outros tecidos do 
corpo, apesar da pele, a boca, o cabelo e as unhas apresentarem características 
distintivas individuais. Os lábios são um tecido de transição - uma combinação 
evolutiva da pele facial e da membrana bucal. Esta combinação é única no 
sentido que, ao contrário da pele ou da boca, os lábios não possuem um 
mecanismo de defesa natural. A única proteção vem do toque da saliva, por 
intermédio da língua ou do aperto dos lábios um contra o outro. A superfície 
externa dos lábios é coberta por pele cabeluda, que passa por uma zona de 
transição para se misturar com a mucosa bucal da superfície interna. 

Nove ou mais outros músculos faciais conseguem mover os lábios, in- 
diretamente, através da ligação com uma massa fibromuscular conhecida 
como modiolus. Os muitos músculos faciais interligados pelo modiolus tornam 
os nossos lábios extremamente expressivos quanto às atitudes, opiniões e 
humores. Na infância, dos 3 aos 6 meses, os bebês levam objetos aos seus 
lábios para serem explorados, produzindo sons quando colocados contra seus 
lábios. 

Na leitura labial, os estudos da produção de imagens por ressonância 
magnética funcional (sigla em inglês FMRI) mostram que as dicas lingúísticas 
visuais fornecidas pelos movimentos dos lábios ativam as áreas do córtex 
auditivo nos indivíduos com audição normal. 

A tensão nos lábios reflete o que nós realmente sentimos sobre um ser- 
viço, sobre um comentário casual de um amigo, ou sobre uma idéia "constru- 
tiva" de um colega. Uma leve caída dos cantos da boca pode ser o primeiro 
sinal visível de tristeza ou desapontamento. Nos momentos tensos, uma 


súbita compressão labial pode indicar um ataque de raiva, mágoa, tristeza 
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ou incerteza. No descanso, os lábios fazem um contato suave e os dentes 
estão levemente separados, enquanto na compressão labial os dentes po- 
dem se tocar ou não. 

As crianças demonstram o seu descontentamento a sabores amargos 
com sobrancelhas franzidas, olhos apertados, língua esticada e lábios forte- 
mente apertados. O sabor ruim faz com que o bebê feche os lábios de modo 
a proteger sua garganta e cavidade bucal, enquanto os nervos cranianos 
ativam o reflexo de restrição da faringe. O V nervo craniano pressiona a sua 
maxila inferior para expelir o bocado desagradável de comida através dos 
músculos labiais escondidos e largamente abertos. 

O cérebro reserva uma parte inusitadamente grande da sua área super- 
ficial aos lábios. As fibras nervosas ligadas ao neocórtex motor primário adi- 
cionam precisão aos movimentos dos lábios. Essa complexa e delicada in- 
ervação resulta no assobio de uma canção, testemunhando o QI extrema- 
mente elevado dos lábios, como órgãos neurologicamente inteligentes. 

Os lábios são de extrema importância no momento do beijo. Deixá-los 
rígidos ou moles demais, não são boas idéias. O beijo verdadeiramente bom 
começa na expressão labial de sua vontade. Quanto mais expressivos seus 
lábios sejam, mais eles atrairão outra boca, produzindo, com antecedência, a 
serotonina, que transmitirá uma sensação de prazer a seu parceiro. 

A seguir, darei algumas dicas importantes na preparação de sua boca e 
na sedução da outra. 

Entre a agressividade e a suavidade, escolha a segunda. Mova seus lá- 
bios suavemente. É a melhor forma de quebrar o gelo. Trate de seguir o 
ritmo da outra pessoa se é suave, ou impor o seu, se não está confortável, 


mas evite afobação, mude os movimentos da boca e da língua para 
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descobrir sensações novas. 

Boca sempre limpa. Escove sempre muito bem os dentes. Nada pior do 
que dentes sujos ou com tártaro. Se você fumar ou beber, redobre os cuidados 
na higiene e use balas e chicletes de hortelã ou menta antes do beijo. 

O ambiente também importa. Se você estiver planejando o primeiro 
beijo com aquela pessoa especial, escolha um momento romântico e um 
lugar legal. Os beijos sempre ficam melhores quando o resto ajuda. 

Mantenha sempre a expectativa. Se beijar é bom, manter o interesse da 
outra pessoa é ainda melhor. Não fique beijando o tempo inteiro, saiba a 
hora de parar um pouco, conversar e dar um tempo antes de começar de 
novo; e, quando estiver beijando muito, diminua o ritmo na hora certa, antes 
de parar o beijo. 

O odor é muito importante no beijo, portanto, perfume sim, um pouco no 
pescoço sempre é legal. Mas cuidado para não exagerar. 

Abrace e acaricie ao beijar. Você não tem de parar de fazer tudo. Use 
as mãos para fazer carícias e abraçar a outra pessoa. Cafunés são fundamen- 
tais e carinhos perto da região da boca são fulminantes. 

Procure, antes de mais nada, relaxar. A melhor forma de dar um bom 
beijo é aproveitá-lo, sentindo todos os detalhes da boca da outra pessoa. 

Use os dentes. Umas mordidinhas delicadas nos lábios são bastante excit- 
antes para a maioria das pessoas. Vá com calma, não deixe de experimentar, 
mas não se afobe para não machucar. 

Sorria sempre depois do beijo, mostre à outra pessoa que você gostou. 
Se você ficar com uma atitude séria, vai parecer que o beijo foi horrível. 

Uma dica simples, mas fundamental, é dar um selinho carinhoso ao 


parar um beijo mais caliente. Isso demonstrará que seu coração também a 
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ama e não apenas sua boca. O selinho, como você já deve saber, é uma forma 
de pacto. O que fecha o beijo, envia à mente do parceiro uma mensagem 
poderosa sobre o que você sente e quer com a pessoa. 

Não force um beijo, a não ser que a pessoa adore ser dominada. Os bei- 
jos nem sempre são apaixonados. Comece com calma e cuidado para não 
assustar a quem está lhe beijando. 

Vá devagar ao explorar a boca. Se a sua língua se move muito rápido, 
nem você nem a outra pessoa vão aproveitar o beijo. 

Controle sua saliva. Beijo molhado demais é péssimo para ambos. Não 
se faça de morto. Não deixe que a outra pessoa faça tudo também. É ex- 
celente ter iniciativa, claro que com bastante atenção aos desejos dela. 

Atenção aos seus lábios, eles devem estar sempre úmidos e sem rachadur- 
as; quanto mais suaves estiverem, melhores serão os beijos. Existem diversos 
produtos que deixam os lábios hidratados. Vale a pena o investimento. 

Não mostre a língua no começo do beijo, não coloque a língua pra fora 
da boca antes que os lábios tenham se tocado, esteticamente é horrível e dá 
impressão de exibicionismo para impressionar a pessoa. Não dá certo. 

Se usar aparelho dentário, tome cuidado para que eles não machuquem 
a boca do parceiro. Beije calmamente e sem pressa. Para uns, o aparelho 


pode até ser um elemento extra de estímulo. 


Exercício que estimula 


Faça uma sessão de beijo concentrando-se apenas nos lábios... a língua 
não é permitida. 


Escolha um caramelo bem meloso e não muito grande. Chupe-o um 
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pouco antes de beijar, mas não o deixe fora quando começar. Descontraia os 
lábios deixando-os bem moles. Deslize lentamente os seus lábios apreciando a 
delicadeza da pele. Lábios com lábios, deixando-os cair. Chupe, mordisque, 
apreciando demoradamente as sensações. Este exercício dá consciência do 
poder dos lábios. 

E aqui vai uma última dica, de origem indiana, para "seduzir" uma boca: 
pegue um pedaço pequeno de gengibre e um cravo. Chupe durante 5 
minutos, os dois juntos, como se fosse uma bala. Cuspa-os e bocheche com 
água fria para o gosto se espalhar uniformemente pela sua boca. Vá con- 
versar com a pessoa olhando nos olhos e, quando ela responder, olhe bem 
para a sua boca. O odor conjunto do cravo com o gengibre é gostoso e libera 
serotonina (elemento neurotransmissor de prazer). Ela sentirá uma vontade 
grande de lhe beijar. 

Beijar é um exercício de acordo. Nunca procure sobrepor, dominar. Bei- 
jar bem é, antes de mais nada, encontrar um meio termo. Quando se é principi- 


ante, o melhor a fazer é deixar o beijo fluir de modo simples. 


"Estava eu em Lindoya com a família de uma 
amiga. Conhecemos uns carinhos no hotel em 
que estávamos, numa noite em que fomos a 
uma danceteria e minha amiga ficou com um 
dos caras (eu era toda santinha). No final re- 
solvemos ver o sol nascer, lógico que de carro. 
Minha amiga no maior dos beijos com o cara no 


banco da frente, e eu fingindo, que estava dor- 
mindo no colo do meu parceiro no banco de 
trás....só fingindo claro. Meu coração pulava, 
pois imaginava o que estava para acontecer, e 
aquele barulho de desentupidor no banco da 
frente. Acho que foi isso que deixou o meu 
homem..(rs) assanhadinho. Bom , em uma certa 
hora, os dois do banco da frente resolveram 
sair do carro. Comecei a sentir o dito cujo mex- 
endo no meu corpo para eu acordar, isso 
mesmo, assanhadinho o cara...rs. Bom volte- 


mos para o beijo. Ele começou a passar a mão 
no meu rosto, cabelos, cintura , aí ele (acho que 
percebeu que eu não estava dormindo) 
começou a beijar minha boca, abrindo, 
colocando a língua dele dentro da minha, antes 
mordiscou meus lábios (hoje sei como é bom 
isso), eu já sabia como era na teoria, minha 
amiga sempre falava 'enrosca a lingua’... e foi 
isso que fiz com ele, comecei a enroscar língua 
com língua, elas pareciam que iam dar um nó, 
eu já estava ficando sem respiração, tinha 
medo de respirar, bobinha eu vi, achei aquilo 
um nojo, uma meleca só, e fora isso o incô- 
modo de estar deitada no colo do cara, sei que 
ele nem acreditou que eu nunca tinha beijado, 
falou que era mentira e tudo mais. No outro dia 
fui embora e meu primeiro beijo foi junto apen- 
as na lembrança, nem aproveitei, pois estava 
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mais encanada em fazer certo, do que tudo, o 

pior é a sensação do outro dia, de olhar para o 

rosto do cara, rs. , ele era bem mais velho. 

Mas meu segundo beijo foi bemmm melhor.” 
(Flora K. - São Paulo) 


Capítulo V 


Afetividade e o beijo 


“Os beijos são como pepitas de ouro e de prata encontradas 
na terra sem ter qualquer valor em si e que são preciosas 


por indicarem que há uma mina perto.""® 


Poeta francês Arthur Rimbaud (1854-1891) 
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Poucos pintores brasileiros terão enriquecido tanto nossa arte ou, em sentido 
mais amplo, o imaginário nacional, quanto Gerchman. O volume torrencial de 
imagens que criou em vinte anos de carreira é sensacional. Algumas dessas 
imagens são definitivas e marcam época, como A Bela Lindonéia, obra-sintese 
do tropicalismo e as multidões negras dos anos 60. 

Na representação desta tela de Gerchman, o casal se beija com os ol- 
hos, numa clara demonstração de paixão e intenção do beijo. 

O beijo de um casal na intimidade do lar pouco tem a ver com aquele a 
que dois parceiros se entregam debaixo das luzes de uma danceteria, ou 
com o ainda mais comum beijo de saudação entre pessoas amigas, porém, 
todos envolvem um gesto íntimo que supõe proximidade e a entrega de algo 
pessoal. Em suas diferentes manifestações, o beijo é a demonstração de afeto 
mais amplamente difundida pela sociedade. O tipo de relação que existe 
entre as pessoas que trocam o beijo, é apenas definido pela sua intensidade 
e intenção, podendo caracterizar uma relação formal, familiar ou amorosa. 
O beijo, por si só, não envolve nenhum grau de compromisso senão a 
emoção do momento; e assim, os jovens que começam a beijar-se depois de 
se conhecerem em uma festa, podem considerar o fato como um capítulo 
fechado. E mesmo que um beijo seja coisa de uma noite, as consequências 
dele podem ir muito mais além. Por meio da saliva, doenças como a sífilis, go- 


norréia e, muito eventualmente, a AIDS, podem ser transmitidas. 


Beijo estimulante, segundo explica a Doutora Elena Sepúlveda”, por mais er- 


ótico que seja, não envolve compromisso, mas leva à sensação de prazer e 
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satisfaz a necessidade de contato entre as pessoas. A razáo pela qual beijar al- 
guém é uma experiéncia, quase em todos os casos agradável, é a quantidade de 
terminações nervosas localizadas no triángulo formado entre a boca e as nar- 
inas. É por isso que cada beijo é uma grande fonte de prazer tanto para quem o dá 
quanto para quem o recebe. Porém não bastam só os terminais nervosos para 
que um beijo seja bom. Muito faz também o jeito com que os receptores são estim- 
ulados. A especialista apura que a melhor maneira de dar um beijo é repor a 
emoção que se está sentindo, uma vez que "quando se tem um prazer ou 
emoção grandes, estas contagiam o outro". E para isso, o principal é conhecer- 
se e reconhecer-se no outro. 

"Ao explorar a boca, a língua e os lábios da parceira com a própria lín- 
gua, cria-se um clima de intimidade que comunica a sensação íntima de erot- 
ismo e sensualidade. Os casais mais velhos, por vezes, negligenciam esse 
elemento erögeno." Além de se dirigir somente aos moços, o que será para 
ela "casais mais velhos"? Fora isso, estamos procurando o que tem de 
francês neste beijo. Hoje o beijo é visto por sexólogos como um dos prin- 
cipais ingredientes da vida afetiva. Mesmo assim, é comum os casais deixar- 
em de se beijar à medida que o tempo passa. A paixão e a curiosidade dos 
primeiros meses de namoro se transformam em um sentimento mais tranquilo 
e, muitas vezes, acomodado. 

Mas, para alguns casais, a falta do beijo é sinal de algo mais sério: a 
baixa na afetividade. "O beijo exige entrosamento, carinho. Se os dois não 
estão felizes um com o outro, podem até conviver, mas fica ruim se beijar. 


Muitas vezes o casal faz sexo, mas não se beija na boca. Falta um sentimento 


mais forte", explica a psicóloga Carla Zeglio'?, do Instituto Paulista de 
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Sexualidade. 

A questão da afetividade foi levantada pela pesquisadora inglesa Martha 
Stein, em 1980, ao avaliar o comportamento de 64 prostitutas. Martha assis- 
tiu, escondida em quartos de motéis, a 1230 relações sexuais. Na maioria delas 
não ocorreu beijo na boca, porque as mulheres temiam se apaixonar. Dez 
anos depois, esse assunto chegou ao cinema pela prostituta vivida por Julia 
Roberts no filme Uma Linda Mulher. 

Beijar é tocar com os lábios, alguém ou alguma coisa, fazendo leve 
sucção. E esta a explicação do dicionarista para o que é um beijo. Mas, é 
apenas isso? Da cultura greco-romana, o beijo, inicialmente um carinho de 
mãe para filho, se propagou, deixando um marco de manifestação afetiva ou 
social entre pessoas. Muitas civilizações entraram em contato com esse 
gesto, pela divulgação do beijo através dos meios de comunicação e arte, 
principalmente o cinema. Os vietnamitas e tailandeses usavam como gesto 
afetuoso o roçar do nariz ou o cheirar mútuo. A visão de um casal se bei- 
jando, pelo forte apelo erótico, era proibida em público até há bem pouco 
tempo, principalmente entre os japoneses, os manchus e os tibetanos. 

No passado, o beijo no rosto era indicativo de um grau de parentesco. 
Parece que esta conotação vem se modificando rapidamente. Os homens, 
que antigamente consideravam um gesto feminino beijar o rosto de uma 
pessoa querida, preocupados com o fato de serem taxados de afeminados 
ou homossexuais, estão aderindo a esta forma de manifestação de afeto, 
carinho, amizade, respeito e até admiração. Despir-se do hipócrita machismo 
vem favorecendo isso. Às vezes, porém, o beijo tem uma conotação falsa, 
como são os beijos dos diplomatas e dos chefes de estado em confrontação 


política, mas que, diante das câmeras, representam uma cena, às vezes, 
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desprezível pela falsidade. Outras vezes, o beijo é um gesto indicativo de 
uma traição, como é retratado muito claramente no Novo Testamento, no 
famoso beijo de Judas em Cristo. Deixando de lado as elucubrações, o 
beijo, que nasceu nos primórdios de nossa civilização, é atualmente uma in- 
stituição consagrada pelos amantes. 

A popularização da higiene bucal, liberando a boca e os dentes de resí- 
duos alimentares, contribuiu para tornar o beijo na boca mais desejável e 
agradável. Foi na civilizacáo ocidental que ele se divulgou como manifest- 
acáo erótica, principalmente pelo processo evolutivo que propiciou as re- 
lações sexuais de frente, nas quais os lábios eram sugados ao mesmo tempo 
em que eram exercidas as trocas de carinho ou a penetração. 

O beijo é tão importante no relacionamento afetivo-sexual que podemos 
considerá-lo um termômetro que mede a intensidade e a profundidade da 
paixão e do amor entre um casal. É interessante observar que, quando o 
relacionamento está aquecido, as bocas dos amantes se fundem e se confun- 
dem num beijo que expressa a necessidade de integração do par. É um 
beijo de entrega, no qual cada um deseja pertencer ao outro, numa troca de 
carinho muito semelhante a uma relação sexual e, às vezes, até com mais ex- 
citação. A temperatura dos lábios, sua maciez, o livre movimentar das línguas 
num deslizar de vai-e-vem, tornam este gesto altamente erótico. Esse 
sucedâneo de uma relação sexual está sendo muito usado pelos jovens, 
quando os fatores restritivos da manifestação afetivo-sexual ainda se im- 
põem. Quando o amor diminui, o beijo também é o termômetro que marca 
essa diminuição. 

Temos observado que uma das primeiras manifestações do afastamento 


afetivo entre o par é a evitação dos beijos. Eles se tornam mais raros, 
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menos procurados; o sabor e a temperatura se modificam e não são mais 
tão agradáveis, caminhando da indiferença para a aversão. Quando alcança 
este estágio, o grau de afastamento do casal é tão marcante que a reaprox- 
imação e o resgate da afetividade anterior tornam-se quase impossíveis. 
Muitos casais não têm conhecimento da importância do beijo como indicador 
e mantenedor do amor. Não se dão conta do afastamento afetivo que o es- 
paçamento entre os beijos sinaliza. 

Pela sensibilidade da mucosa da boca, por sua temperatura e sabor, es- 
ta região tornou-se um dos locais mais procurados por duas pessoas que se 
amam, para a manifestação e exteriorização de seu afeto. 

O beijo, verdadeiro elo entre as almas amantes, deve se manter vivo, ser 
zelado e "curtido" e considerado um gesto digno de um verdadeiro culto à 


eternização do amor. 


"Eu tinha 14 anos de idade. Havia viajado no 
carnaval com minhas primas para um con- 
domínio em Mangaratiba, Rio de Janeiro. Con- 
heci um amigo dos primos dela (Mr. C). Ele re- 
solveu que queria ficar comigo, mas eu sempre 
fui muito tímida para estas coisas. Toda a 
desenvoltura que tenho para conversar com as 
pessoas desaparece no momento em que ex- 
istem segundas ou terceiras intenções, e ele 
também era super tímido. 

Rolou uma festa de aniversário de uma menina 


que era amiga comum da galera. £ aí pá, pum, 
bola, bam, o amigo dele falou que (Mr.C) estava 
a fim de mim, ele era muuuito feio. Só que eu, 
curiosa como sou, e já não agüentando mais 
minha condição de BV (boca virgem), vi 
naquela oportunidade a possibilidade de virar o 
jogo, resolvi tomar coragem e experimentar 
como era esse bicho de sete cabeças chamado 
beijo. O beijo foi babadérrimo e achei muito es- 
quisito, aquela coisa de língua passeando para 
lá e para cá, fiquei com nojo, acho que isto 
aconteceu porque eu fiz apenas pela experiên- 
cia, não por ele, nem pela situação. Foi muito 
estranho. Depois disso, passei um ano sem 
ficar com ninguém.” 

(Luiza Sarmento — Apresentadora e atriz) 
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Capitulo VI 


A quimica do beijo 


"Um beijo pode não ser uma coisa higiênica, 
mas que é a maneira mais saborosa de 


apanhar um germe, isso é."'º 


(Duf) 


70/256 


71/256 


Na tela de Di Cavalcanti, duas figuras aparecem ao centro de O Beijo. Um 
homem e uma mulher, entrelaçados, confundem-se com o plano de fundo, 
abstraindo a temática. 

Nessa fusão, novas luzes surgem. Manchas diversas mantêm a estrutura 
compositiva em movimentos ondulatórios ritmados. 

Se você pensa que, quando beija, só sua boca trabalha, está completa- 
mente por fora. Fique sabendo que todo o seu organismo entra em ação, 
além dos seus cinco sentidos — paladar, olfato, audição, visão e tato — en- 
trarem na jogada. 

Médicos e psicólogos alemães concluíram que aqueles que beijam, 
faltam menos ao trabalho por motivo de doença do que aqueles que não bei- 
jam. Aqueles que beijam, também sofrem menos acidentes no trabalho, gan- 
ham 20 a 30 por cento a mais e vivem aproximadamente cinco anos a mais. 

O Dr. Arthur Sazbo, um psicólogo alemão, diz que a razão desta ótima 
fortuna é a energia positiva que o beijo passa para aqueles que beijam no 
começo do dia. Consequentemente, se você quiser ter mais dias felizes, saudá- 
veis, ser bem sucedido e viver mais, deve beijar o seu amor antes de ir trabal- 
har, todos os dias. E o importante é a forma como você beijará. Não vale 
aquele beijo mecânico de repetição. Tome tempo, se esforce por dar beijos 
diferentes, saiba que as terminações nervosas reagem ao estímulo erótico e 
promovem uma reação em cadeia. Ao mesmo tempo, as células olfativas do 
nariz (mais próximas da boca) permitem cheirar e degustar o outro. Esses 
odores servem como elo de comunicação e ligação afetiva, muito mais fortes 
do que você imagina. 
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ODOR E COMUNICAÇÃO 


Cada vez mais fica comprovado que os animais se comunicam entre si 
através de uma infinidade de cheiros, incluindo os da urina e dos excremen- 
tos. No entanto, as mensagens mais fortes parecem ser aquelas que são 
transmitidas pelas secreções das glândulas apócrinas. Trata-se de glândulas 
sudoríferas que se situam nas zonas pilosas das axilas e da região genito- 
anal. Essas glândulas são estimuladas hormonalmente na puberdade e 
emitem substâncias químicas, ainda mal identificadas, que dão origem 
àquilo que se designa por "odor corporal". Dado que os seres humanos dis- 
põem de glândulas sudoríferas específicas, é natural ser levado a pensar que 
elas também sejam utilizadas como meio, ou estratagema, de comunicação. E 
o fato de essas glândulas apresentarem um máximo de atividade na idade 
da maturidade sexual, leva a supor que elas segregam feromonas sexuais. 

Na mulher, por exemplo, a atividade dessas glândulas cessa na meno- 
pausa. Mas quais serão os agentes responsáveis por esses cheiros? Entre as 
inúmeras moléculas segregadas pelas glândulas apócrinas, existem dois 
esteróides cuja estrutura química é muito semelhante à da testosterona 
(um hormônio sexual masculino): a androsterona e de-hidroxi-epi-androster- 
ona. Essas substâncias são precursoras de duas substâncias odoríferas: a an- 
drostenona e o androstenol. 

O odor corporal do homem é facilmente diferenciável do da mulher. Ex- 
istem vários estudos que o comprovam e que permitem qualificar o cheiro 
do homem como almiscarado e o da mulher como açucarado. Tudo leva a 
crer que o olfato desempenha um papel essencial nas relações humanas em 


geral (sexuais ou não). O beijo é a prova disso: nós cheiramos aquilo que 


74/256 
beijamos e muitos povos têm mesmo o costume de esfregar o nariz contra 
a face da outra pessoa para a identificar; acontece ainda que a palavra 
"beijo", na língua desses povos (os esquimós, entre outros), significa justa- 
mente 'cheirar'. O erotismo do beijo surge assim fortemente ligado ao 
cheiro, às fragrâncias do desejo. 

Alguns pesquisadores afirmam que exalamos, continuamente, pelos bil- 
hões de poros na pele, e até mesmo pelo hálito, produtos químicos voláteis 
(feromônios). 

Atualmente, existem evidências intrigantes e controvertidas de que os 
seres humanos podem se comunicar com sinais bioquímicos inconscientes. Os 
que defendem a existência dos feromônios baseiam-se em evidências, 
mostrando a presença e a utilização de feromônios por espécies tão diversas 
como borboletas, formigas, lobos, elefantes e pequenos símios. Os fer- 
omônios podem sinalizar interesses sexuais, situações de perigo e outros. Se 
realmente existirem na espécie humana e sua percepção se der de maneira in- 
consciente, estaríamos permanentemente emitindo informações acerca de 
nossas preferéncias sexuais e desejos mais obscuros para as pessoas que nos 
cercam e principalmente para a pessoa objeto de nosso desejo. Portanto, muita 
atencáo aos odores no momento do beijo, sáo muito mais importantes do que 


vocé imagina. 


O BEIJO E A BÍBLIA 


Na Bíblia, era reconhecida a importáncia do cheiro nessa forma de comu- 
nicacáo que é o beijo. Quando o cego Isac pediu a seu filho Jacó que o bei- 


jasse, antes de lhe dar a bênção divina que era devida ao seu filho Esaú, diz-se 
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que ele pretendia reconhecê-lo pelo cheiro; e Jacó enganou-o vestindo as 
roupas de Esaú. Com isso, conseguiu a bênção da primogenitura em lugar 
de seu irmão. 

Sabe-se que existem glândulas sebáceas que segregam na proximidade dos 
lábios superior e na mucosa gengival. Essas glândulas desenvolvem-se a partir da 
puberdade e, nas mulheres, cessam a sua atividade também na menopausa. 
Não é impossível que a transferência dessas secreções no ato de beijar possa 
desencadear modificações comportamentais. Por outro lado, foi detectada a 
presença de androsterona na saliva humana. Há quem sugira que o beijo e a 
saliva teriam uma incidência importante na aproximação sexual e nas relações 
mãe-criança. 

Os cheiros parecem ter uma influência importante na nossa produção 
hormonal. Está, por exemplo, provado que as raparigas que vivem em inter- 
natos, isoladas de qualquer presença masculina, têm uma puberdade mais 
tardia do que as que vivem na presença de homens, mesmo que não ten- 
ham com estes qualquer contato físico. Esta e outras constatações parecem 
mostrar que os cheiros influenciam a produção de hormônios, assim como a 
produção hormonal afeta as faculdades olfativas humanas. 

No que diz respeito à utilização social dos cheiros, o exemplo do in- 
censo é o mais universal. Ao ser queimado, ele liberta um certo número de 
moléculas odoriferas, algumas das quais apresentam uma estrutura química 
análoga à dos hormônios esteróides sexuais. Dir-se-ia que temos uma ca- 
pacidade inata para reagir aos odores esteróides e, por isso, se usa incenso 
em contextos sociais em que se pretenda criar uma situação de receptividade 


mental uniforme entre os componentes do grupo. 
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O QUE ACONTECE COM SEU CORPO? 


Quando você dá um beijo o coração dispara, podendo passar de 70 
para 150 batimentos por minuto; o rosto movimenta 29 músculos (12 dos lá- 
bios e 17 da língua); o corpo se aquece queimando até 15 calorias; a 
pressão arterial aumenta. O olhar, o tato, o paladar, o olfato e a audição se 
intensificam; a produção de hormônios aumenta; o desejo sexual se intensi- 
fica e o prazer é maior. Mas a cada beijo de língua, homem e mulher trocam 
250 bactérias junto com a saliva. Um beijo daqueles dignos de um telão de 
cinema e que deixe a galera da platéia morrendo de inveja da mocinha, ex- 
erce uma pressão de 12 quilos sobre os lábios. Já um beijinho que se dá 
num bebê pode ser pesado em gramas. 

Essa eletrização toda ocorre porque os parceiros se tocam em um 
ponto extremamente sensível. Os lábios percebem os toques com a mesma 
intensidade que as pontas dos dedos, com a vantagem do apelo erótico e 


com um ingrediente extra que favorece o prazer: a fantasia. 


SEROTONINA 


Com o estímulo do beijo, o nível de serotonina no cérebro (substância 
neurotransmissora que dá a sensação de euforia e relaxamento) cresce. Por 
isso, beijar na boca acalma, ajuda a liberar sentimentos reprimidos, reduz o 
complexo de rejeição e alivia o estresse. Tudo em questão de instantes. "Só 
traz vantagens”, diz Aílton Amélio da Silva, professor de Psicologia da Univer- 
sidade de São Paulo. 


A serotonina é uma substância chamada de neurotransmissor que 
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existe naturalmente em nosso cérebro e, como tal, serve para conduzir a trans- 
missão de uma célula nervosa (neurônio) para outra. 

Atualmente a serotonina está intimamente relacionada aos transtornos 
do humor, ou transtornos afetivos e a maioria dos medicamentos chamados 
antidepressivos agem produzindo um aumento da disponibilidade dessa sub- 
stância (tornam-na mais disponível) no espaço entre um neurônio e outro. 

Para se ter uma noção da influência bioquímica sobre o estado afetivo das 
pessoas, basta lembrar dos efeitos da cocaína, por exemplo. Trata-se de um 
produto químico atuando sobre o cérebro e capaz de produzir grande 
sensação de alegria, ou seja, proporciona um estado emocional através de 
uma alteração química. Outros produtos químicos, ou a falta deles, também 
podem proporcionar alterações emocionais. 

Pensando nisso, em meados do século XX a medicina começou a suspeitar 
ser muito provável a existência de substâncias químicas atuando no metabol- 
ismo cerebral, capazes de provocar o estado depressivo. Isso resultou nos 
conhecimentos atuais dos neurotransmissores e neuroreceptores, muitíssimo 
relacionados à atividade cerebral. Alguns desses neurotransmissores, nota- 
damente a serotonina, noradrenalina e dopamina, estão muito associados ao 
estado afetivo das pessoas e ao ato de beijar. Assim sendo, hoje em dia é 
mais correto acreditar que o deprimido não é apenas uma pessoa triste, aliás, 
alguns deprimidos nem tristes ficam. É mais acertado acreditar nos deprim- 
idos como pessoas que apresentam um transtorno da afetividade, concomit- 
ante ou proporcionado por uma alteração nos neurotransmissores e 
neuroreceptores. 

Algumas pesquisas procuraram embasar a teoria de que a depressão ser- 


ia consequente a baixos níveis da serotonina. Inclusive observou-se que as 
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pessoas submetidas à dieta com baixos teores de triptofano, uma substância 
(aminoácido) precursora da serotonina, desenvolviam um quadro depressivo 
moderado. 

Também foram realizados testes em pacientes gravemente deprimidos, 
bem como em pacientes suicidas e constatou-se também baixíssimos níveis de 
serotonina no líquido espinhal dessas pessoas. 

Existe um teste internacional para a avaliação do grau de depressão cha- 
mado teste de Hamilton. Pois bem, este teste mostra altas pontuações (suger- 
indo maior depressão) em pessoas com dosagem menor de triptofano (o 
precursor da serotonina). 

Essas pesquisas abrem a possibilidade de se utilizar o triptofano como co- 
adjuvante no tratamento de pacientes deprimidos, coisa que já vem sendo 
feita por muitos psiquiatras. 

Também os transtornos da ansiedade, principalmente o transtorno 
obsessivo-compulsivo e o transtorno do pânico, estariam relacionados à sero- 
tonina, tanto assim que o tratamento para ambos também é realizado às 
custas de antidepressivos que aumentam a disponibilidade de serotonina. 
Nesses estados ansiosos, também a noradrenalina, um outro neurotransmis- 
sor, estaria diminuído. 

Os baixos níveis de serotonina estão relacionados com alterações do 
sono, tão comuns em pacientes ansiosos e deprimidos. Essas alterações do 
sono, normalmente através da insônia, deve-se ao desequilíbrio entre a sero- 
tonina e um outro neurotransmissor, a acetilcolina. 

O tratamento com antidepressivos pode melhorar o desempenho do 


sono, embora em alguns casos possa haver insônia. 
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Outro efeito que pode ser muito útil dos antidepressivos é em relação ao 
tratamento de pessoas dependentes de medicamentos hipnóticos (para 
dormir), já que estes proporcionam um certo desequilíbrio na acetilcolina, 

Tendo em vista a ação da serotonina na diminuição da liberação de estim- 
ulantes da produção de hormônios pela hipófise, ou seja, quanto mais sero- 
tonina menos hormônio sexual, alguns antidepressivos que aumentam a sero- 
tonina acabam por diminuir a atividade sexual, coisa que não acontece com 
o beijo, em virtude de ter em si um claro elemento de apelo sexual. 

A vontade de comer doces e a sensação de já estar satisfeito com o 
que comeu (saciedade) dependem de uma região cerebral localizada no hi- 
potálamo. Com taxas normais de serotonina a pessoa sente-se satisfeita 
com mais facilidade e tem maior controle na vontade de comer doce. 

Havendo diminuição da serotonina, como ocorre na depressão, a pessoa 
pode ter uma tendência ao ganho de peso. É por isso que medicamentos que 
aumentam a serotonina estão sendo cada vez mais utilizados nas dietas para 
perda de peso. 

Um desses medicamentos é a fluoxetina, que, além de tratar a 
depressão, aumentando a serotonina, também proporciona maior controle 
da fome (notadamente para doces). 

Por isso, chega-se à conclusão de que o objetivo de um bom beijo é a 
produção de serotonina, esse elemento neurotransmissor de prazer tão im- 
portante na vida do ser humano. 

Agora vai uma dica aos namorados, a você que quer perceber se a 
pessoa que você beija está gostando ou não do seu beijo. 

Primeiro precisamos saber se as reações internas de seu organismo re- 


fletem direta e indiretamente na sua saliva, alterando o gosto e o odor. 
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Se no momento do beijo, a pessoa não está envolvida (beija por beijar), 
produz-se pouca serotonina. Quando a saliva fica sem um gosto definido e 
nítido, (doce ou salgada), sabemos então que o beijo não a está arrebatando. 
Ela provavelmente não está envolvida nem gostando tanto. 

Se existe uma produção razoável de serotonina, a saliva tende a ficar adoci- 
cada, o que sugere que a pessoa está envolvida, mas acredite, não loucamente 
apaixonada. 

No entanto, se a pessoa está muito ligada no seu beijo, isto produzirá altos 
níveis de serotonina, provocando uma liberação de adrenalina, haverá bati- 
mentos cardíacos acelerados e a saliva dessa pessoa terá certamente um gosto 
salgado ou ácido. 

Pode ter certeza de que este seu parceiro ou parceira estará adorando 
seu beijo. 

O que um bom beijo pode fazer: 

- aumenta os batimentos cardíacos. Sobem, em média, de 70 para 150 
vezes por minuto durante o beijo. Isso força o coração a bombear 1 litro de 
sangue a mais, pois as células pedem mais oxigênio para trabalhar; 

- dilata as pupilas; 

- provoca lubrificação vaginal (para as meninas); 

- provoca ereção (para os meninos); 

- aumenta a pressão arterial; 

- os mamilos das meninas endurecem; 

- movimenta 29 músculos ; 


- O beijo apaixonado pode ter uma pressão de até 12 quilos sobre os 
lábios; 
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- quando se beija alguém, resíduos de sua saliva permanecem por três 
dias na boca de quem beijou; 

- uma pessoa troca, em média, 24 mil beijos (de todos os tipos, dos ma- 
ternais aos apaixonados e até os roubados) ao longo de sua vida; 

- oS beijoqueiros sofrem menos de doenças do aparelho circulatório, do 
estômago e da vesícula; diminuem também os casos de insônia e de dores 
de cabeça; 

- quando um dos namorados beija o pescoço do outro com mais força, 
provoca um aumento de pressão no local que pode romper os capilares 
(vasos bem frágeis); forma-se uma mancha proveniente do sangue que es- 
capou e ficou preso embaixo da pele; 

- funciona como verdadeira ginástica facial; "Os músculos da boca são 


exercitados, deixando a pele mais túrgida, mais firme e, portanto, sem as in- 


desejáveis linhas de expressão", afirma a dermatologista Cláudia Marçal”; beijar 
também movimenta os músculos do pescoço e fortalece a língua; 

- OS sexólogos garantem também que o sistema imunológico só tem a 
ganhar; ao ser beijado, o corpo envia uma série de mensagens endócrinas 
ao cérebro, que trata de liberar substâncias químicas do nosso sistema de de- 
fesa, aumentando a produção de glóbulos brancos; 

- segundo pesquisadores norte-americanos, a saliva que se troca em 
um beijo "profundo" facilita a digestão e tem efeitos benéficos sobre as defe- 
sas do organismo; 

- em estado de repouso, uma pessoa respira, em média, 15 vezes por 
minuto; em estado de excitação, a média sobe para 40 vezes; consequência: o 


corpo fica mais oxigenado, os resíduos de gás carbônico são eliminados e o 
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sangue se regenera; 
- O hipotálamo, parte do cérebro onde localizam-se os centros de 
memória e de aprendizado, também é estimulado pelo prazer; 
- um beijo sexualmente estimulante auxilia até na beleza dos cabelos, se- 


pp! 


gundo a dermatologista Cláudia Marçal” os hormônios sexuais possuem recept- 


ores cutâneos que, quando estimulados, fazem com que a pessoa tenha um 
melhor aproveitamento das substâncias que chegam à pele, entre elas o 
ácido hialurônico; "Esse ácido age como um cimento entre as fibras de colá- 
geno, que retém a molécula de água na cútis; por isso, é um dos mais import- 
antes hidratantes usados na dermatologia para melhorar o brilho da pele e dos 
cabelos”, explica. A excitação física também eleva o nível do estrógeno, que 


ajuda a deixar o cabelo mais cheio e a dar à pele uma aparência sedosa. 


"Fui parar em uma matinê de uma boite. Estava 
na época com 13 anos e quase todas as minhas 
amigas já tinham dado o seu primeiro beijo. 
Naquele dia fui decidida. Era um domingo, lem- 
bro até hoje da roupa... estava com uma camis- 
eta preta e uma saia jeans... Começou a tocar 
música lenta e lá pela terceira, um garoto me 
chamou para dançar. Quando entramos na 
pista começou a tocar "FATHER FIGURE" do 
George Michael. Aí comecou aquele interrog- 
atório básico... ele tinha 18 anos se chamava 
Othon e já estava na faculdade e eu uma pirralha 
que estava na oitava série do Pedro Il. Depois de 


dançar uns 15 minutos ele veio delicadamente 
na minha direção e me deu um beijo. Na hora foi 
super estranho. Resolvi ficar com um descon- 
hecido, porque estava a fim de um garoto do 
curso de inglês e não queria pagar mico de não 
saber beijar Coisas de adolescentes!!! 
Dançamos um pouquinho mais, rolaram alguns 
beijinhos. Mas, se fosse contar, o beijo com afeto 
foi mesmo um ano depois. A partir daí aprendi a 
gostar.” 

(Patrícia Lopes - repórter de programas de esporte ) 
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Capítulo VII 


Curiosidade sobre os beijos 


“. Beijos, 
nem que sejam de falsidade 
Beijos, 
melhor se fossem de verdade." 
(Cartola) 
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Na famosa tela, o aniversário de Marc Chagall. Ele pintou, minuciosamente, 
os detalhes do quarto, esforçando-se por copiar a forma exata de cada ob- 
jeto que contrapunha perfeitamente com o amor que este beijo evoca. O 
homem flutuava, com o corpo torcido, impossível. A mulher (provavelmente 
a aniversariante) segurando um buquê de flores, se assustava. Para realizar 
esta foto, Gil deitou-se no parapeito de uma escada e projetou o tronco, gir- 
ando o rosto. 

Mal eu abria a janela, afluía de todos os lados, um azul celeste, amor e 
também flores. Vestida toda de branco ou toda de preto, há muito que ela já 
existia em meus quadros como um fantasma, como estímulo de minha arte. 
Na verdade, sua companheira BELLA. A falta de gravidade dos enamorados 
deste quadro trata-se apenas da aplicação de uma metáfora, onde o amor e a 
paixão subvertem a realidade para tornar-se verdadeiro. 

Um dossiê sobre beijos não estaria completo se deixasse de constar as curi- 
osidades e superstições. Por isso, resolvi compilar algumas das mais 
interessantes. Divirta-se. 

Dia 13 de Abril, Dia Internacional do Beijo. 


Lá vai uma notícia de dar água na boca: foi feita uma pesquisa para 
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saber quantos beijos uma pessoa dá, do seu nascimento até à morte. Você 
terá, durante sua vida toda, 24 mil beijos para serem trocados, divididos, 
roubados, amados etc. e tal. 

Os norte americanos, que adoram pesquisas e estatísticas, chegaram à 
conclusão de que, no momento em que a mulher fala "eu aceito", à beira do 
altar, já beijou, em média, 79 homens diferentes. 

Outra: casados preferem bocas com gosto de pasta de dente, enquanto 
solteiros consideram mais atraentes lábios com sabor de bebida alcoólica (fonte: 
The Smell and Taste Treatment and Research Foundation, Chicago, EUA). 

As variações do Aurélio: beijinho é "beijo leve e terno". Beijoca é o "beijo 
em que os lábios se abrem, fazendo estalido". Já beijocar é "beijar amiúde e 
com ruído”. 

(Do Latim Basiu) Ato de tocar com os lábios em alguém ou em alguma 


coisa, fazendo leve sucção. 


Beijo em outras línguas 
Alemão - Küchen 

Chinês - Qin Wen 
Espanhol - Beso 

Francês — Baiser 

Grego - Felia 


Hebraico — Neshiká 
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Holandês arcaico - Soen 

Inglês - Kiss 

Italiano - Bacio 

Japonês - Kissu 

Maia - Tzub 

Russo — Potselui 

Sotho - Atla 

Sumeriano - Su-Ub 

Sueco - Xkyss 

Tupi Guarani - Pitér 

Os beijos mais antigos que conhecemos foram esculpidos nas paredes 
dos templos de Khajuharo, na Índia. 

Entre os gregos, até a metade do século IV a.C., o beijo na boca só era 
dado entre pai e filho, irmãos ou amigos excepcionalmente próximos e 
queridos. Os romanos distinguiam dois tipos de beijo: o do dia-a-dia e o formal, 
dado em cerimônias, chamado de osculum, que virou a palavra ósculo, 
sinônimo de beijo. 


Beijo de Ano Novo inventado pelos franceses é dado à meia-noite e signi- 


fica felicidade para o ano inteiro. 
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1420 casais se reuniram na Universidade do Maine, nos EUA, para o 
maior concurso de beijos do planeta, em 14 de fevereiro de 1996. 

A aranha viúva negra tem esse nome porque, logo após o acasalamento, dá 
um "beijo" no macho; e a força deste é tão grande que ela acaba, literalmente, 
devorando-o. Ela é capaz de repetir este ato 25 vezes por dia. 

Ósculo (do latim osculum, diminutivo de boca). 

Em muitas sociedades, o beijo na boca é considerado nojento. Numa ex- 
posição de arte em Tóquio, no Japão, a famosa escultura O Beijo, do francês 
Auguste Rodin, foi escondida atrás de um biombo. Diante da queixa de um vis- 
itante, o chefe de polícia explicou: "O beijo é um detestável hábito europeu 
que nós aqui desejamos que não se cultive de maneira nenhuma". 

Nas Ilhas Tonga, no Pacífico, o contato boca a boca é considerado preju- 
dicial à saúde. 

Em Bali, na Indonésia, é tido como repulsivo. Algo como, para os ociden- 
tais, enfiar a língua dentro do nariz do outro. 

A palavra beijo é derivada do latim: "basium" é o beijo mais romántico, 
apaixonado, na boca; "saevium", o beijo delicado e terno; e "osculum", o que 
é dado na face. 

Beijo ...E o Vento Levou. 

Depois das gravações, a atriz, protagonista de uma das cenas mais mar- 
cantes do cinema, não hesitou em confessar publicamente que havia odiado 
aquele beijo. O motivo: Clark Gable tinha um mau hálito insuportável, 
provavelmente porque utilizava jaquetas para encapar os dentes. 

Um beijo pode repassar 250 vírus e bactérias diferentes. Quando se 


beija alguém, resíduos de nossa saliva permanecem em sua boca por 3 
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dias. 

Os beijoqueiros sofrem menos de doenças do aparelho circulatório, do 
estômago e da vesícula. Diminuem também os casos de insônia e de dores 
de cabeça. 

O americano Alfred A. E. Wol estabeleceu o recorde mundial de beijos. 
Ele beijou 8.001 pessoas em oito horas. 

Na China, o beijo é considerado algo tão íntimo que chega quase a ser 
proibido. Os casais beijam-se apenas dentro de suas casas e somente em 
seus quartos. Não fazem barulho algum quando se beijam (seria falta de 
educação e pudor). A forma mais romântica de se dirigir a alguém pedindo 
um beijo é dizendo: EU NÃO QUERO BEIJO. Diferente, não? 

Hoje pode parecer bastante normal, mas em 1895 o público ficou cho- 
cado com o primeiro beijo da história do cinema no filme The Kiss (O Beijo), 
com John C. Rice e May Irwin. 

Já a China foi o primeiro país oriental a permitir a exibição de um beijo 
na telona. O filme em questão se chama Two Women in The House (Duas. 
Mulheres na Casa) e era estrelado por Mamie Lee. 

O beijo mais longo já visto nas telonas foi dado por Jane Wyman e Re- 
gis Toomey no filme A Serviço de Sua Majestade, de 1941. Ele durou três 
minutos e cinco segundos. 

Pertence aos americanos o recorde de beijos em um só filme: em Don 
Juan, filme de 1926 dirigido por Alan Crosland, o ator John Barrymore beijou 


191 vezes, numa média de um beijo a cada 53 segundos. 


EMAGREÇA BEIJANDO 
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Um beijo caliente, que dure dez segundos, é capaz de queimar até 15 cal- 
orias. Veja quantos desses beijos você precisa dar para dizer adeus às calorias 
de: 

1 porção de lasanha 107 beijos 

1 balinha de goma 2,5 beijos 

1 banana 8 beijos 

1 barra de chocolate (100 g) 45 beijos 

1 big mac 46 beijos 

1 bola de sorvete de creme 29 beijos 

1 bombom 7,5 beijos 

1 brigadeiro 4,5 beijos 

1 cachorro-quente 24 beijos 

1 copo de suco de laranja 9 beijos 

1 fatia de bolo de chocolate 20 beijos 

1 fatia de pizza de mozarela 24 beijos 

1 garrafa de cerveja 25 beijos 

1 latinha de coca-cola 11 beijos 

1 maçã 6 beijos 

1 milk-shake de chocolate 31 beijos 

1 pão de queijo 17 beijos 

1 picolé de frutas 5 beijos 


1 quindim 15 beijos 


Essa manifestação de afeto tem muito que se lhe diga. Beijar alguém no 
nariz, por exemplo, é chamar a discórdia. 
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Duas crianças que ainda não falem, não devem beijar-se, pois isso 
poderá causar distúrbios na sua vida sentimental e intelectual. Há também 
quem acredite que assim ficarão surdas ou mudas para sempre (felizmente 
não há o menor registro científico que suporte tais superstições). 

Em Portugal, uma jovem solteira que se deixe beijar por um homem 
moreno será rapidamente pedida em casamento (acredita-se que ao 
cumprimentarmos alguém "de beijinho", a jovem tem que dar dois beijos para 
não ficar solteira). 

Por outro lado, se uma jovem trocar um beijo apaixonado com um 
homem de bigode e algum pêlo ficar preso aos seus lábios, estará condenada 
a ficar solteira para sempre. 

Nunca devemos nos deixar beijar por alguém que está atrás de nós, o 
que implica traição ou ruptura. 

Em 1950, o Baltimore College Study, descobriu que 278 colônias de 
bactérias são trocadas em um beijo, mas 95% delas são inofensivas. 

Homens que se despedem de suas esposas com um beijo, todas as man- 
hás, vivem cinco anos mais do que os que não o fazem. 

Um budista devoto, numa peregrinação de cerca de 10 quilômetros até 
Lhasa, beijará o chão pelo menos 30 mil vezes. 

O casal de porcos-espinhos tem a sua própria versão para o beijo: es- 
fregam o nariz de um no nariz do outro, já que essa é a única parte do corpo 
que não tem espinhos. 

O peixe-beijador é o apelido de um peixe da família dos Pomadasydae, que 
vive nos mares entre o Brasil e a Nova Inglaterra e na Flórida. Possui lábios 
vermelhos, brilhantes e bem delineados e algumas espécies gastam longo 


tempo nadando e pressionando a boca do outro, o que sugere beijos. Apesar 
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de nada disso ainda ser provado, é interessante pensar que os peixes tam- 
bém possam ter sentimentos. 

O beijo entre os chimpanzés é provavelmente o que há de mais parecido 
com os beijos humanos. Outras espécies também se beijam, por exemplo, o 


cavalo e a égua durante a corte e os cachorros, quando brincam. 


"Para nós, beijo é imoral. Hoje lhe digo, e tenho 
o orgulho de lhe dizê, que estive casada com o 
mesmo home durante 69 anos, tivemo 15 filho, 
6 morreru e 9 inda ta vivo. A única vez que dei um 
beijo no meu marido, foi lá no enterro, quando 
ele já tava dentro do caixão, e foi na testa. Que 
Deus o tenha em boa graça.” 

(Maria Idalina - 84 anos - Sobral-CE) 


Capítulo VIII 


Notícias 


'Ficam proibidos a partir deste dia, beijos em praça pública. 
O casal encontrado neste ato imoral, receberá 50 bastonadas." 
(Lei implementada na China no século XV e divulgada em pequenos estandartes 
fixos nas ruas) 
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O beijo sempre causou polêmica ao longo da história. O fato de algumas cul- 

turas terem proibido o beijo público só serviu para aumentar a criatividade, a 
vontade de beijar. A China é um exemplo concreto disto. 

Este capítulo é mais uma curiosidade. Selecionei algumas notícias verídicas 

sobre a intolerância com o beijo apenas para ilustrar como ele guarda em si as 


duas faces da mesma moeda: o ódio e o amor, o divino e o pecado. 


LANÇADA CAMPANHA CONTRA BEIJOS TRIPLOS 


Um antigo professor universitário lançou uma campanha contra o cos- 


tume dos holandeses darem 3 beijos quando se encontram. Dolph Kohn- 


stamm” diz que é ainda pior quando o terceiro beijo é na boca. "Dois já 
chegam.” 

O homem de 66 anos descreve os beijos triplos como um terror porque 
as pessoas têm que passar, muitas vezes em recepções e em festas de aniver- 
sários. O Sr. Kohnstamm, que lecionou na Universidade de Amsterdã, disse a 
um jornal: "Dar 3 beijos é um hábito que se foi buscar ao sul do país, mas é in- 
útil e não faz qualquer sentido. Nunca na Europa, exceto na Bélgica, as pessoas 
deram 3 beijos para se cumprimentarem. Os estrangeiros ficam aborrecidos 
quando têm que dar 3 beijos, especialmente quando o terceiro é na boca. 
Todos os livros de etiqueta dizem que se deve dar apenas um beijo, ou dois 
ocasionalmente." 


(por www. impressoes-digitais. net) 


BAR DE SÃO PAULO 
PROÍBE BEIJO ENTRE MULHERES 
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Um casal de namoradas foi proibido de se beijar num bar, no bairro da 
Consolação, centro de São Paulo. A dona do local disse às clientes que não 
queria que o bar se transformasse em um "point GLS", se referindo ao movi- 
mento de gays, lésbicas e simpatizantes. 

A artista plástica, que estava com a namorada, diz que se sentiu vítima 
de preconceito. 

"Foi super constrangedor. Na hora em que ela disse que nós não poder- 
íamos nos beijar, ficamos sem reação. Decidimos ir embora do lugar na 
mesma hora." 

Ela conta que estava no bar acompanhada de amigos esperando pela 
namorada. "Quando ela chegou, me cumprimentou com um beijo, como 
qualquer casal costuma fazer. Não estávamos nos agarrando ou fazendo es- 
cândalo no lugar." 

A dona do local se aproximou da mesa onde as duas mulheres estavam 
e disse que elas náo poderiam mais se beijar. O casal de namoradas foi em- 
bora, mas as outras pessoas que estavam na mesa foram conversar com a 
proprietária. 

"Meus amigos foram perguntar por que ela havia feito aquilo e ela disse 
que não queria que o seu bar se transformasse em um 'point GLS'. Ela 
disse que não via problema no fato de gays ou lésbicas frequentarem o 
lugar, mas afirmou que não queria 'comportamentos anormais' ali. 

Segundo amigos das garotas, outros clientes ficaram sabendo do ocorrido 
e decidiram ir embora do bar na mesma hora. Cerca de 40 pessoas teriam 
deixado o estabelecimento. 

Procurada pela reportagem, a gerente do bar disse que o casal de namoradas 


não foi advertido por causa de simples beijos, mas sim porque estava tendo um 
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comportamento que foi considerado inadequado para o bar. 

"As garotas estavam tendo um comportamento 'over', dando um beijo, 
como vou dizer... muito profundo e que parecia ser interminável. Além disso, 
elas estavam bem na entrada do bar. Se você está apaixonado, procure um 
lugar mais reservado para demonstrar essa paixão.” 

Ela diz que o bar sempre foi frequentado por gays e lésbicas, mas que a 
direção não quer que o local se transforme em um gueto. 

"Temos o maior prazer em receber todas as tribos aqui no bar. Evitamos, 
inclusive, rotular ou fazer qualquer tipo de diferenciação, mas não vamos 
nos transformar em um bar só para gays." 

O pedido para o fim do beijo foi feito de forma educada, mas gerou 
reação violenta por parte dos amigos do casal de namoradas. "Parecia 
ameaça, começaram a bater no balcão e a nos ameaçar. Foi superchato, 
ficamos todos muito magoados." 

Segundo a legislação, apesar do protesto das namoradas, em tese a dis- 
criminação contra homossexuais ainda não é considerada crime no Brasil. Por 
enquanto, não há nenhuma lei que trate especificamente desse assunto, 
como acontece nos casos de discriminação por raça, credo ou religião. 

"Se os heterossexuais têm direito de se beijar, os homossexuais também de- 
vem ter”, disse o advogado e assessor jurídico da Associação da Parada do Or- 
gulho GLBT (gays, lésbicas, bissexuais e transgêneros) de São Paulo. 

Segundo ele, a dona do estabelecimento feriu a Constituição, que 
proíbe qualquer tipo de discriminação. "Ela poderia ser processada até 
mesmo por ter causado danos morais, já que as duas moças foram até o bar 


como consumidoras." 
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O advogado diz, no entanto, que a questão é complexa e tem suscitado 
polêmicas. "Há delegados de cidades do interior que proíbem até mesmo o 
beijo de heterossexuais em lugares públicos. A noção de atentado ao pudor é re- 
lativa e varia de caso a caso. Alguns podem achar que o fato de duas mulheres 


se beijarem é ofensivo. O pensamento é retrogrado, mas existe." 


(extraído do Folha On Une)? 


SELEÇÃO ADOTA BEIJINHO PARA MOSTRAR UNIÃO 


Ozoir-la-Ferriére - Um time vencedor precisa ser unido e ter uma marca 
que o identifique. Tendo essa máxima em mente, os jogadores da selecáo 
brasileira campeá em 1994, nos EUA, adotaram como símbolo a entrada em 
campo com as máos dadas. Quatro anos depois, na Franca, os atletas re- 
solveram desafiar um tabu tipicamente brasileiro e, para provar que estavam 
"fechados", cumprimentaram-se com beijinhos no rosto. 

Na partida contra Marrocos, foi nítida a troca de beijos durante as sub- 
stituições. César Sampaio, quando deixava o campo, beijou Doriva, que retribuiu 
de imediato. O mesmo aconteceu entre Bebeto e Edmundo. Durante o jogo, 
Dunga repetiu o gesto com Ronaldinho. A troca de beijos é comum na Europa, 
principalmente no Leste, mas foi vista com ressalvas no Brasil, onde é en- 
carada, por alguns, como afronta à masculinidade. 

O coordenador-técnico Zico ficou contente quando percebeu que os 
jogadores estavam se beijando. "Quando começa a aparecer a intimidade 
num grupo é porque as coisas estão indo bem", diz. Do chefe da delegação ao 


roupeiro, todos são unânimes em dizer que a seleção não desembarcou na 
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França unida. Os atletas teriam se aproximado justamente após as discussões 
entre Edmundo e Leonardo e, depois, entre Dunga e Bebeto. 

"O que acontece é que esse grupo não passou pelas mesmas experiên- 
cias e não conviveu o mesmo tempo que aqueles jogadores que participaram 
da campanha de 94", afirma Bebeto. Segundo ele, o trauma das eliminatórias 
do último Mundial, quando a seleção foi execrada pela imprensa e pelo 
público, foi fundamental para que os jogadores se fechassem em torno de 
um objetivo. Foi num jogo das eliminatórias, contra a Bolívia, em Recife, que 


os jogadores, pela primeira vez, entraram em campo de mãos dadas. 


(Jornal Estado de São Paulo)? 


O BEIJO PROIBIDO DE ESPUMOSO 


No ano de 1984, um juiz gaúcho, titular da Comarca de Espumoso, interi- 
or do Rio Grande do Sul, proferiu esta sentença em uma ação criminal: 

P. J. S. P. foi denunciado por infração ao artigo 214, combinado com o 
artigo 226, inciso Ill, do Código Penal, porque no dia 08 de agosto de 
1981, por volta das 17h30min, na Av. Ángelo Macalós, nesta cidade, próx- 
imo ao depósito da Brahma, agarrou a vítima C. O. S. e passou a beijá-la. 

O réu, interrogado (fls. 28), nega a imputacáo, afirmando que apenas 
fizera uma brincadeira com a vítima, colocando a máo sobre o ombro dela e 
falando de namoro. Em alegações preliminares, se diz inocente. 

Foram ouvidas a vítima e trés testemunhas de defesa. O processo tril- 
hou caminhos demorados e meandrosos à procura de uma testemunha, J. 


A. P. O., de cujo depoimento desistiu o Ministério Público, por náo ter sido 
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encontrada. 

Nada se requereu na fase do artigo 499 do Código de Processo Penal. 
Em alegações finais, o Ministério Público opina pela absolvição, por insufi- 
ciência de provas, no que é secundado pela defesa. 

O RELATÓRIO. DE CID O: A juventude não quer aprender mais nada, 
a ciência está em decadência, o mundo inteiro caminha de cabeça para 
baixo, cegos conduzem outros cegos e os fazem precipitar-se nos abismos, 
os pássaros se lançam antes de alçar vôo, o asno toca lira, os bois dançam" 
(UMBERTO ECO, "O Nome da Rosa", página 25). 

No Espumoso, P. é processado porque beijou C. que não gritou por so- 
corro porque o beijo selou sua boca. Que todas as maldições recaiam sobre 
a sociedade que condenar um homem por beijar uma mulher que não reage 
porque o próprio beijo não o permite. 

Pois como pode o beijo não consentido calar uma boca, por mais 
abrangente que seja? Como pode alguém ser reduzido à passividade por 
um beijo não consentido? Não me é dado entender dos mistérios dos beijos 
furtivos, queridos-e-não-queridos, mais queridos-do-que-não, roubados-ofer- 
tados nos ermos do Espumoso tal assim como em todas as esquinas do 
mundo. 

Expressão lídima do amor, dele também se valeu Judas para trair o Naz- 
areno. Mas não é nenhum destes o caso dos autos. O beijo aqui foi mais 
impulsivo, mais rápido, menos cultivado e menos preparado. Foi rasteiro 
como um pé-de-vento que ergue os vestidos das mulheres distraídas. 

Aliás, sua própria existência é lamentavelmente discutível. Nega-o P., 
que dele deveria se vangloriar; confirma-o C. que, pudoradamente, deveria 
negá-lo. Não o ditam assim as convenções sociais? 
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A testemunha-intruso J. A. P. O. não foi encontrada, pelo que a prova 
restou irremediavelmente comprometida. Ainda bem! Qual a glória de um 
juiz em condenar um homem por ter beijado uma mulher, nos termos deste 
processo? Por este pecado certamente não serei julgado pelo Supremo 
Sentenciador. 

Julgo, pois, improcedente a denúncia de fls. 2/3, para absolver P. J. S. 
P. da imputação que lhe é feita, com base no artigo 386, inciso VI, do 
Código de Processo Penal. Publique-se, registre-se e intime-se. 


Espumoso, 04 de outubro de 1984. 
(Revista da OAB Goiás )” 


BEIJO EM PROTESTO CONTRA DISCRIMINAÇÃO 


Pelo direito da igualdade: gays se beijam em público para expressar re- 
volta contra discriminação que teriam sofrido em um bar. 

Os donos de estabelecimentos comerciais do Distrito Federal receberam 
um recado radical de um grupo homossexual da cidade. Um casal trocou 
beijos tórridos em meio a 300 clientes num bar do Distrito Federal. O ato foi 
um protesto promovido pela ONG Estruturação — Grupo Homossexual de 
Brasília, em resposta à expulsão do casal e de um grupo de amigas do bar. 

"O beijaço é uma manifestação típica do movimento homossexual no 
mundo inteiro e uma forma de alertarmos os comerciantes para que nen- 
hum deles nos discrimine”, explicou o presidente do grupo. Antes do beijo, 
os militantes distribuíram margaridas e panfletos com o manifesto Pela 


Liberdade de Todos os Beijos, que foi lido em voz alta pelos integrantes da 
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ONG, todos devidamente caracterizados com o símbolo do movimento gay, 
a bandeira do arco-íris. A frase que encerrou a leitura e puxou o beijo foi 
"haverá um futuro bem próximo, que um beijo será simplesmente um beijo." 

A manifestação foi uma surpresa para os funcionários, clientes e propri- 
etários do bar. Somente a imprensa local foi avisada. Tranquilo, o casal de 
namorados não se intimidou com os espectadores. A maioria dos clientes 
aplaudiu o ato e pediu bis com empolgação. "Achei ótimo. É superimport- 
ante eles declararem a preferência sexual deles. Este é o século para se 
acabar com a discriminação", acredita uma estudante que estava acompan- 
hada de um grupo de amigos. 

O mesmo entusiasmo não teve um outro casal. Incomodados com a 
cena, afirmaram: "Eles poderiam ter chegado aqui e ficado quietos sem 
chamar a atenção. Para que isso?" O responsável pelo estabelecimento não 
quis se identificar e preferiu não se manifestar a respeito do caso. 

O grupo promete mover ação no Ministério Público contra a discrimin- 
ação sofrida pelo casal. O beijo proibido é um alerta aos donos de estabele- 
cimento da cidade. A Lei Orgánica do Distrito Federal, artigo Il, parágrafo 
único afirma que "ninguém poderá ser discriminado em razão de raça, sexo, 


religião ou orientação sexual." 


(por www.rnmix.com)?* 
AQUI, NÁO! 


No ano de 1981, o entáo prefeito de Sorocaba, Estado de Sáo Paulo, Dr. 
José Theodoro Mendes proibiu o beijo em praca pública. Náo colou, claro. 


(Diário de Sorocaba)?” 
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UM BEIJO PARA CHOCAR A FACULDADE 


A intenção dos alunos da Faculdade de Comunicação Social Cásper 
Libero era provocar reflexão. Na capa do jornal Laboratório, que traz como 
tema a intolerância, tentaram dar um exemplo de tolerância ao unir raças e 
religiões num beijo homossexual. O resultado, porém, provocou uma imensa 
confusão. 

O jornal chegou até o presidente da Imprensa Oficial. Durante um ano, 
sua gráfica imprimiria o jornal em troca de um anúncio. Ele reprovou a idéia. 

Como ainda não havia um pedido de serviço oficial por parte da 
Faculdade, ele encontrou-se ontem com o diretor da Faculdade para discutir 
a publicação. 

"Disse a ele que se dependesse de mim o material não seria impresso 
aqui, mas a decisão não é minha, portanto o jornal seria antes julgado por 
nosso conselho editorial", disse o presidente da Imprensa Oficial. "O Esquinas 
é um jornal que nós patrocinamos institucionalmente, mas não podemos 
colocar nossa marca num material que nos dará mais prejuízos do que di- 
videndos institucionais." 

O diretor da Faculdade compreendeu os argumentos do presidente da 
editora e se comprometeu a discutir com os alunos o teor de três fotos criticadas 
pelo presidente da Imprensa Oficial. Os estudantes, porém, avaliaram que a at- 
itude da Imprensa Oficial era uma censura. 

Indignados, escreveram uma carta alegando que o fato era mais uma 
forma de intolerância, o que tornava ainda mais pertinente a publicação da 
edição. 

"É incrível que um material como esse seja recusado", disse a editora do 
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jornal. Segundo ela, os alunos estão à procura de outras gráficas e patro- 
cinadores para a edição. "Se realmente não pudermos imprimir na Imprensa 
Oficial, vamos mudar o editorial, explicando o que aconteceu." 

O diretor da Faculdade, porém, acredita que o assunto ainda não está en- 
cerrado. "Conversei longamente com os alunos hoje e acredito que ainda 
poderemos chegar a um consenso", diz ele. "As portas da Imprensa Oficial 
ainda não estão fechadas." 

O diretor da Faculdade não considerou a atitude da editora uma censura. 
"Todo material que eles recebem é julgado e as obras polêmicas vão ao Con- 
selho Editorial. Então vejo que isso é um procedimento normal", diz o dire- 
tor, garantindo que a decisão sobre o formato final do jornal está nas mãos 
dos três alunos editores da publicação, do professor responsável e do diretor 


de Jornalismo da Faculdade. 


(Jornal da Tarde - SP)? 


BEIJO CONTAGIOSO 


O bispo da Guarda, D. Antônio dos Santos não comenta o alerta do pre- 
lado da Diocese de Leiria - Fátima para que se substitua a tradição de beijar a im- 
agem do Menino Jesus por outros gestos, por haver risco de contágio de doenças 
infecto-contagiosas. José Cunha, médico consultor em Pneumologia, considera 
que o ato de beijar o Menino merece "algum receio e atenção" ao nível da 
transmissão de algumas doenças como a hepatite B. 

O Bispo da Diocese Leiria-Fátima, D. Serafim e Ferreira e Silva aconselhou 


os paroquianos a abandonar a tradição de beijar a imagem do Menino Jesus 
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nas celebrações litúrgicas desta época. O prelado, numa carta recentemente 
dirigida aos diocesanos, apela para que sejam criadas outras alternativas ao 
beijo, sugerindo uma "inclinação da cabeça" ou um "carinho com a mão”. 
Um conselho justificado com o "risco de contágio" e de "recrudescimento da 
tuberculose". A recomendação de D. Serafim Ferreira surgiu na sequência 
de um encontro com médicos do hospital daquela cidade, durante o qual foi 
alertado para os riscos desta tradição. De acordo com o Jornal Região de 
Leiria, o bispo de Leiria - Fátima, em carta pastoral, considera que a Igreja de- 
ve assumir a sua "função educativa." "Como cidadão não posso ser insensível a 
esta questão; como cristão devo ser mais sensível ainda; como pastor desta 
diocese (Leiria-Fátima) tenho que assumir ainda mais responsabilidade", diz 
D. Serafim. 

O TB tentou obter um comentário do bispo da Diocese da Guarda, só que 
foi informado pelo secretário do prelado, o sacerdote Antônio Cartaxo, de que 
D. Antônio dos Santos não comenta posições dos seus congêneres. 

Sobre os reais perigos de contágio, o médico consultor em pneumologia, 
José Cunha, explica que não há risco da tuberculose ser transmitida através do 
beijo à imagem do Menino Jesus. "O contágio é feito pela inalação de partículas 
infectadas ou que contenham bacilos. Com o beijo os bacilos ficam na boca e 
por nossos digestivos acabam por ser destruídos. "Não há contágio real", garan- 
te o especialista. A preocupação pode surgir em relação a outras doenças 
infecto-contagiosas como o caso da hepatite B, porque "pequeníssimas quan- 
tidades de bacilos são passíveis de contagiar outra pessoa". Então o alerta do 
bispo de Leiria faz sentido? José Cunha responde que quando os médicos "de- 
fendem a utilização de talheres descartáveis é precisamente para evitar contá- 


gio de alguns elementos e nomeadamente do vírus da hepatite, que é muito 
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fácil de transmitir". O médico pneumologista considera que ao nível desta 
doença, a tradição de beijar a imagem do Menino Jesus "merece atenção e al- 
gum receio.” 

Beijar o Menino não é litúrgico. 

O ato de beijar a imagem do Menino Jesus durante as celebrações do 
Natal é uma tradição secular, mas que não se encontra nos livros litúrgicos. O 
Cônego Eugênio da Cunha Sério explicou ao TB que São Francisco de Assis 
para melhor pregar à gente da sua terra armou um presépio ao vivo. O povo 
ficava muito comovido porque lhe recordava um acontecimento antigo e por 
isso o beijo do menino tornou-se um uso popular. "Hoje temos essa tradição 
de beijar o Menino, mas nos livros litúrgicos não encontramos a osculação do 
Menino no Natal", adianta o sacerdote ao frisar que não é obrigatório, mas 
que o povo o faz com muita devoção. 

Sobre a posição de D. Serafim, o Cônego Eugênio diz que o bispo de 
Leiria "não manda na Guarda e não pode impor a idéia sequer aos pastores 
aqui na diocese (da Guarda)". Pessoalmente, o sacerdote diz que dará o 
Menino a beijar e "quem quer vai, quem não quer não vai". Sobre os riscos 
de contágio, Eugênio da Cunha Sério diz que quem dá a imagem do Menino a 
beijar "tem o cuidado de limpar com um pano sempre que uma pessoa beija.” 
Eugênio da Cunha Sério diz que não vê "razão nenhuma para que se retire o 
beijo do Menino", ainda que seja uma devoção popular. "Tínhamos que 


proibir muitos beijos", remata o sacerdote. 


(Semanário Terras da Beira)? 


BENDITOS SEJAM OS BEIJOS 
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Em Manaus, uma professora estabeleceu rígida punição sobre um 
aluno de 4 anos que havia beijado uma coleguinha. Para "corrigir" tal com- 
portamento, a educadora passou uma fita crepe na boca do menino e o colo- 
cou de castigo. À primeira vista, estamos apenas diante de mais um caso de 
abuso praticado contra as crianças no Brasil. O episódio, entretanto, revela 
muito mais do que boa parte do público está disposto a ver. Em primeiro 
lugar, ele evidencia a que ponto chegamos em educação. Qualquer que seja o 
diagnóstico, o fato é que frequentar uma escola no Brasil — pública ou privada 
— passou a ser uma atividade de risco. Especialmente quanto às crianças 
pobres, pode-se afirmar que, salvo muita sorte, estão condenadas por 
nossas escolas a não aprender. Em segundo lugar, o caso da punição 
efetivada pela professora deve ser dimensionado como uma espécie do 
gênero "punição física". Ora, faz parte da nossa cultura a perversão de punir 
as crianças fisicamente; vale dizer: ofertar-lhes dor e sofrimento como 
"meios" para alcançar determinados "fins". O senso comum não revela mais 
qualquer disposição em delegar aos professores a punição física das crianças. 
De qualquer forma, continua-se a entender que esta seja uma prerrogativa 
dos pais; além de tudo, incontornável. Assim, nove entre dez pessoas que se 
escandalizaram com a decisão da professora amazonense não esboçariam 
qualquer reação se estivessem diante de uma criança punida fisicamente por 
seus pais, desde que a punição implicasse em uma violência "moderada". A 
"pedagogia da violência" começa nesta aceitação irrefletida de práticas, cuja es- 
tupidez se prolonga pelos séculos. 

Por fim, a decisão de punir uma criança por conta de um beijo ofertado a 
outra criança, não deixa de revelar uma atitude de mérito para com o ato de 


beijar em si mesmo. Quando beijamos, manifestamos nossos afetos de 
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forma a reparti-los e multiplicá-los. A professora, entretanto, deve valorizar 
moralmente o ato de beijar de uma forma negativa. Pela declaração da dire- 
tora da escola, que procurou justificar o ocorrido com base em motivos reli- 
giosos, percebe-se que os motivos alegados também não recepcionam o ato 
de beijar como algo bom em si mesmo. Transitam aqui, alguns séculos de 
repressão à sexualidade, cujos ecos medonhos costumam ser encontrados na 
dogmática religiosa. Além de injusta, a punição do menino constitui-se en- 
quanto medida de uma (des)educação sexual cujo "modelo" é o da eco- 
nomia dos prazeres e da mortificação do corpo. 

Contra toda esta herança infeliz, podemos dizer: nenhuma violência 
contra as crianças é legítima, necessária ou aceitável e benditos sejam todos 


os beijos! 


(Por Marcos Rolim - www.rolim.com.br)” 


"Foi uma surpresa, pois eu estava saindo da co- 
zinha da casa de uma amiga, que logo dava na 
varanda, quando de repente me vi sozinha com 
ele que me deu um beijo bem rápido. Fiquei 
emocionada pois eu já gostava dele e não es- 
perava por aquele beijo. Também achei en- 
graçado, pois eu estava com um chiclete na 
boca e não sabia onde ele tinha parado. Mas 
como dizem que só basta começar, na semana 


seguinte eu já estava saindo com um gatinho do 
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colégio que me levava no ponto do ônibus quase 
todos os dias e sempre nos beijávamos." 
(Carla P. - Contabilista) 


Capítulo IX 


Beijos na TV e no Cinema 


“Jamais pensei que um beijo pudesse ser tão bom." 
(Débora Kerr no filme A Um Passo da Eternidade) 
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Hoje pode parecer bastante normal, mas em 1896 o público ficou chocado 
com o primeiro beijo da história do cinema. Ele aconteceu no filme The Kiss 
(O Beijo) curta de 2 minutos, realizado por William Heise e dirigido por Tho- 
mas Edison. Mostra o primeiro beijo da história do cinema, entre os atores 
May Irwin e John C. Rice. 

Não importa o que digam, o cinema globalizou a forma e o jeito de se bei- 
jar. Desde o primeiro beijo do cinema, um selo seco, até os beijos de língua 
explícitos dos filmes atuais, ele dita modismos e de certa forma, banaliza o 
ato. 

A televisão tem tido um papel determinante na popularização dos beijos. 
Novelas e séries, a cada dia que passa, sexualizam mais o beijo, estampando-o 
em generosos close ups de atores e atrizes em devaneios bucais cada vez 
mais íntimos. 

A evolução do beijo no cinema e televisão veio a reboque dos ventos liberal- 
izantes da cultura ocidental, mais precisamente a americana, que colocava o 
beijo como o gran finale de seus filmes. Era clássica a cena dos protagonistas 
principais beijando-se ao som de uma música orquestrada, para em seguida 
ser estampado o The End (fim). 

Este capítulo se propõe destacar alguns beijos famosos do cinema mun- 
dial, analisar o tipo de beijo e a origem por detrás deles, falar sobre os 


beijos nas novelas e o famoso beijo técnico. Será que ainda existe? 
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Nas novelas de hoje, nada é mais básico que o beijo. Todo mundo beija. 


Mas, em 1951, a atriz Vida Alves?! ficou famosa por romper os padrões 
quando, num capítulo de Sua Vida me Pertence, da extinta TV Tupi, teve a 
audácia de encostar seus lábios nos do ator Walter Foster, também autor e 
diretor da trama. Foi o primeiro beijo na televisão, nada mais do que um 
simples selinho. 

Para que fosse ao ar, Walter (já falecido) teve de convencer a diretoria da 
emissora. Embora nos filmes americanos já existissem muitos beijoqueir- 
os, foi grande a resistência. "Alegavam que a televisão entra nos lares”, lembra 
ela. A cena encerrou a telenovela, que ia ao ar duas vezes por semana, à 
noite. 

Ficou na memória dos poucos telespectadores da época. Foi comentada 
pelos jornais e continua sendo citada em artigos sobre a história da TV. Mas 
faltaram flashes ao precioso momento. "Só fomos fotografados antes e de- 
pois”, conta a atriz. O jornalista dos Diários Associados que estava nos estúdios 
presenciando a cena, não fez questão de fotografar e falar do beijo nos jor- 
nais, disse não haver importância para os leitores aquela cena. Mesmo não 
tendo feito a matéria, a história do beijo ganhou comentários dos telespecta- 
dores que assistiram, gerando grande polêmica. 

Como atriz principal, Vida Alves concordou com a cena de imediato. 
Recém-casada, convenceu o marido, que aceitou a idéia sem maiores dramas. 
"Ele era um engenheiro italiano, um pouco mais moderno que os homens da 
época”, justifica. E não deu explicações à família, afinal, já estava fora de 


casa. "A repercussão foi menor do que seria hoje, pois o número de 
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aparelhos de TV era limitado." 

Para sair o primeiro beijo foram necessárias inúmeras reuniões para decidir 
se ele seria viável ou não à imagem da TV, já que, para muitos, o beijo na TV 
era símbolo de imoralidade. Uma delas foi com o cantor e ator Ivon Curi, que 
disse a Walter que ele ficaria conhecido após o beijo e também porque ficaria na 
história dando o primeiro beijo da TV. O resultado saiu: com os lábios fecha- 
dos, tocaram lentamente as bocas e nasceu assim o beijo da TV. 

Além de dar o primeiro beijo na televisão, Vida Alves deu também o 
primeiro beijo homossexual. Em 1963, no teleteatro, com a peça de Lilian Hel- 
mann, Calúnia, na Tupi, ela deu o primeiro beijo homossexual da TV 
brasileira. Sua parceira foi a atriz Geórgia Gomide. 

Depois de cinco anos, a WB resolveu encerrar a série que a projetou no 
mapa das grandes redes de televisão americanas. Dawson's Creek deu à 
rede as maiores audiências de sua história, em janeiro de 1998. Inicialmente 
situada numa cidadezinha pacata da Nova Inglaterra, a série hoje está 
centrada em Boston, já que seus personagens cresceram e foram fazer fac- 
uldade na cidade "grande". Dawson's Creek também proporcionou ao público 
gay um de seus melhores momentos na televisáo, quando Kerr protagonizou o 
primeiro beijo entre homens na tevé americana. Ao longo dos anos, Jack ser- 
viu de referência para inúmeros adolescentes em conflito com sua sexualidade. 

O Star Trek foi ao ar pela primeira vez em 8 de setembro de 1966 às 
20h30min pela rede de televisão NBC A série teve 79 episódios e três tempora- 
das no ar entre 1966 e 1969. O primeiro episódio foi o The Cage, produzido 
ainda em 1965 e escrito pelo próprio Gene Roddenberry, o criador de Star Trek. 


Esse seriado passado em 1966 trouxe algumas novidades para a época. 
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Colocar um russo trabalhando com americanos em meio à Guerra Fria, colocar 
uma negra na ponte de comando quando o racismo nos Estados Unidos estava 
em alta, e ainda colocar um japonês na ponte, quando muitas cicatrizes da Se- 
gunda Guerra Mundial ainda não estavam curadas. O primeiro beijo inter-ra- 
cial entre um branco e uma negra na televisão americana ocorreu entre os per- 
sonagens Kirk e Uhura no episódio Os Herdeiros de Platão. 

Muito tempo já se passou, mas as cenas de beijo continuam a despertar 
polêmica e a mexer com a fantasia do telespectador. São para valer? Têm senti- 
mento? Línguas se cruzam? "O beijo da ficção é totalmente cerebral. A cabeça 
pensa no melhor ângulo estético para o câmera, nas próximas falas e 
marcações. 


O beijo de verdade se concentra nos sentidos e busca o prazer", explica a 


atriz Regina Duarte?, 26 novelas no currículo e uma extensa carreira como mo- 


cinha na tevê. 


Será mesmo? A atriz Zezé Polessa*, 47 anos, admite ter se empolgado em 
algumas cenas. "Acontece porque é bom. E geralmente o parceiro se empolga 
também", entrega Zezé. "Quando isso ocorre, a gente aproveita e não conta 
para ninguém", diz ela. "A gente capricha, mas os beijos não chegam a ser 
reais como eram os do Reynaldo Gianecchini e da Vera Fischer." Em Laços de 
Familia, o casal Edu e Helena vivia tórridas cenas de amor. A fantasia se mistur- 
ou com a vida real quando Vera e Gianecchini, casado com a jornalista 
Marília Gabriela, foram flagrados na festa de lançamento da novela trocando 
bicota em público, bem longe do estúdio. 


"O limite entre realidade e ficção parece tênue porque a tevê está dentro 


da casa das pessoas", explica Mauro Alencar”, doutorando em telenovelas pela 
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Universidade de São Paulo (USP). "As pessoas acompanham a vida do ídolo 


como se fosse real", acrescenta. A torcida pelo primeiro beijo de Sandy, 18 


anos, e Guilherme Fontes*, 34, em Estrela-Guia, foi comparável à expectativa de 
um último capítulo de novela. Não por causa da personagem Cristal, mas por 
se tratar de Sandy - a namoradinha do Brasil. "Não teve nada demais, foi um 
beijo técnico, esteticamente perfeito no vídeo", diz Guilherme. Em outras pa- 
lavras, sem língua, nem intimidade. "Não acho legal língua aparecendo", argu- 
menta o ator. Mas, com tanta proximidade, não é raro um par romântico de 
novela transfomar-se em casal na vida real. 

No script, o autor estabelece apenas se o beijo é doce, passional ou viol- 
ento. Existe o beijo de verdade e o de mentira. Ao público, interessa ver a 
mentira bem mostrada. Antes de uma gravação, o diretor e os atores costum- 
am definir se o beijo será para valer ou não. Curiosamente, às vezes, os relatos 


sobre um mesmo episódio são diferentes. "Para mim não tem beijo técnico, 


bateu na rede é gol", disse a apresentadora Xuxa Meneghel®, depois de protag- 


onizar cenas quentes com o ator Luigi Baricelli no filme Xuxa Popstar. Bari- 


celli?” garante que tudo foi estritamente técnico. "Não existe beijo de lingua, 


acho feio", afirma. 


Jorge Fernando”, diretor da Globo, sempre orienta os atores a entregarem- 
se de verdade ao contato físico das bocas. Na opinião dele, beijo técnico soa 


falso. "Rola um clima, mas é tanta gente vendo que a língua encolhe”, 


diverte-se Jorge Fernando. O diretor teatral José Celso Martinez Corrêa” tam- 
bém é adepto ao realismo. "Se a cena é intensa e não há entrega, isso pode 
prejudicar o resultado final. Beijo é beijo. Essa coisa técnica é invenção dos 


puritanos americanos dos anos 20." 
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As cenas ardentes começaram a surgir na tevê brasileira no início dos 
anos 70. Os pares Jardel Filho e Sandra Bréa, de O Bem Amado (1973), e Ar- 
mando Bogus e Sônia Braga, de Gabriela (1975), marcaram época como grandes 
casais eróticos. "Eram novelas exibidas às 22h", lembra Mauro Alencar. Em A 
Moreninha (1975), trama de época que ia ao ar às 18h, o amor era apenas 
sugerido. A câmera enquadrava Nívea Maria e Mário Cardoso de longe, circu- 
lava o casal e assim transmitia um clima romântico. Nada muito diferente das 
inesquecíveis cenas de Vivien Leigh e Clark Gable no filme ...E o Vento Levou. 


Os artistas admitem que ter alguma intimidade com o companheiro de 


cena ajuda a descontrair na hora H. Mariana Ximenes”, 20 anos, beijou na tevê 
pela primeira vez na novela Fascinação (1998), do SBT. Seu par era Caio Blat, seu 
namorado na época. "Mesmo assim não dá para ser de verdade", diz ela. De 
tanto beijar Miguel Falabella na peça Submarino, no ano de 1997, Zezé Po- 
lessa diz que a amizade entre os dois se estreitou. "Hoje somos muito ligados por 


causa daquelas cenas, que eram maravilhosas", conta ela. 


A atriz Taís Fersoza*', 17 anos, enfrentou um desafio maior. Seu primeiro 
beijo em cena foi o segundo de sua vida. Aconteceu na novela Corpo 
Dourado, de 1998, com o ator Java Mayan. "Foi muito estranho, tive de fazer 
algo que não sabia." No dia da gravação, passou o tempo todo rezando. 
Mesmo assim, teve que repetir a cena três vezes. "Não pode ficar falso. Quando 


a cena pede, beijo mesmo", conta. 


A atriz Alessandra Negrini”, encara a situação de uma forma particular: "Para 
mim nunca é de verdade, mesmo quando tem língua". Sinal de que só é téc- 
nico para quem quer. 


Tecnicamente, dizem os peritos, nada é real. O objetivo sempre foi o de 
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iludir o espectador, mostrando como realidade uma cena montada. O 
truque, é encontrar uma aproximação dos lábios, facilitada pela posição o 


mais diagonal possível das câmeras. 
Beijo Técnico 


Pesquisando em livros e sites, acabei descobrindo algumas técnicas 
para se dar o tão falado BEIJO TÉCNICO, apesar de, na minha opinião, ele 
não existir mais. Veja porque digo isto. A essência de um beijo técnico en- 
volve dois aspectos fundamentais sem os quais, este beijo não existiria: 

- Primeiro: não deve haver contato da língua, a boca não deve ficar 
molhada e os movimentos devem ser apenas na superfície dos lábios ou no 
queixo; 

- Segundo: a melhor posição para o enquadramento do beijo. 

A verdade é que o primeiro aspecto já foi abandonado há muito tempo 
pelos atores e diretores. O beijo "técnico" anda escasso na teledramaturgia 
brasileira, a profusão de línguas explícitas, de gestos e movimentos cada vez 
mais voluptuosos, mostram que a "vontade do beijo" está mais forte do que 
as diretrizes do diretor, prova disto, são os inúmeros casais que têm se form- 
ado durante as tramas novelísticas. 

Mostrarei a seguir algumas técnicas de como dar o beijo técnico: 

- língua: "não deve ser usada. A câmera não vai entrar na boca dos 
atores para filmar! Um beijo de canto de boca é mais romântico do que um 
beijo caloroso;". 

- melhor ângulo: "geralmente, o rosto da mulher é mais bonito e, por 


isso, o escolhido para ser focado pela cámera;" 
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- olhos: "fechados;" 

- mãos: "ficam ou na cintura ou apoiadas nos ombros, envolvendo o 
pescoço;" 

- respiração: igual ao do beijo "real;" 

- lábios: "um beijo não tem que ser molhado. O ator não precisa ser ex- 
posto dessa maneira;" 


- tempo de duração: "enquanto rolar a cena." 


Beijo do Jô ou Beijo do Gordo 


O apresentador, humorista, músico, escritor e multifacetado Jô Soares, 
marcou seu talk show com um carinhoso e alegre BEIJO DO GORDO. Parei 
para analisar e descobri como é dado esse beijo e quais as influências culturais: 

a) ele pressiona a mão espalmada com os dedos abertos nos lábios. Ex- 
iste uma influência indiana, no fato de beijar a palma de sua própria mão. Na 
Índia, beija-se a alma da pessoa, beijando docemente a palma da mão. 

b) ele vibra o beijo com uma onomatopéia, mais ou menos assim: 
"Ummmuáááá" e projeta a mão num semicírculo como que espalhando seu 
beijo a todos e, às vezes, ele projeta a mão para frente, como que jogando 
dentro da casa de quem assiste. Uma forma de democratizar seu beijo. Uma 
influência escocesa, que democratizava o beijo da noiva. Ela beijava todos os 
convidados homens presentes, incluindo aí o próprio padre. 

c) ele fala: BEIJO DO GORDO! Uma tendência moderna de verbalizar o 
que se sente. Principalmente no quesito sexo-beijo. Em resumo, o BEIJO DO 
JÔ ou BEIJO DO GORDO significa: ele beija sua alma e a projeta para todos, 


banhando os que o cercam com sua essência. Certamente um beijo carinhoso e 
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democrático. 


NO CINEMA 


Sério, arrebatador, discreto, escandaloso, diferente. Não importa. De um 
jeito ou de outro todos já sonhamos em dar ou ganhar um daqueles beijos 
retratados na grande tela. O mais recente a entrar no roll de clássicos foi o 
beijo invertido de língua (técnica indiana) trocado entre Tobey Maguire e 
Kirsten Dunst em Homem-Aranha ou o clássico dos clássicos, como aquele 
arrebatador dado por Red Buttler em Scarlett O'Hara em ... E o Vento Levou, 
que na minha opinião, trata-se de um beijo de predador e opressor, que mais 
à frente detalharei. 

Os beijos no cinema têm demonstrado claramente, a evolução moral e 
social de nossa sociedade. O beijo é um relâmpago concentrado de nossa 
história, fala da sociedade e da cultura dos "beijantes", denuncia plena- 
mente a personalidade do ator, esteja ele representando, ou não. 

A partir de agora, descreverei alguns dos beijos mais importantes da cine- 


matografia mundial. 


Homem-Aranha 
com Tobey Maguire e Kirsten Dunst 


Este beijo é um clássico que vem da Índia. Trata-se de um beijo que é 
dado com ambos deitados lado a lado, em posições invertidas. Em geral, o 
homem está vendado, o que potencializa a sensibilidade. No caso do ator 


Tobey, Kirsten levantou a máscara para liberar a boca e com isto, tapou por 
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assim dizer, os olhos dele. Este beijo, apesar de antigo, identifica o momento 
da nossa sociedade em que a mulher toma a dianteira em diversos campos, 
incluindo aí, o campo amoroso. Verifique que é a atriz quem toma a 


dianteira. 


A Dama e o Vagabundo 


Este beijo puro que a película de Disney tão bem traduz, quando a Lady 
beija o Vagabundo e ambos estão comendo o mesmo macarrão, é um beijo 
corriqueiro, pois hoje em dia o selinho transformou-se numa mecânica de re- 
petição para os casais. No entanto, este beijo, (com o macarrão protagoniz- 
ando um rito de aproximação), transforma-se numa ligação e um contrato 
entre a Lady e o Vagabundo. Vocês perceberam que ambos ficaram um tempo 
grudados, olhando nos olhos (foi uma fração de segundos que durou uma 
eternidade), para em seguida, a "Dama" se afastar languidamente, fechando 


os olhos, na atitude clássica que se esperaria das mulheres naquela época. 


... E O Vento Levou 
com Clark Gable e Viven Leigh 


Este beijo é um espelho clássico da época em que foi produzido. 

O homem (Clark Gable) se aproxima da mulher (Scarlet), a imobiliza, beija 
de cima para baixo, inclinando sua cabeça fortemente para trás. Este é um 
gesto de opressão, de imobilidade. Este beijo não dá chance à outra pessoa de 
participar plenamente da ação. O ato de inclinar a cabeça para trás, diminui 


sensivelmente o fluxo de sangue para o cérebro, deixando a pessoa beijada 
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um pouco tonta com isso. 


Encontro Marcado 
com Brad Pitt e Claire Forlani 


O que me chamou a atenção neste beijo é o que a atriz sente logo após 
beijá-lo. Na trama, Brad Pitt faz o papel da MORTE, que veio aprender com 
Anthony Hopkins alguns segredos da vida. Hopkins, pai de Claire, está prestes 
a morrer. Brad Pitt se apaixona por ela que, até então, não desconfiava quem 
ele realmente era. Quando ela pede o beijo, e ele concede, enfim, sem palav- 
ras, descobre sua verdadeira identidade. 

Concordo plenamente com o diretor e redator do filme, quando transmite 


na cena, que um beijo pode denunciar uma pessoa. Isto é a pura verdade. 


Ghost 
com Patrick Swayze e Demi Moore 


No início do filme, Patrik e Demi se beijaram bastante, mas o beijo que 
me chamou a atenção foi o último, quando ele, já espírito, a beija 
ternamente. 

Este beijo remete ao ato de apenas roçar os lábios, tratando-se de uma 


das formas mais carinhosas de se beijar. 


Menino do Rio 
com André de Biase e Claudia Magno 


Este é um típico beijo brasileiro. Ele é adiado o máximo possível, e, 
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quando enfim acontece, é um beijo guloso, intenso e preocupado apenas em 


transmitir sede e prazer. Um bom beijo. 


Um Lugar Chamado Notting Hill 


com Julia Roberts e Hugh Grant 


Este é mais um beijo que mostra o retrato de nossa sociedade. Falo do 
primeiro beijo entre os dois protagonistas, quando ela (Julia) toma a iniciativa 
e o beija. Ele fica com uma das mãos no bolso traseiro da calça, de maneira 


passiva, aceitando aquilo que ansiava. 


Blade Runner - O Caçador de Andróides 
com Harrison Ford e Sean Young 


Este é um dos meus beijos prediletos no cinema. Trata-se do BEIJO 
QUE MARCA, de origem Indiana. Este beijo consiste em colocar a pessoa (ob- 
jeto de seu beijo) encostada na parede, grudar sua boca na dela e pressionar 
fortemente, até que os dentes dela venham a ferir um pouco a gengiva. Ela 
sentirá dor e tentará afastar a boca. Coloque então a língua por dentro da 
gengiva e passe suavemente para aliviar. A pessoa ficará sentindo este beijo 
durante uma semana. 

Achei interessante o Harrison Ford "ensinar" a andróide do filme Sean 


Young a beijar, através desta maneira. Além de excitante, é surpreendente. 


Bonitinha mas Ordinária 


com Lucélia Santos 
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Este beijo que destaco é um beijo forte. Nesta cena, Lucélia está amarrada 
a um poste e grita para um homem negro: "Negro, me beija". No que ele se 
gruda ao seu corpo e lambe sua boca de uma maneira altamente erótica. 

Este beijo diz muita coisa. Trata-se de um beijo de origem africana. O 
fato dela pedir o beijo, tira-a do papel de objeto (já que ela estava amarrada), 
e a lambida erótica, ministrada pelo ator, é a demonstração de que ele re- 
spondia a seu pedido da maneira DELE e não DELA. Ela pediu um beijo grit- 
ando, denotando pressa. Ele, para provar que não estava obedecendo, 


lambe-a calmamente, como que retardando o momento do beijo. 


O Poderoso Chefão II 
com Al Pacino e John Cazale 


Este é outro beijo emblemático: O BEIJO DE MORTE. O que chama 
atenção neste beijo, que acontece entre os personagens Michael Corieone e 
seu irmão Fredo, é a representação da quebra de um acordo, a quebra de 
um contrato, a quebra de um SELO, o que nos remete a origem do famoso 
beijo SELO (vide TIPOS DE BEIJOS - SELO). Este beijo trocado entre os integ- 
rantes da Máfia Italiana, significa um contrato ou um acordo de silêncio entre 
seus membros. O primeiro beijo significa vida longa e um "contrato" da família. 


O segundo, é o "distraio" ou a encomenda da morte. 


A um Passo da Eternidade 
com Burt Lancaster e Deborah Kerr 
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Burt e Débora protagonizaram uma das mais belas cenas do cinema, em 
1953. O beijo ardente numa praia do Havaí arrancou suspiros de inúmeras 
platéias. Este é um beijo bem interessante e completo. Existe a preparação para 
o beijo, o momento em que Burt Lancaster está de pé, olhando-a nos olhos, 
para em seguida atirar-se sobre ela (como um predador). Ele a imobiliza e a 
beija calorosamente, provavelmente com a língua, numa posição torcida, com 
os rostos posicionados num formato de cruz. Mais uma vez é o beijo inform- 
ando costumes e culturas de uma época. O homem toma a iniciativa, ele 
preda, ele imobiliza e a larga imediatamente, espelhando claramente, a situ- 
ação (ainda) submissa de uma geração de mulheres. Ela, representando muito 
bem o papel da mulher na sociedade daquele tempo, verbaliza: "Jamais pen- 


sei que um beijo pudesse ser tão bom". 


9 % Semanas de Amor 
com Mickey Rourke e Kim Bassinger 


O beijo que escolhi neste filme, é aquele em que ela está vendada e ele 
coloca em sua boca uma pimenta verde para depois colocar mel na língua dela. 

Esta é uma forma Indiana de beijar. Trata-se do beijo arde-doce. Você beija 
a boca da pessoa com molho de pimenta e logo em seguida beija com bastante 
mel. Esta diferença brusca de gostos, proporciona um prazer especial. Você 
sentirá sua boca mais sensível e descobrirá texturas diferentes. 

Não importa quantos anos se passem ou de quantos beijos sua boca já 
concedeu, os beijos do cinema e da TV continuarão povoando a imaginação 


dos amantes do mundo inteiro, servindo de modelo e estímulo. 


Branca de Neve e Matrix 
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com Keanu Reeves e Carrie-Ann Moss 


O que Branca de Neve e Matrix têm em comum? O beijo DE VIDA. Este 
é um beijo recorrente na cinedramaturgia mundial. Já reparou que é um beijo 
que ressuscita a pessoa? Pois é, ambos têm a mesma raiz, a origem do 
beijo (veja o capítulo HISTÓRIA DO BEIJO). Ambos representam a nutrição do 
corpo, a respiração e a ternura. Acredita-se que uma das possíveis origens 
do beijo, era a mastigação de alimentos que posteriormente eram deposita- 


dos na boca dos filhos, o primórdio dos beijos tinha a ver com a sustentação 
da vida. 


"Meu primeiro beijo foi no cinema, aos 11 anos. 
Era um garoto da escola chamado Alexandre. 
Ele virou e me explicou: "Se você quiser me bei- 
jar é só falar". Eu fiquei com cara de boba e ele 
entendeu como um pedido e me beijou, foi 
ridículo. Tá louco pra saber do último, né?! Não 
conto!" 

(Lu Rangel - Jornalista JB) 


Capítulo X 


Tipos de beijos “selos” 


"Precipitei minha boca na direção exata 
dos lábios dela, fundindo docemente nossa alma, 
num pacto terno, sem fim." 
(P.P.) 
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Minha pesquisa sobre a arte de beijar, começou com simples observações 
das pessoas se beijando. O que me chamou a atenção, primeiramente, foram 
as diferentes formas de expressar o beijo. Descobri que se pode claramente 
identificar a nacionalidade de uma pessoa, pela forma com a qual ela beija. 

O famoso beijo chamado selo, selinho, estalinho ou bitoca, nasceu na 
Idade Média, entre os senhores feudais. Naquele tempo, a transferência de 
terras ou fechamento de algum negócio era formalizado com um forte beijo 
estalado frontal entre os proprietários, testemunhado por duas pessoas de 
cada lado. Este beijo ficou chamado de selo, por servir para CONTRATAR, 
SELAR ou VALIDAR um acordo. 

Com a chegada da peste, esse costume foi substituído pela impressão da 
palma da mão em papiro, posteriormente na aplicação do sinete do anel 
sobre uma massa vermelha e, finalmente, a assinatura passou a ser a forma 
definitiva. 

Na África, especificamente na tribo Washili, desenvolveu-se uma forma 
singular e dolorida de beijo. Dei o nome de BEIJO QUE MORDE E SUGA. 
Esse beijo consiste na mordedura, às vezes violenta, da língua de seu 
parceiro. Suga-se a língua fortemente, mordendo-a. Eles acreditam que esta 
forma de beijo une suas almas para sempre. Apenas pessoas verdadeiramente 
apaixonadas trocam este beijo, que foi desenvolvido, provavelmente, pela sua 
crença, de que a boca e os olhos são as principais janelas de entrada e saída 
dos espíritos. 

Estes são apenas exemplos de como a cultura e a tradição influenciam deci- 
sivamente na forma de se beijar. 


A origem, e às vezes até a época de cada um dos beijos, estará entre 
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parênteses logo após o nome do beijo. Para classificá-los, adotei os seguintes 
parâmetros: 


- área beijada (lábio inferior, superior, dentes, língua, céu da boca, 
gengivas); 


- respiração (com ou sem, a intensidade da respiração); 

- intensidade da pressão (muito, pouca, nenhuma); 

- movimentos (verticais, horizontais, diagonais); 

- interferências (se com frutas, chocolate, com as mãos, etc.). 


01 - SELO SECO FRONTAL 
Selo tradicional. Encoste seus lábios (secos) nos lábios da outra pessoa e 


beije num estalo rápido. Pode ser chamado de beijo estalinho também. 


02 - SELO SECO DIREITO 
Um selo estalado no canto direito da boca. 


03 - SELO SECO ESQUERDO 
Um selo estalado no canto esquerdo da boca. 


04 - SELO SECO SUPERIOR 
Selo estalado no lábio superior da outra pessoa. 


05 - SELO SECO INFERIOR 
Selo estalado no lábio inferior da outra pessoa. 


06 - SELO SECO COM PONTA 
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Selo seco frontal com a introdução rápida da ponta da língua entre os 


lábios da outra pessoa. 


07 - SELO SECO DENTE (ÍNDIA) 
Este beijo tem que ser dado com cuidado, pois pode machucar a outra 
pessoa. Trata-se de um selo frontal, onde ambos abrem levemente a 


boca, permitindo um rápido contato dos dentes. 


08 - SELO SECO COM V PRESSIONADO (FRANÇA) 
Abra os dedos médio e indicador, formando a letra "V". Encaixe a 
boca da outra pessoa entre seus dedos e aperte carinhosa, mas firm- 
emente os lábios, formando um biquinho. Beije os lábios suavemente, 


mas rapidamente, sem molhá-los. 


09 - SELO SECO FRONTAL INVERTIDO 
O selo tradicional, de cabeça para baixo. Os parceiros devem estar 
deitados de lado, em posição invertida. 


10 - SELO SECO DIREITO INVERTIDO 
O selo no canto direito dos lábios, de cabeça para baixo. 


11 - SELO SECO ESQUERDO INVERTIDO 
Selo no canto esquerdo dos lábios, de cabeça para baixo. 


12 - SELO SECO SUPERIOR INVERTIDO 
Selo no lábio superior, dado de cabeça para baixo. 


13 - SELO SECO INFERIOR INVERTIDO 
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Selo no lábio inferior, dado de cabeça para baixo. 


14 - SELO SECO COM PONTA INVERTIDO 
Selo com ponta da língua, dado de cabeça para baixo. Apesar de já 
expresso, é bom lembrar que a maneira correta de fazê-lo, é estarem 


os parceiros deitados em posições invertidas. 


15 - SELO SECO DENTE INVERTIDO 
O mesmo selo seco dente, só que de cabeça para baixo. 


16 - SELO SECO COM V PRESSIONADO INVERTIDO 
O mesmo selo com V pressionado, de cabeça para baixo. 


17 - SELO MOLHADO FRONTAL 
Encoste seus lábios nos lábios da outra pessoa, faça-o olhando dentro dos 
olhos. Pressione lentamente até senti-los bem molhados. Arremate o beijo 


com um leve estalo (tipo selo estalado). 


18 - SELO MOLHADO ESQUERDO 
O beijo com a superfície dos lábios no canto esquerdo da outra pess- 


oa. Um beijo bem molhado. 


19 - SELO MOLHADO ESQUERDO COM PONTA 
O mesmo beijo acima, só que com a introdução lenta da ponta da sua 


língua no canto esquerdo. 


20 - SELO MOLHADO DIREITO 


Beijo com a superfície dos lábios molhados no canto direito da outra 
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boca. 


SELO MOLHADO DIREITO COM PONTA 
O mesmo beijo acima, só que com a introdução da ponta da língua no 


lado direito do seu parceiro. 


SELO MOLHADO SUPERIOR 
Beijo com a superfície da boca molhado, no lábio superior da outra 


pessoa. 


SELO MOLHADO INFERIOR 
Beijo com a superfície da boca molhada, no lábio inferior da outra 


pessoa. 


SELO MOLHADO DENTE 
Beijo dado com a superfície dos lábios, com a lenta abertura destes, 
encostando seus dentes nos dentes da outra pessoa. Movimente lenta- 


mente, ouvindo o som que isto provoca. É bem excitante. 


SELO MOLHADO DEDO CANTO DIREITO 
Encoste roçando lentamente seu dedo indicador no canto direito da 
boca de seu parceiro. Ainda tocando-o, dê um selo bem molhado, bei- 


jando toda a boca e seu próprio dedo. 
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SELO MOLHADO DEDO CANTO ESQUERDO 
O mesmo beijo acima descrito, só que no canto esquerdo. 


SELO MOLHADO ENTRE SEUS DEDOS 

Coloque a sua mão na boca da pessoa que você quer beijar. Encoste 
sua boca, na sua própria mão. Vá beijando sua mão e forçando sua boca 
entre seus próprios dedos, abra-os lentamente e beije a boca da pess- 


oa entre seus dedos. 


SELO MOLHADO ENTRE OUTROS DEDOS 
Coloque a mão dela em sua própria boca. Encoste sua boca, na mão 
dela. Vá beijando a mão e forçando sua boca entre os dedos dela, abra- 


os lentamente e beije a boca da pessoa entre os dedos dela. 


SELO MOLHADO FRONTAL INVERTIDO 
O mesmo selo molhado, só que de cabeça para baixo. 


SELO MOLHADO ESQUERDO INVERTIDO 


O mesmo selo molhado no canto esquerdo, de cabeça para baixo. 


SELO MOLHADO ESQUERDO COM LÍNGUA INVERTIDO 
Selo molhado com a ponta da língua no canto esquerdo da boca, só 


que de cabeça para baixo. 


SELO MOLHADO DIREITO INVERTIDO 
Selo com os lábios molhados no canto direito, dado de cabeça para 


baixo. 


39 
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SELO MOLHADO DIREITO COM LÍNGUA INVERTIDO 
O mesmo selo número 31, só que de cabeça para baixo. 


SELO MOLHADO SUPERIOR INVERTIDO 


Selo molhado, no lábio superior, dado de cabeça para baixo. 


SELO MOLHADO INFERIOR INVERTIDO 
O mesmo beijo acima, só que no lábio inferior. 


SELO MOLHADO DENTE INVERTIDO 
Beijo com a superfície dos lábios molhados, onde os dentes se encostam 


e roçam, dado de cabeça para baixo. 


SELO MOLHADO DEDO CANTO DIREITO INVERTIDO 
Roçar e encaixar lentamente seu dedo indicador no canto direito da 
boca da outra pessoa. Beijar a boca lentamente, inclusive seu dedo, 


mas só que dado de cabeça para baixo. 


SELO MOLHADO DEDO CANTO ESQUERDO INVERTIDO 
O mesmo beijo acima, só que com o dedo no canto esquerdo da boca 


da outra pessoa. 


SELO MOLHADO ENTRE SEUS DEDOS INVERTIDO 
O mesmo beijo número 27, só que de cabeça para baixo. 


40 - SELO MOLHADO ENTRE OUTROS DEDOS INVERTIDO 


O mesmo beijo número 28, só que de cabeça para baixo. 
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41 - SELO SUPERFICIAL 
Este beijo é muito poético e aconselho a ser dado, imediatamente após 
um beijo profundo e lascivo. Roçar seus lábios lentamente nos lábios da 
outra pessoa, aspirando o odor dela lentamente. Faça-o de olhos 


fechados e segurando docemente o rosto dela entre suas mãos. 


42 - SELO PRESSÃO 
Segure o rosto da outra pessoa entre suas mãos, encoste delicada- 
mente seus lábios nos dela e pressione fortemente, rapidamente. Ar- 
remate com um beijinho estalado. Este beijo é muito bom quando você 
pega a pessoa de surpresa. Na Índia era conhecido como beijo que 


desperta paixão. 


43 - SELO RESPIRADO 
Um encostar de lábios suave, sem vibrar o beijo. Quem beija é sua res- 


piração. Você aspira pelo nariz o odor da pessoa e afasta sua boca. 


44 - SELO EXPIRADO 
Um leve encostar de lábios, sem vibrar o beijo. Quem vai beijar é sua 
respiração. Aqui você aspira pelo nariz e expira lentamente na boca 


da pessoa. 


45 - SELO QUE GIRA 
Encoste seus lábios nos lábios da outra pessoa e gire lentamente em cír- 


culos, dando pequenos beijinhos. 
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46 - SELO ASTECA (COM CHOCOLATE) 
Coloque um pedacinho de chocolate sem estar gelado na ponta de seus 
lábios. Espere derreter um pouquinho. Dê um selo molhado, espalhando 
este chocolate na superfície dos lábios da pessoa. A origem deste beijo 
vem dos Astecas, que acreditavam no poder energético e sexual do 


chocolate. Achava-se que este beijo ampliava uma noite de prazeres. 


47 - SELO QUE ARDE E GELA 
Este é um beijo que tem que ser dado com muito cuidado e respeit- 
ando os limites de cada pessoa. Tenha à mão gelo e molho de pi- 
menta. Passe uma gotinha do molho de pimenta (depende da resistên- 
cia de ambos), nos seus lábios e beije lentamente os lábios da pessoa. 
Assim que começar a arder, pegue o gelo e coloque entre as bocas e 


beijem ao mesmo tempo o gelo. É uma delícia. 


48 - SELO CORAÇÃO 
Ambas respiram e aspiram rapidamente, fazendo o coração de ambos 
disparar. Encostem os lábios, num selo frontal pressionado, fechando os 
olhos. Vocês sentirão as batidas do coração um do outro em seus 


lábios. 


"Meu primeiro beijo foi uma louuuuucura de 
emoção, achei aquilo uma delícia foi em 
Búzios, aos 13 anos, em cima de um muro, com 
um menino que eu achava a maior graça. 


Búzios era lindo, calmooooooo, não tinha nin- 
guém naquela época e podíamos beijar à vont- 
ade. Depois, fazíamos sempre aquele jogo da 
farrafa (pêra, uva, maçã) sabe qual? tudo era 
motivo para beijar...” 

Alexia Dechamps (Modelo) 
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Capítulo XI 


Tipos de beijos “orientais” 


“Respirar, sorver a essência de outro ser antes de sentir a textura dos 


lábios. Este é o verdadeiro beijo."** 


(Ravi Nashar, Filósofo - Índia) 
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A cultura japonesa e principalmente a chinesa, é famosa pela discrição. 
Durante muitos anos, beijar em "praça pública" era um ato ignóbil e detestado 
pelos chineses, a ponto de, no século XVII, terem sido instituídas severas 
punições para um casal que fosse encontrado se beijando em público. O casal 
era surrado com varas em praça pública e em seus lábios eram esfregadas pi- 
menta para que se lembrassem do ato detestável que haviam cometido. 

Hoje em dia, as bordoadas foram definitivamente abolidas, mas ainda per- 
manece o pudor e digamos assim, a repressão ao beijo na China. Ao contrário 
de cercear a vontade e a criatividade, esta repressão estimulou superlativa- 
mente a inventividade oriental, tornando-os um dos povos mais criativos na arte 
de beijar. 

Para se ter uma idéia, foi na China que se desenvolveu o BEIJO DO 
SILÊNCIO, um beijo que não gera ruídos nem os sons característicos dos bei- 
jos sensuais. Dentro de suas residências, as paredes são muito finas, muitas 
construídas com bambu e folhas de papel arroz enrigecido, o que as torna 
frágeis e altamente acústicas. Por esta razão, desenvolveu-se na China, este 
beijo, para que os ocupantes dos outros cômodos não ouvissem os amantes 
se beijando. Esta repressão ao beijo, traduz-se claramente na forma atual, do 
jeito chinês de beijar, com discrição (se em público), o que é ainda muito 
raro. 

Foram os chineses e japoneses que desenvolveram também o BEIJO 
ORGÁSTICO. Muitas vezes, no momento da cópula, em que um ou ambos par- 
ceiros não conseguem atingir o orgasmo, este beijo vem como instrumento fa- 
cilitador. Ele consiste em passar muito lentamente a língua no céu da boca do 
parceiro, independentemente do ritmo da cópula. Este ato vai produzir no 


cérebro e corpo do parceiro a serotonina que liberada, precipitará o orgasmo. 
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Acredito que esta forma de beijar, foi desenvolvida pela imposição cul- 


tural dos chineses e japoneses, de não verbalizarem durante o ato, palavras 


amorosas e de estímulo. 


49 - DENTES (ÍNDIA) 
Encostar os lábios, pressionando fortemente, forçando a outra pessoa 
a encostar os dentes nos seus. Os pequenos ruídos causam excitação 
entre os indianos. 


50 - DENTES INFERIOR (ÍNDIA) 
Morder levemente com os dentes, a arcada inferior da outra pessoa. 


51 - DENTES SUPERIOR (ÍNDIA) 


Morder levemente com os dentes, a arcada superior da outra pessoa. 


52 - BEIJO COMPRIDO (ÍNDIA) 
A boca beija as mãos do parceiro com chupadas ativando desta forma 
os pontos de prazer. A boca sobe pelos braços com chupadas, até 
chegar a outra boca. Beija-se então ternamente, aumentando gradual- 


mente a força e a velocidade. 


53 - BEIJO COMPRIDO FRONTAL (ÍNDIA) 
Sugar com os lábios, os lábios da outra pessoa, sem envolvê-los. 


54 - BEIJO COMPRIDO ESQUERDO (ÍNDIA) 
Sugar o canto esquerdo da boca da pessoa. 
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55 - BEIJO COMPRIDO DIREITO (ÍNDIA) 
Sugar o canto direito da boca da pessoa. 


56 - BEIJO COMPRIDO ESQUERDO COM LÍNGUA RASA (ÍNDIA) 
Chupar o canto esquerdo da boca da pessoa, introduzindo a ponta da 


língua lentamente. 


57 - BEIJO COMPRIDO DIREITO COM LÍNGUA RASA (ÍNDIA) 
Chupar o canto direito da boca da pessoa e introduzir a ponta da 
língua. 

58 - BEIJO COMPRIDO ESQUERDO COM LÍNGUA PROFUNDA (ÍNDIA) 


Chupar o canto esquerdo da boca da pessoa, introduzindo a língua o 
mais profundamente possível. 


59 - BEIJO COMPRIDO DIREITO COM LÍNGUA PROFUNDA (ÍNDIA) 
Chupar o canto direito da boca da pessoa, introduzindo a língua o 


mais profundamente possível. 


60 - BEIJO COMPRIDO SOBRE O SUPERIOR (ÍNDIA) 
Chupar a região entre o nariz e o lábio superior. 


61 - BEIJO COMPRIDO SOB O INFERIOR (ÍNDIA) 
Chupar a região entre o queixo e o lábio inferior. 


62 - INCLINADO CRUZ (ÍNDIA) 
Quando os parceiros inclinam suas cabeças para se beijar, formando um 
ângulo de 90 graus. Este é considerado um dos modos mais naturais 


de beijar, porque permite o máximo contato labial e a penetração 
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profunda da língua. É uma maneira de expressar paixão durante as 


preliminares e de aumentar a excitação do ato sexual. 


63 - INCLINADO XIS (ÍNDIA) 
Quando os parceiros inclinam sua cabeça para se beijar, formando uma 
espécie de letra "X". É uma versão menos inclinada que o inclinado 


cruz. 


64 - DIRIGIDO (ÍNDIA) 
Quando uma das pessoas segura a cabeça e o queixo da outra, e beija- 


a ternamente. 


65 - QUEIXO COM SUBIDA DIREITA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto 
direito da boca, estalando um beijo. 


66 - QUEIXO COM SUBIDA DIREITA E PONTA DA LÍNGUA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto 


direito da boca colocando a ponta da língua no canto. 


67 - QUEIXO COM SUBIDA DIREITA E PROFUNDA LÍNGUA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto 
direito da boca, fazendo a língua penetrar lentamente na boca pelo 


canto. 


68 - QUEIXO COM SUBIDA ESQUERDA (ÍNDIA) 


Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto 
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esquerdo da boca, estalando um beijo. 


69 - QUEIXO COM SUBIDA ESQUERDA E PONTA LÍNGUA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto es- 


querdo da boca, colocando a ponta da língua no canto. 


70 - QUEIXO COM SUBIDA ESQUERDA E PROFUNDA LÍNGUA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto 
esquerdo da boca, fazendo a língua penetrar lentamente na boca 


pelo canto. 


71 - QUEIXO COM SUBIDA CENTRO FRONTAL (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o 


centro dos lábios fazendo estalar um beijo. 


72 - NARIZ COM DESCIDA CENTRO FRONTAL (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o centro dos 
lábios, fazendo estalar um beijo. 


73 - NARIZ COM DESCIDA DIREITA (ÍNDIA) 


Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto 


direito da boca, estalando um beijo. 


74 - NARIZ COM DESCIDA DIREITA E PONTA LÍNGUA (ÍNDIA) 
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Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto 


direito da boca, colocando a ponta da língua no canto. 


75 - NARIZ COM DESCIDA DIREITA E PROFUNDA LÍNGUA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto direito da 


boca, fazendo a língua penetrar fundo pelo canto. 


76 - NARIZ COM DESCIDA ESQUERDA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto es- 


querdo da boca, estalando um beijo no canto. 


77 - NARIZ COM DESCIDA ESQUERDA E PONTA LÍNGUA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto es- 


querdo da boca. Colocar a ponta da língua no canto, lentamente. 


78 - NARIZ COM DESCIDA ESQUERDA E PROFUNDA LÍNGUA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto esquerdo 


da boca, introduzindo a língua lentamente pelo canto. 


79 - QUEIXO COM MORDIDA FRONTAL TOTAL (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o centro 


da boca, abocanhando os lábios e mordendo suavemente. 


80 - QUEIXO COM MORDIDA FRONTAL SUPERIOR (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o 


centro da boca, abocanhando o lábio superior mordendo suavemente. 
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81 - QUEIXO COM MORDIDA FRONTAL INFERIOR (ÍNDIA) 


Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o 


centro da boca, abocanhando o lábio inferior mordendo suavemente. 


82 - QUEIXO COM MORDIDA ESQUERDA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto 


esquerdo, abocanhando o canto da boca e mordendo suavemente. 


83 - QUEIXO COM MORDIDA DIREITA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no queixo da outra pessoa e escorregar até o canto 


direito, abocanhando o canto da boca e mordendo suavemente. 


84 - NARIZ COM MORDIDA FRONTAL TOTAL (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o centro da 


boca, abocanhando os lábios e mordendo suavemente. 


85 - NARIZ COM MORDIDA FRONTAL SUPERIOR (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o centro da 
boca, abocanhando o lábio superior mordendo suavemente. 


86 - NARIZ COM MORDIDA FRONTAL INFERIOR (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o centro da 


boca, abocanhando o lábio inferior mordendo suavemente. 
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87 - NARIZ COM MORDIDA ESQUERDA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto es- 


querdo, abocanhando o canto da boca e mordendo suavemente. 


88 - NARIZ COM MORDIDA DIREITA (ÍNDIA) 
Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto 


direito, abocanhando o canto da boca e mordendo suavemente. 


OS BEIJOS 53 A 88, REALIZADOS DE CABEÇA PARA BAIXO, OU 
INVERTIDOS, SÃO OS BEIJOS DE NÚMERO 89 A 124. 


125 - SUPERIOR-INFERIOR (ÍNDIA) 


Uma boca beija o lábio superior da outra que beija o seu lábio inferior. 


126 - SUPERIOR COM MORDIDA INFERIOR (ÍNDIA) 
Uma boca beija o lábio superior, enquanto a outra morde o lábio 


inferior. 


127 - INFERIOR COM MORDIDA SUPERIOR (ÍNDIA) 
Uma boca beija o lábio inferior, enquanto a outra morde o lábio 
superior. 


128 - SUPERIOR E INFERIOR COM MORDIDA SIMULTÂNEA (ÍNDIA) 


Uma boca morde o lábio superior, enquanto a outra morde o inferior. 


129 - SUPERIOR COM MORDIDA INFERIOR QUE DESLIZA (ÍNDIA) 


Uma boca beija o lábio superior, enquanto a outra morde o inferior 
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deslizando lentamente os dentes. 


130 - INFERIOR COM MORDIDA SUPERIOR QUE DESLIZA (ÍNDIA) 
Uma boca beija o lábio inferior, enquanto a outra morde o superior 


deslizando lentamente os dentes. 


131 - SUPERIOR E INFERIOR DESLIZANDO SIMULTÂNEO (ÍNDIA) 
Uma boca morde o lábio inferior, enquanto a outra morde o superior. 


Ambos deslizam com os dentes um no outro. 


OS BEIJOS 125 A 131 REALIZADOS DE CABEÇA PARA BAIXO, 
SÃO OS BEIJOS DE NÚMERO 132 A 138. 


139 - GRAMPO (ÍNDIA) 
Quando uma boca aperta o lábio superior e inferior da outra com os 


seus. 


140 - GRAMPO SUPERIOR (ÍNDIA) 


Quando uma boca aperta o lábio superior da outra com os seus. 


141 - GRAMPO INFERIOR (ÍNDIA) 
Quando uma boca aperta o lábio Inferior da outra com os seus. 


142 - GRAMPO LÍNGUA (ÍNDIA) 


Quando uma boca aperta a língua de outra boca com seus lábios. 


143 - GRAMPO LÍNGUA QUE DESLIZA (ÍNDIA) 
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Quando uma boca aperta a língua de outra boca com seus lábios e 
desliza sobre ela. 


OS BEIJOS 139 A 143 EXECUTADOS INVERTIDOS (DE CABEÇA 
PARA BAIXO), SÃO OS DE NÚMERO 144 A 148. 


149 - QUE ACENDE O AMOR (ÍNDIA) 
Aquele dado ao outro quando dorme ou acorda, irá despertá-lo para a 
paixão. 
É clara a influência da cultura indiana neste beijo. Algumas religiões na 
Índia acreditam que quando alguém dorme, abandona seu corpo, viaja 
em outros mundos e o beijo na boca ou na fronte, o devolve à vida. 
Este tipo de beijo remete à origem do ato de beijar. 


150 - QUE DISTRAI (ÍNDIA) 
Segundo o kama sutra, o beijo que é dado quando o outro está ocu- 
pado, serve para distrair a mente e para dirigir o amado a pensamen- 
tos eróticos. Este beijo é um beijo num canto da boca, estalado e 
ruidoso. 


151 - FRUTA (ÍNDIA) 
A boca deve pegar um pedaço de fruta. Comece a brincar com ela 
entre os lábios e passe-a para a outra boca, pegue-a de volta. 
Troquem o gomo e continuem indefinidamente. 


152 - FRUTA COM MORDIDA 
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A boca deve pegar um pedaço de fruta. Comece a brincar com ela 
entre os lábios e passe-a para a outra boca, pegue-a de volta. Num 
determinado momento, morda-a e mastigue. Misture a fruta na boca 
de ambos. Acredita-se que com este ato, vocês estejam compartilhando 
a mesma vida, no caso representado pela fruta. 


153 - COM OS DEDOS FRONTAIS (CHINA) 
Tocar os lábios da outra boca, no centro da boca, com a ponta dos seus 
dedos. Os lábios são muito sensíveis, pois existem neles terminações 
nervosas que adoram ser tocados. Introduzir a língua no centro da 


boca, junto com os dedos, lentamente. 


154 - COM OS DEDOS NA LATERAL ESQUERDA (CHINA) 
Idêntico ao número 153, só que no canto esquerdo. 


155 - COM OS DEDOS NA LATERAL DIREITA (CHINA) 
Idêntico ao 153 só que no canto direito da boca. 


156 - ENTRE DEDOS (CHINA) 
Colocar a mão da outra pessoa em sua boca, tapando-a. Grudar na 


boca da outra pessoa e beijar entre os dedos, com a língua. 


OS BEIJOS 153 A 156 QUANDO INVERTIDOS, SÃO OS BEIJOS DE 
NÚMEROS 157 A 160. 


161 - LATERAL (ÍNDIA) 


157/256 
Quando um deles vira o rosto do outro segurando-o pela cabeça ou 
queixo. A gentileza e a ternura são as principais emoções despertadas 
por esse tipo de beijo, que é ideal quando você está fazendo amor 
lentamente numa posição face a face, de pé ou sentado, ou no início 


das preliminares. 


162 - PRESSIONADO INFERIOR (ÍNDIA) 
O lábio inferior é pressionado com muita força. 


163 - PRESSIONADO SUPERIOR (ÍNDIA) 
O lábio superior é pressionado com muita força. 


164 - FORTE PRESSÃO-LÍNGUA INFERIOR (ÍNDIA) 
O amante segura o lábio inferior do outro, toca-o com a língua e 


depois beija-o com grande força. 


165 - FORTE PRESSÃO-LÍNGUA SUPERIOR 
O amante segura o lábio superior do outro, toca-o com a língua e 


depois beija-o com grande força. 


166 - DIRETO (ÍNDIA) 
Quando os lábios de dois amantes entram em contato direto. Não é 
um meio de expressar paixão intensa, mas uma maneira gentil de demon- 
strar afeição e exibir os estágios iniciais do desejo. É o tipo de beijo que 
novos amantes frequentemente usam nos primeiros momentos de seu 


relacionamento físico. 
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167 - SIMULTÂNEO LÁBIO (ÍNDIA) 
Quando uma boca beija o lábio superior de outra, que em re- 


tribuicáo, beija o lábio inferior, colocando a ponta da língua. 


168 - SIMULTÂNEO DENTE (ÍNDIA) 
Quando uma boca morde o lábio superior de outra, que em re- 


tribuição, morde o inferior colocando a ponta da língua. 


169 - DE VIRAR A CABEÇA LÁBIOS (JAPÃO) 
Encostar os lábios na nuca da pessoa e fazer girar a cabeça (junto 


com o corpo) até encontrar a boca. Beijar então ternamente. 


170 - DE VIRAR A CABEÇA LÍNGUA (JAPÃO) 
Encostar a língua na nuca da pessoa e escorregar pelo pescoço até at- 


ingir a boca. 


171 - DE VIRAR A CABEÇA DENTES (JAPÃO) 
Dar uma leve mordida na nuca, contornar o pescoço com leves mordi- 


das e passadas de língua, até atingir a boca e beijá-la ternamente. 


172 - SANGRIA (ÍNDIA) 
Este beijo ativa a circulação e desperta certos pontos sensíveis. É uma 


delicada chupada nos lábios. 


173 - SANGRIA DENTES 
Uma leve mordida nos lábios, ativa a circulação. 
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174 - BALINÉS (INDONÉSIA) 
A mulher encosta os lábios no rosto do homem, sentindo assim a sua 
temperatura. O homem retribui, encostando seu rosto no dela, sentindo, as- 
sim, seu odor, em seguida beijam-se frontalmente respirando 


profundamente. 


175 - SILÊNCIO (CHINA) 
Desenvolvido na China, é um beijo dado sem emitir som algum. 
As paredes internas das casas na antiga China, e algumas anda hoje, são 
muito finas, algumas feitas de papel de arroz enrigecido, não sendo 
boas para vedar a passagem de som. Por causa disto, os casais chineses 
se beijavam em silêncio absoluto e, na maioria das vezes, nem respiravam 
durante a ação. Tudo isso para que as pessoas nos outros cômodos não es- 


cutassem nada. 


176 - ORGÁSMICO (CHINA) 
Este beijo é um instrumento facilitador do orgasmo (feminino ou masculino), 
sendo que ele depende de muita técnica e prática. Quando um casal está 
copulando, muitas vezes acontece uma dificuldade de se chegar ao or- 
gasmo. Este beijo apressa esta chegada. Consiste em passar a língua no 
céu da boca da outra pessoa, vindo de trás para frente, independente- 
mente da intensidade do sexo que se está praticando, deve-se fazer isto 
lentamente. Estes movimentos do céu da boca liberarão a serotonina. A 


liberação desta substância ajudará bastante apressará o orgasmo. 
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177 - QUE ANESTESIA (ÍNDIA) 
Este beijo é um dos mais diferentes que se tem notícia. Consiste em 
pressionar 03 vezes fortemente, a língua na gengiva da outra pessoa. 
Peça para ela respirar profundamente. O céu da boca ficará an- 
estesiado por uns 10 segundos, apenas a língua ficará "viva". Beije-a pro- 


fundamente. Ela sentirá o beijo como nunca. 


"Me lembro bem que foi no dia 16 de novembro 
de 1975, quando eu acabara de completar 16 
anos de idade. Me lembro que foi na Travessa An- 
grense, uma ruazinha de Copacabana, eu apoi- 
ado em uma Brasília tipo bege e ela de frente e 
se apoiando em mim. Não me lembro do nome e 
do rosto da menina, mas muito bem da sensação. 
Donde se conclui que o beijo e sua sensação 
podem ser mais importantes ou marcantes do 
que a própria pessoa beijada. Talvez pelo tempo 
que eu demorei para dar o meu primeiro beijo e 
a minha expectativa em relação a isso, tenha 
feito com que ele fosse uma coisa tão especial. 
Posso dizer que quase fui à lua e daí em diante 
tomei verdadeiro gosto pela coisa." 

(MARCO MANELA - vocalista da Banda Celebrare) 


Capítulo XII 


Tipos de beijos gerais 


"Olhando um casal que se beija, 
identifico claramente sua origem e cultura. 
Beijar, entre tantas outras coisas, 

é uma demonstração cultural.” 


(PP) 
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O beijo é encarado de formas distintas nas diferentes culturas. Atualmente 
ou em tempos mais remotos, entre homens, amigos ou casais, o modo de 
beijar e o significado do íntimo toque de lábios varia de acordo com as men- 
talidades e os significados históricos. Seguem abaixo algumas caracter- 
ísticas de beijos em diferentes países: 

África 

Algumas tribos africanas consideram natural tomar banho juntas nuas. O 


que já não é normal é que o beijo seja dado em público, pois é encarado como 
um gesto promíscuo e indecente. 


Argentina 
É vulgar a saudação entre homens com troca de beijinhos no rosto. 


Brasil 
Quando dois homens se beijam são imediatamente apontados como ho- 
mossexuais. O contato físico não deve ir além do abraço. Já o selinho praticado 


entre mulheres, é visto com mais tolerância. 


Escócia 
Há muitos anos atrás, na Escócia, após a celebração de uma cerimônia 
de casamento, em vez do tradicional beijo do noivo na noiva, era o padre 
quem selava o compromisso e beijava a nubente nos lábios. Embora pareça 
anedota, acreditava-se, plenamente, que a felicidade do futuro casal, de- 
pendia dessa bênção. Mas o ritual não ficava por ali. Como forma de garantir 


a felicidade eterna do laço matrimonial, ainda durante a boda, a noiva tinha 
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que beijar a boca de todos os convidados homens, que em forma de agrade- 
cimento lhe davam dinheiro. Os noivos da época tinham o espírito muito 
aberto. 


Estados Unidos 
Os americanos não apreciam o gesto de cumprimentar um amigo com 
um beijo. No entanto, na relação entre pai e filho esta manifestação é 


indispensável. 


França 
Paris é a capital romântica por excelência e na França é comum quatro 
beijos em cada bochecha, dados alternadamente. 


Itália 
No século XV, se um homem beijasse uma mulher em público não 


havia recuo: tinha que se casar com ela. 


Japão 

Os amigos japoneses demonstram empatia e amizade mútua através de 
palavras ou gestos. Os beijos não são uma atitude comum ou considerada 
normal. O japonês não se atreve a beijar em público, pois o gesto é considerado 
obsceno. Uma das explicações pode residir no fato de que a tradução do termo 
"beijo" em japonês significa "chupar a língua". Até os casais com a sua re- 


lação mais que assumida têm que ser discretos. 
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Pérsia 
Quando pertenciam ao mesmo nível social, trocavam beijos na boca. 
Quando faziam parte de uma classe social diferente, o beijo tinha que sub- 


linhar essa diferença: era dado no rosto. 


Polinésia 
Os polinésios substituem o beijo na boca pela troca de carinhos at- 


ravés dos narizes. 


Rússia 

É perfeitamente normal que dois homens se beijem na boca. Na 
antiguidade, poupava-se nas medalhas. Quando havia necessidade de distin- 
guir alguém, um beijo do czar era entendido como uma forma clara de recon- 


hecimento oficial. 


Vampiro (França) 
Ele gosta de deixar marcas das suas investidas. Em geral utiliza os 
dentes nos lábios e nas regiões em torno da boca. 


Os beijos abaixo descritos, valem muito mais pela cultura neles demon- 


strada, do que propriamente pela forma de se beijar. 


Touro (Espanha) 
Ele é agressivo e gosta de fazer uma investida na sua boca e nem pro- 


cura saber se está disposta. O egoísmo dele pode ser tão forte como a forma 
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dele beijar. 


Peixinho (humanidade) 
Tímido, não se atreve a tocar mais do que a ponta dos seus lábios. 


Pode ter problemas de auto-estima. 


Serpente (humanidade) 

É aquele tipo de beijo insinuante, irresistível, quase hipnótico. Olho no 
olho. Este tipo de pessoa revela-se muito sedutora, mas o que você precisa 
saber é se ela quer realmente seduzi-lo para ela, ou se simplesmente o ato de 
seduzir é seu único objetivo. 


Sugado (África) 
Beija-se quase como os desentupidores. Suga a língua e às vezes até pro- 
voca dor. Geralmente esta boca é possessiva ou se for africana, certamente 


se encantou e quer levar parte do seu espírito. 


Mola (Inglaterra) 
Sua boca anda à procura da outra que está sempre a saltitar aos beijin- 


hos pelo seu rosto. 


Foca (humanidade) 
Os bigodes dessa boca fazem-lhe cócegas. Para uns retiram o prazer do 


beijo, para outros, torna-se mais estimulante. 
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Beijo Escorregadio (África) 
Esta boca costuma escorregar pelo rosto, pela testa até atingir os lá- 
bios. Gosto de chamá-los de beijo dos extremos. Ou são extremamente ingênu- 


os ou profundamente sensuais. 


Equilibrado (humanidade) 
Suave e morno no início, vai aumentando de intensidade até despertar o 
prazer. Para esta boca, beijar é uma arte. Sabe o que quer e, acima de 


tudo, é madura. 


Dinamarquês (Dinamarca) 

Também é o beijo de língua, só que a boca masculina deixa a barba cres- 
cida. Segundo os dinamarqueses, beijar um homem sem barba é a mesma 
coisa que comida sem sal. Este costume denota claramente a cultura do frio. A 
Dinamarca é gélida, os homens costumam deixar a barba crescer para pro- 
teger o rosto das intempéries. No século XVI, uma barba cerrada e sem falhas, 
identificava o homem forte e viril, apto a defender e nutrir nas caçadas sua 
família. Uma barba com falhas e rala, supunha um homem frágil. Podemos 
imaginar o que significaria um homem sem barba. Este costume e 


pensamento ainda influenciam o jeito dinamarquês de se beijar. 


Musical (USA) 
Os lábios não se tocam. Uma boca sopra o ar na outra boca com cuid- 
ado, que controla as notas abrindo e fechando os lábios. Este tipo de beijo era 


muito utilizado na era hippie. 


169/256 


Reto (humanidade) 
Aquele no qual as cabeças aproximam-se em linha reta ou só um pouco 


inclinadas. 


Olfatório (Egito) 
Coloca-se o nariz sobre a superfície da boca do parceiro e inala-se, 
supõe-se que seja frequente no Egito, onde o termo beijar é utilizado para 


as ações de beijar e cheirar. 


Sexual (França) 

É o inspirador dos poetas e corações enamorados, essa jeito de beijar pro- 
voca o prazer e uma forma de expressar o amor pela pessoa que amamos. É 
o beijo de boca a boca, que começa de forma simples, comprimindo suave- 
mente algumas partes do corpo. À medida que vai esquentando, a pressão 


do beijo aumenta, ou seja, as línguas se encontram e tudo pode acontecer. 


Mamadeira (África) 
Coloque os lábios ao redor da outra boca e comece a sugá-los para dentro de 


sua boca. O movimento lembra o de um bebê tomando mamadeira. 


Rodo (África) 
Puxe a língua da outra boca para dentro da sua boca e prenda-a com cuid- 
ado entre seus dentes. Comece a passar seus dentes com delicadeza na superfície 


da língua, como quando alguém passa o rodo para secar o chão. 


Real (República do Peru) 
Colocar um pequeno pedaço de chocolate em sua boca e, quando 
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estiver bem derretido, beijar a outra boca. Misturar lentamente o chocolate 
na outra língua. Os Astecas acreditavam no poder afrodisíaco e energético 
que o chocolate produzia. Apenas os nobres e reis tinham acesso irrestrito ao 


chocolate. 


Gelo (Islândia) 

Coloque um cubo de gelo na sua boca e só tire quando você sentir, 
que ela está bem gelada. Em seguida, comece a beijar a outra boca lenta- 
mente. Isto trocará as temperaturas rapidamente. Será uma sensação deli- 


ciosa para ambas as bocas. 


Dançante (Portugal) 
Coloque uma música que vocês adoram. Enquanto vocês se beijam, 


mexa a língua no ritmo da música. Funciona melhor com música lenta. 


Brasileiro (Brasil, tribo Guarany) 
Passar de forma decisiva a língua, subindo a partir do queixo até o 


nariz, na volta, detenha-se na boca. 


Fechadura (África) 
Acontece quando uma das bocas toma ambos os lábios da outra 


entre os seus dentes e morde suavemente. 


Beijo de beber (Italia) 
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Os amantes dão de beber um ao outro usando a boca. É um costume ro- 


mano, aconselho a fazer com vinho doce. 


Giratório (USA) 

Que combate a falta de ar que o beijo italiano provoca. Inclinando a 
cabeça da direita para a esquerda, assim dá tempo de respirar. Esse beijo é 
ainda mais ardente do que os outros. 


Lagarto (México) 
Passar a língua nos lábios e colocá-la lentamente dentro da boca da 


pessoa. 


Cachorrinho (África) 
É quando se dá uma lambidinha no nariz descendo até a boca. 


Ano Novo (França) 
Inventado pelos franceses, se dá à meia-noite e significa felicidade para 


o ano inteiro. Neste caso não é a forma e sim a ocasião que conta. 


Do Sim (Israel) 

Este é o beijo da noiva, no casamento. Depois de abençoado, o noivo 
pode finalmente beijar a noiva. 

Aqui vemos a influência do beijo selo, que contratava, selava compromis- 
sos. Atualmente o beijo do sim costuma ser bem mais quente do que 


antigamente. Muda-se a forma, mantendo o costume. 


Da Traição (Israel) 


Esse é famoso, histórico. Fundamental na nossa cultura. Judas delatou 
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Jesus para os guardas que queriam prendê-lo, dando-lhe um beijo. Foi o 


beijo o sinal escolhido para mostrar a sua traição. 


Walt Disney (USA) 
É aquele que fica no inconsciente, vira modelo, tese, com direito a prin- 
cipe, princesa e final feliz. 


Original (Humanidade) 
Adão nasceu de um beijo de Jeová (Deus). 
Através desse beijo, instilou a vida, através de um sopro nas narinas. 


Esquimó (Antártida) 
Consiste em esfregar seu nariz no nariz do outro, descendo logo após, do- 
cemente, para boca. 


Calientes (Espanha) 
São aqueles beijos que começam no pescoço, na nuca, na orelha, no 
colo, até atingir a boca. 


Klimt 

Este beijo é bem especial. O homem fica em pé atrás da mulher, abraça-a 
ternamente envolvendo-a no mesmo cobertor (ou seria lençol?). Ela gira o 
rosto com os olhos semi-cerrados e recebe um beijo carinhoso no canto da 
boca. 


Sem Língua (USA) 


Este pode ser chamado de beijo técnico. As bocas se encaixam e não se 
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movimentam. Ele pode até ser bonito esteticamente, mas é muito sem sal. 


Piercing (Índia/Alemanha/USA) 

Para quem pensava que este beijo é novidade, se enganou redondamente. 
Os indianos são pródigos em perfurar a pele, inclusive a da língua. As perfur- 
ações foram modernizadas pelos alemães e americanos. 

O piercing na língua é um elemento altamente sensual, principalmente 
se a pessoa tomou um sorvete ou uma bebida gelada. A textura da boca 


quente misturada ao geladinho do piercing é deliciosa. 


Com aparelho (USA) 

O aparelho nos dentes faz uma certa diferença sim. Principalmente se você é 
daquelas pessoas que adoram pressionar a boca num beijo bem quente. 

Cuidado, você pode sair machucado. Se as duas bocas tiverem aparelho, 


o cuidado deve ser dobrado. 


Derretedor (Grécia) 

Imagine um beijo suave, parecendo uma mordida lenta com os lábios. 
As mãos acariciam a nuca e depois a língua vai dar uma volta na área atrás 
das orelhas. Quando bem utilizada, esta tática consegue animar qualquer pess- 


oa, porque a sensibilidade das orelhas é altíssima em todas elas. 


Elétrico (USA) 
Escolha uma noite bem quente de verão. Em um quarto escuro, usem mei- 
as de náilon, esfreguem os pés no carpete rapidamente. Após esfregar bastante, 


fiquem de frente um para o outro e movam-se como se fossem beijar-se. 
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Quando estiverem a poucos centímetros um do outro, uma faísca inofensiva 


passará entre vocês. Beijem-se imediatamente. 


Beijos submarinos 

Se os seus beijos andam atravessando uma maré baixa, experimentem ench- 
er a banheira e trocar beijos debaixo da água. Existem diversas variações. 

Com a boca fechada, de olhos abertos ou de olhos fechados, de boca 
aberta. Vocês podem até soprar o ar um no outro, brincar com as bolhas, in- 


ventando diversas formas de beijar. 


Beijos oceânicos 
Comum em tribos da África e Oceania, um cobre o nariz do outro com 
os lábios, provocando uma sensação de calor. É utilizado para demonstrar 


afeto, carinho e compromisso. 


"Lá estava eu com a cabeça no colo da Adriana, 
triste por ter mais uma vez constatado que não 
tinha sorte com mulheres. Na noite anterior, a 
simpática Mônica, que eu azarei à base de algu- 
mas doses de cuba libre a mais, me disse "não" 
no exato instante em que tinha tomado cor- 
agem para levar meu rosto ao seu encontro: ela 
tinha um namorado. Tive até que inventar uma 
desculpa no meio do caminho de sua boca. Fui 
rápido: "não é o que você está pensando, só 
vou contar um segredinho...” (putz!). Mas, como 
eu ia dizendo, estava eu com a cabeça no colo 


da Adriana na casa do Luis. Ela era a namor- 
adeira da turma, motivo para alguns apelidos 
maldosos, mas era um poço de carinho e ouvia 
meus desabafos com atenção naquela festa. 
Para descontrair, fez um cafuné, disse-me 
umas palavras doces e beijou a ponta dos de- 
dos de minha mão. Não demorou muito estava 
mordiscando-os, chupando-os. Aproximei meu 
rosto do seu, ainda meio deitado sobre seu 
corpo e beijei-lhe a bochecha, mas ela foi 
escorregando-me para sua boca. Meu coração 
batia loucamente, eu sabia que ia ser bom, em- 
bora não soubesse o que fazer com a língua. 
Chuáaaaa! Foi como se tivesse mergulhado em 
uma doce piscina aquecida! Minha língua tinha 
virado um liquidificador girando para todos os 
lados, sem controle, passeando por seus lábios, 
gengiva, bochecha, língua. Ficamos assim por 
eternos minutos. Ao me afastar e sorrir para 
seus olhos, ela tinha metade da cara totalmente 
babada, como se um cachorro a tivesse 
lambido. Eu também. Meus amigos sacanearam 
muito minha inexperiência. Não liguei pra nada. 
Estava feliz. Saímos mais uma vez mas não era 
namoro, embora tenhamos nos beijado sem 
parar. Dias depois acabamos. Adriana morreu 
atropelada há dez anos atrás, mas seu beijo, o 
meu primeiro, ainda vive dentro de mim." 
(Bruno Gouveia - Vocalista Biquíni Cavadão) 
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Capítulo XIII 


Beijos com a língua 


“O beijo é uma forma de diálogo. "** 
(George Sana) 
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É muito importante escovar bem a língua, para remover qualquer resíduo de 
alimento que tenha ficado. Existem poucas coisas piores num beijo, do que 
uma língua que não esteja devidamente escovada e limpa. 

Uma dica simples, mas bem interessante, é comer gelatina de framboesa 
ou morango, momentos antes de beijar. Mesmo com a escovação, fica um 


perfume discreto que dá mais sabor ao ato de beijar. 


CONTROLE DA LÍNGUA 


Existe um exercício de teatro, que eu recomendo para deixar a língua 
mais ágil e flexível. Veja a seguir: 

a) pressione o céu da boca com a língua fortemente durante uns 10 se- 
gundos e relaxe em seguida; 

b) pressione a língua na parte interna dos dentes inferiores durante 10 
segundos e relaxe em seguida; 

c) coloque sua língua para fora da boca o máximo possível, alongando-a 
durante 10 segundos e relaxando em seguida; 

d) projete sua língua para cima (fora da boca) durante 10 segundos e re- 
laxe em seguida; 

e) projete sua língua para baixo (fora da boca) durante 10 segundos e 
relaxe em seguida; 


f) gire sua língua (fora da boca) da esquerda para a direita (10 voltas); 
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9) gire sua língua (fora da boca) da direita para a esquerda (10 voltas). 


Após estes exercícios, você conseguirá movimentar sua língua fa- 


cilmente, conseguindo realizar a contento os beijos que passo a descrever. 


178 - FRONTAL COM PONTA (INGLATERRA) 
Beijar com os lábios a frente da boca, colocando entre eles a ponta da 


língua. 


179 - ESQUERDA COM PONTA (INGLATERRA) 
Beijar os lábios no canto esquerdo da boca, colocando entre eles a 


ponta da língua. 


180 - DIREITA COM PONTA (INGLATERRA) 
Beijar os lábios no canto direito da boca, colocando entre eles a ponta 


da língua. 


181 - SUPERIOR COM PONTA LEVE (ÍNDIA) 
Beijar o lábio superior, encostando sem pressão a ponta da língua. 


182 - INFERIOR COM PONTA LEVE (ÍNDIA) 
Beijar o lábio inferior, encostando sem pressão a ponta da língua. 


183 - FRONTAL COM PONTA INVERTIDO (ÍNDIA) 
Beijar de cabeça para baixo, com os lábios a frente da boca, 


colocando entre eles a ponta da língua. 


184 - ESQUERDA COM PONTA INVERTIDO (ÍNDIA) 


182/256 


Beijar de cabeça para baixo, com os lábios no canto esquerdo da 


boca, colocando entre eles a ponta da língua. 


185 - DIREITO COM PONTA INVERTIDO (ÍNDIA) 
Beijar de cabeça para baixo, com os lábios no canto direito da boca, 


colocando entre eles a ponta da língua. 


186 - SUPERIOR COM PONTA LEVE INVERTIDO (ÍNDIA) 
Beijar de cabeça para baixo, o lábio superior, encostando sem pressão 


a ponta da língua. 


187 - INFERIOR COM PONTA LEVE INVERTIDO (ÍNDIA) 
Beijar de cabeça para baixo, o lábio superior, encostando sem pressão 


a ponta da língua. 


188 - FRONTAL COM PONTA + MOVIMENTO HORIZONTAL (CHINA) 
Beijar com os lábios a frente da boca, colocando entre eles a ponta da 
língua e movimentando para os lados lentamente. 

189 - FRONTAL COM PONTA + MOVIMENTO VERTICAL (CHINA) 

Beijar com os lábios a frente da boca, colocando entre eles a ponta da 
língua e movimentando para cima e para baixo lentamente tocando as 


gengivas. 


190-ESQUERDA COM PONTA + MOVIMENTO HORIZONTAL (CHINA) 
Beijar com os lábios o canto esquerdo da boca, colocando entre eles a 


ponta da língua e movimentando para o lado direito lentamente. 
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191 - DIREITA COM PONTA + MOVIMENTO HORIZONTAL (CHINA) 


Beijar com os lábios o canto direito da boca, colocando entre eles a 


ponta da língua e movimentando para o lado esquerdo lentamente. 


192 - ESQUERDA COM PONTA + MOVIMENTO VERTICAL (CHINA) 
Beijar com os lábios o canto esquerdo da boca, colocando entre eles a 


ponta da língua e movimentando para cima e para baixo lentamente. 


193 - DIREITA COM PONTA + MOVIMENTO VERTICAL (CHINA) 
Beijar com os lábios o canto direito da boca, colocando entre eles a 


ponta da língua e movimentando para cima e para baixo lentamente. 


194- SUPERIOR COM PONTA LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
(ÍNDIA) 
Beijar o lábio superior, encostando sem pressão a ponta da língua, 
fazendo movimentos para os lados lentamente. 


195 - SUPERIOR COM PONTA LEVE + MOVIMENTO VERTICAL (ÍNDIA) 
Beijar o lábio superior, encostando sem pressão a ponta da língua, 
fazendo movimentos para cima e para baixo lentamente. 


196 - INFERIOR COM PONTA LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
(ÍNDIA) 
Beijar o lábio inferior, encostando sem pressão a ponta da língua, 


fazendo movimentos para os lados, lentamente. 


197 - INFERIOR COM PONTA LEVE + MOVIMENTO VERTICAL (ÍNDIA) 
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Beijar o lábio inferior, encostando sem pressão a ponta da língua, 


fazendo movimentos para cima e para baixo, lentamente. 


198 - FRONTAL COM PONTA INVERTIDO + DENTE 
Beijar de cabeça para baixo, com os lábios a frente da boca, colocando 


entre eles a ponta da língua, até encostar nos dentes. 


199 - ESQUERDA COM PONTA INVERTIDO + DENTE 
Beijar de cabeça para baixo, os lábios no canto esquerdo da boca, 


colocando entre eles a ponta da língua, até encostar nos dentes. 


200 - DIREITA COM PONTA INVERTIDO + DENTE 
Beijar de cabeça para baixo os lábios, no canto direito da boca, colocando 


entre eles a ponta da língua, até encostar nos dentes. 


201 - FRONTAL COM PONTA INVERTIDO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios a frente da boca, colocando 
entre eles a ponta da lingua e movimentando para os lados 
lentamente. 


202 - FRONTAL COM PONTA INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, com os lábios à frente da boca, colocando 
entre eles a ponta da língua e movimentando para cima e para baixo 


lentamente tocando as gengivas. 


203 - ESQUERDA COM PONTA INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
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Beijar de cabeça para baixo, com os lábios, o canto esquerdo da 
boca, colocando entre eles a ponta da língua e movimentando para o 


lado direito lentamente. 


204 - DIREITA COM PONTA INVERTIDO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios o canto direito da boca, 
colocando entre eles a ponta da língua e movimentando para o lado es- 


querdo lentamente. 


205 - ESQUERDA COM PONTA INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios o canto esquerdo da boca, 
colocando entre eles a ponta da língua e movimentando para cima e 


para baixo lentamente. 


206 - DIREITA COM PONTA INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios o canto direito da boca, 
colocando entre eles a ponta da língua e movimentando para cima e 


para baixo lentamente. 


207 - SUPERIOR COM PONTA LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo o lábio superior, encostando sem pressão a 


ponta da língua, fazendo movimentos para os lados lentamente. 


208 - SUPERIOR COM PONTA LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
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VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo o lábio superior, encostando sem pressão a 
ponta da língua, fazendo movimentos para cima e para baixo 


lentamente. 


209 - INFERIOR COM PONTA LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo o lábio inferior, encostando sem pressão a 


ponta da língua, fazendo movimentos para os lados, lentamente. 


210 - INFERIOR COM PONTA LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo o lábio inferior, encostando sem pressão a 
ponta da língua, fazendo movimentos para cima e para baixo, 


lentamente. 


211 - FRONTAL PROFUNDA 
Beijar com os lábios a frente da boca, colocando entre eles a língua 


profundamente. 


212 - ESQUERDA PROFUNDA 
Beijar os lábios no canto esquerdo da boca, colocando entre eles a 


língua profundamente. 


213 - DIREITA PROFUNDA 
Beijar os lábios no canto direito da boca, colocando entre eles a língua 
profundamente. 
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214 - SUPERIOR COM PRESSÃO 


Beijar o lábio superior, pressionando fortemente com a ponta da 


língua. 


215 - INFERIOR COM PRESSÃO 
Beijar o lábio inferior, pressionando fortemente com a ponta da língua. 


216 - ESQUERDO PROFUNDA INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo os lábios no canto esquerdo da boca, 


colocando entre eles a língua profundamente. 


217 - DIREITO PROFUNDA INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo os lábios no canto direito da boca, 


colocando entre eles a língua profundamente. 


218 - SUPERIOR COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo o lábio superior, pressionando fortemente 


com a ponta da língua. 


219 - INFERIOR COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo o lábio inferior, pressionando fortemente 


com a ponta da língua. 


220 - FRONTAL PROFUNDA + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar com os lábios a frente da boca, colocando entre eles a língua 


profundamente, movimentando-a para os lados lentamente. 
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221 - FRONTAL PROFUNDA + MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar com os lábios a frente da boca, colocando entre eles a língua 


profundamente, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


222 - ESQUERDO PROFUNDA + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar com os lábios o canto esquerdo da boca, colocando entre eles a 


língua profundamente, movimentando-a para os lados lentamente. 


223 - DIREITA PROFUNDA + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar com os lábios o canto direito da boca, colocando entre eles a 


língua profundamente, movimentando-a para os lados lentamente. 


224 - ESQUERDA PROFUNDA + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar com os lábios o canto esquerdo da boca, colocando entre eles a 
língua profundamente, movimentando-a para cima e para baixo 


lentamente. 


225 - DIREITA PROFUNDA + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar com os lábios o canto direito da boca, colocando entre eles a 
língua profundamente, movimentando-a para cima e para baixo 


lentamente. 


226 - SUPERIOR COM PRESSÃO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar o lábio superior, pressionando bem com a ponta da língua e 


movimentando-a para os lados fortemente. 
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227 - SUPERIOR COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar o lábio superior, pressionando bem com a ponta da língua e 


movimentando-a para cima e para baixo fortemente. 


228 - INFERIOR COM PRESSÃO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar o lábio inferior, pressionando bem com a ponta da língua e 


movimentando-a para os lados fortemente. 


229 - INFERIOR COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar o lábio inferior, pressionando bem com a ponta da língua e 


movimentando-a para cima e para baixo fortemente. 


230 - FRONTAL PROFUNDA INVERTIDO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios à frente da boca, colocando 
entre eles a língua profundamente, movimentando-a para os lados 


lentamente. 


231 - FRONTAL PROFUNDA INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios à frente da boca, colocando 
entre eles a língua profundamente, movimentando-a para cima e para 


baixo lentamente. 


232 - ESQUERDO PROFUNDA INVERTIDO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios, o canto esquerdo da boca, 


colocando entre eles a língua profundamente, movimentando-a para os 
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lados lentamente. 


233- DIREITA PROFUNDA INVERTIDO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios, o canto direito da boca, 
colocando entre eles a língua profundamente, movimentando-a para 


os lados lentamente. 


234 - ESQUERDA PROFUNDA INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios, o canto esquerdo da boca, 
colocando entre eles a língua profundamente, movimentando-a para 


cima e para baixo lentamente. 


235 - DIREITA PROFUNDA INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo com os lábios, o canto direito da boca, 
colocando entre eles a língua profundamente, movimentando-a para 


cima e para baixo lentamente. 


236 - SUPERIOR COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo o lábio superior, pressionando bem com a 


ponta da língua e movimentando-a para os lados fortemente. 


237 - SUPERIOR COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo o lábio superior, pressionando bem com a 
ponta da língua e movimentando-a para cima e para baixo 


fortemente. 


238 - INFERIOR COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
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HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo o lábio inferior, pressionando bem com a ponta 


da língua e movimentando-a para os lados fortemente. 


239 - INFERIOR COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo o lábio inferior, pressionando bem com a 


ponta da língua e movimentando-a para cima e para baixo fortemente. 


240 - CÉU LEVE 
Colocar levemente a língua no céu da boca da pessoa. 


241 - CÉU LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Colocar levemente a língua no céu da boca da pessoa movimentado-a 


para os lados. 


242 - CÉU LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Colocar levemente a língua no céu da boca da pessoa, movimentando-a 


para o fundo e roçando para frente lentamente. 


243 - G SUPERIOR FRONTAL LEVE 
Beijar encostando levemente a língua na parte superior frontal da 


gengiva. 


244 - G INFERIOR FRONTAL LEVE 
Beijar encostando levemente a língua na parte inferior frontal da 


gengiva. 


245 - G SUPERIOR ESQUERDO LEVE 


Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo superior da 
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gengiva. 
246 - G SUPERIOR DIREITO LEVE 


Beijar encostando levemente a língua no lado direito superior da 


gengiva. 


247 - G INFERIOR ESQUERDO LEVE 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior da 
gengiva. 


248 - G INFERIOR DIRETO LEVE 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito inferior da 


gengiva. 


249 - G SUPERIOR FRONTAL LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte superior frontal da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


250 - G INFERIOR FRONTAL LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte inferior frontal da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


251 - G SUPERIOR FRONTAL LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte superior frontal da 


gengiva, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


252 - G INFERIOR LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte inferior frontal da 


gengiva, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


253 - G SUPERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


254 - G SUPERIOR DIREITO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
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Beijar encostando levemente a língua no lado direito superior da 
gengiva, movimentando-a para os lados. 


255 - G INFERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


256 - G INFERIOR DIRETO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito inferior da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


257 - G SUPERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo superior da 


gengiva, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


258 - G SUPERIOR DIREITO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito superior da gengiva, 


movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


259 - G INFERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior da gen- 


giva, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


260 - G INFERIOR DIREITO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
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Beijar encostando levemente a língua no lado direito inferior da gengiva, 


movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


261 - CÉU COM PRESSÃO 


Beijar projetando a língua no céu da boca com bastante pressão. 


262 - CÉU COM PRESSÃO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar projetando a língua no céu da boca com bastante pressão, 


movimentando-a para os lados fortemente. 


263 - CÉU PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar projetando a língua no céu da boca com bastante pressão, 


movimentando-a para o fundo e para frente fortemente. 


264 - G SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior frontal da 


gengiva. 


265 - G INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua na parte inferior frontal da 
gengiva. 


266 - G SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior esquerda da 


gengiva. 


267 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO 
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Beijar encostando fortemente a língua na parte superior direita da 


gengiva. 


268 - G INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo inferior da 


gengiva. 


269 - G INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua no lado direito inferior da 


gengiva. 


270 - G SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior frontal da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


271 - G INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte inferior frontal da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


272 - G SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior frontal da 
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gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


273 - G INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte inferior frontal da 


gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


274 - G SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo superior da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


275 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado direito superior da 
gengiva, movimentando-a para os lados. 


276 - G INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo inferior da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


277 - G INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado direito inferior da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 
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278 - G SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo superior da 


gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


279 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado direito superior da 


gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


280 - G INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo superior da 


gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


281 - G INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado direito inferior da 
gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


282 - D SUPERIOR FRONTAL LEVE 


Beijar encostando levemente a língua na parte superior frontal dos 
dentes. 


283 - D INFERIOR FRONTAL LEVE 
Beijar encostando levemente a língua na parte inferior frontal dos 
dentes. 
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284 - D SUPERIOR ESQUERDO LEVE 


Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo superior dos 
dentes. 


285 - D SUPERIOR DIREITO LEVE 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito superior dos 


dentes. 


286 - D INFERIOR ESQUERDO LEVE 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior dos 
dentes. 


287 - D INFERIOR DIREITO LEVE 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito inferior dos 


dentes. 


288 - D SUPERIOR FRONTAL LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte superior frontal dos 
dentes, movimentando-a para os lados. 


289 - D INFERIOR FRONTAL LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte inferior frontal dos 


dentes, movimentando-a para os lados. 


290 - D SUPERIOR FRONTAL LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
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Beijar encostando levemente a língua na parte superior frontal dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


291 - D INFERIOR LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte inferior frontal dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


292 - D SUPERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior dos 


dentes, movimentando-a para os lados. 


293 - D SUPERIOR DIREITO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito superior dos 


dentes, movimentando-a para os lados. 


294 - D INFERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior dos 


dentes, movimentando-a para os lados. 


295 - D INFERIOR DIREITO LEVE + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito inferior dos 
dentes, movimentando-a para os lados. 


296 - D SUPERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo superior dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 
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297 - D SUPERIOR DIREITO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar encostando levemente a língua no lado direito superior dos dentes, 


movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


298 - D INFERIOR ESQUERDO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


299 - D INFERIOR DIREITO LEVE + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito inferior dos dentes, 


movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


300 - D SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior frontal dos 
dentes. 


301 - D INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua na parte inferior frontal dos 
dentes. 


302 - D SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior esquerda dos 
dentes. 


303 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO 


Beijar encostando fortemente a língua na parte superior direita dos 
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dentes. 


304 - D INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo inferior dos 
dentes. 


305 - D INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO 
Beijar encostando fortemente a língua no lado direito inferior dos 


dentes. 


306 - D SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior frontal dos 


dentes, movimentando-a para os lados. 


307 - D INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte inferior frontal dos 


dentes, movimentando-a para os lados. 


308 - D SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte superior frontal dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


309 - D INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua na parte inferior frontal dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 
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310 - D SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo superior dos 
dentes, movimentando-a para os lados. 


311 - D SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar encostando fortemente a língua no lado direito superior dos 
dentes, movimentando-a para os lados. 


312 - D INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo inferior dos 
dentes, movimentando-a para os lados. 


313 - D INFERIOR DIRETO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar encostando fortemente a língua no lado direito inferior dos 
dentes, movimentando-a para os lados. 


314 - D SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
VERTICAL 


Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo superior 
dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


315 - D SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar encostando fortemente a língua no lado direito superior dos 
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dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


316 - D INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado esquerdo superior 


dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


317 - D INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando fortemente a língua no lado direito inferior dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


318 - CÉU LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, colocando levemente a língua no céu da 


boca da pessoa. 


319 - CÉU LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, colocando levemente a língua no céu da 


boca da pessoa movimentado-a para os lados. 


320 - CÉU LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, colocando levemente a língua no céu da 


boca da pessoa movimentado-a para cima e para baixo. 


321 - G SUPERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte 


superior frontal da gengiva. 
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322 - G INFERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte 


inferior frontal da gengiva. 


323 - G SUPERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


esquerdo superior da gengiva. 


324 - G SUPERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


direito superior da gengiva. 


325 - G INFERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


esquerdo inferior da gengiva. 


326 - G INFERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


direito inferior da gengiva. 


327 - G SUPERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar encostando levemente a língua na parte superior frontal da 


gengiva, movimentando-a para os lados. 


206/256 


328 - G INFERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte in- 
ferior frontal da gengiva, movimentando-a para os lados. 


329 - G SUPERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte su- 
perior frontal da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo 
lentamente. 


330 - G INFERIOR LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo,encostando levemente a língua na parte in- 
ferior frontal da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo 
lentamente. 


331 - G SUPERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado es- 


querdo inferior da gengiva, movimentando-a para os lados. 


332 - G SUPERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


direito superior da gengiva, movimentando-a para os lados. 
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333 - G INFERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado es- 


querdo inferior da gengiva, movimentando-a para os lados. 


334 - G INFERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


direito inferior da gengiva, movimentando-a para os lados. 


335 - G SUPERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
esquerdo superior da gengiva, movimentando-a para cima e para 


baixo lentamente. 


336 - G SUPERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
direito superior da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo 


lentamente. 


337 - G INFERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado esquerdo inferior da gengiva, 


movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


338 - G INFERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
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direito inferior da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo 


lentamente. 


339 - CÉU COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, projetando a língua no céu da boca com 


bastante pressão. 


340 - CÉU COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, projetando a língua no céu da boca com 


bastante pressão, movimentando-a para os lados fortemente. 


341 - CÉU COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, projetando a língua no céu da boca com 
bastante pressão, movimentando-a para o fundo e para frente 


fortemente. 


342 - G SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior frontal da gengiva . 


343 - G INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


inferior frontal da gengiva. 


344 - G SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior esquerda da gengiva. 
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345 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 
superior direita da gengiva. 
346 - G INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
esquerdo inferior da gengiva. 
347 - G INFERIOR DIRETO COM PRESSÃO INVERTIDO 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
direito inferior da gengiva. 


348 - G SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior frontal da gengiva, movimentando-a para os lados. 


349 - G INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte in- 


ferior frontal da gengiva, movimentando-a para os lados. 


350 - G SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior frontal da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 
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351 - G INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 
inferior frontal da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


352 - G SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado esquerdo 
superior da gengiva, movimentando-a para os lados. 


353 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
direito superior da gengiva, movimentando-a para os lados. 


354 - G INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado es- 
querdo inferior da gengiva, movimentando-a para os lados. 


355 - G INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
direito inferior da gengiva, movimentando-a para os lados. 


356 - G SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
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esquerdo superior da gengiva, movimentando-a para cima e para 
baixo. 


357 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 


direito superior da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 


358 - G INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
esquerdo superior da gengiva, movimentando-a para cima e para 
baixo. 


359 - G INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
direito inferior da gengiva, movimentando-a para cima e para baixo. 
360 - D SUPERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte su- 
perior frontal dos dentes. 
361 - D INFERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte 
inferior frontal dos dentes. 


212/256 
362 - D SUPERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
esquerdo superior dos dentes. 


363 - D SUPERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
direito superior dos dentes. 


364 - D INFERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
esquerdo inferior dos dentes. 


365 - D INFERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


direito inferior dos dentes. 


366 - D SUPERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte su- 
perior frontal dos dentes, movimentando-a para os lados. 


367 - D INFERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte in- 


ferior frontal dos dentes, movimentando-a para os lados. 
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368 - D SUPERIOR FRONTAL LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 


Beijar de cabeca para baixo, encostando levemente a língua na parte su- 


perior frontal dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo 
lentamente. 


369 -D INFERIOR LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua na parte in- 


ferior frontal dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo 
lentamente. 


370 - D SUPERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado es- 
querdo inferior dos dentes, movimentando-a para os lados. 


371 - D SUPERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
direito superior dos dentes, movimentando-a para os lados. 


372 - D INFERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


esquerdo inferior dos dentes, movimentando-a para os lados. 
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373 - D INFERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 


direito inferior dos dentes, movimentando-a para os lados. 


374 - D SUPERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
esquerdo superior dos dentes, movimentando-a para cima e para 


baixo lentamente. 


375 - D SUPERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
direito superior dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo 


lentamente. 


376 - D INFERIOR ESQUERDO LEVE INVERTIDO+ MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando levemente a língua no lado 
esquerdo inferior dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo 


lentamente. 


377 - D INFERIOR DIREITO LEVE INVERTIDO + MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar encostando levemente a língua no lado direito inferior dos 


dentes, movimentando-a para cima e para baixo lentamente. 


215/256 


378 - D SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior frontal dos dentes. 


379 - D INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


inferior frontal dos dentes. 


380 - D SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior esquerda dos dentes. 


381 - G SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior direita dos dentes. 


382 - D INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 


esquerdo inferior dos dentes. 


383 - D INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 


direito inferior dos dentes. 


384 - D SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO HORIZONTAL 
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Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior frontal dos dentes, movimentando-a para os lados. 


385 - D INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


inferior frontal dos dentes, movimentando-a para os lados. 


386 - D SUPERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


superior frontal dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


387 - D INFERIOR FRONTAL COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua na parte 


inferior frontal dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


388 - D SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 


esquerdo superior dos dentes, movimentando-a para os lados. 


389 - D SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
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direito superior dos dentes, movimentando-a para os lados. 


390 - D INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
esquerdo inferior dos dentes, movimentando-a para os lados. 


391 - D INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
HORIZONTAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
direito inferior dos dentes, movimentando-a para os lados. 


392 - D SUPERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
MOVIMENTO VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 


esquerdo superior dos dentes, movimentando-a para cima e para 
baixo. 


393 - D SUPERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 


Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 


direito superior dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


394 - D INFERIOR ESQUERDO COM PRESSÃO INVERTIDO + 
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MOVIMENTO VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 
esquerdo superior dos dentes, movimentando-a para cima e para 


baixo. 


395 - D INFERIOR DIREITO COM PRESSÃO INVERTIDO + MOVIMENTO 
VERTICAL 
Beijar de cabeça para baixo, encostando fortemente a língua no lado 


direito inferior dos dentes, movimentando-a para cima e para baixo. 


Capítulo XIV 


Beijos com os dedos 


“O beijo é a menor distância entre dois apaixonados. "** 
(Amy Banglin) 
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Um elemento muito interessante para acrescentar a seus beijos, são os dedos. 
Eles possuem grande sensibilidade nas pontas e o contato deles com a boca, 
os dentes e a língua lhe darão mais prazer e maior excitação. 

Na antiga Grécia, existia um hábito comum entre os amantes. Eles se 
vendavam para tatearem apenas com as mãos, as feições do rosto de seus 
parceiros. Este hábito (bem interessante por sinal) desencadeou diversas 


formas de se beijar, tendo como complemento extra, os dedos. 


396 - FRONTAL COM PONTA FRONTAL 
Beijo frontal com a ponta do dedo na abertura frontal da boca. 


397 - FRONTAL COM PONTA ESQUERDA 
Beijo frontal com a ponta do dedo no canto esquerdo da boca. 


398 - FRONTAL COM PONTA DIREITA 
Beijo frontal com a ponta do dedo no canto direito da boca. 


399 - FRONTAL PROFUNDA ESQUERDA 
Beije a boca de frente e coloque seu dedo profundamente no canto 


esquerdo da outra boca. 


400 - FRONTAL PROFUNDA DIREITA 


Beije a boca de frente e coloque seu dedo profundamente no canto 
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direito da outra boca. 


401 - FRONTAL LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA 
Beijo de língua frontal, com a ponta do dedo colocado na abertura 


frontal da outra boca. 


402 - FRONTAL LÍNGUA COM PONTA DIREITA 
Beijo de língua frontal, com a ponta do dedo colocado no canto direito 


da outra boca. 


403 - FRONTAL LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA 
Beijo de língua frontal, com o dedo colocado profundamente no canto 


esquerdo da outra boca. 


404 - FRONTAL LÍNGUA PROFUNDA DIREITA 
Beijo de língua frontal, com o dedo colocado profundamente no canto 
direito da outra boca. 


405 - ESQUERDA COM PONTA FRONTAL 
Beijo no canto esquerdo, com a ponta do dedo colocado no centro da 
outra boca. 


406 - ESQUERDA COM PONTA ESQUERDA 
Beijo no canto esquerdo, com a ponta do dedo colocado no canto es- 
querdo da outra boca. 


407 - ESQUERDA COM PONTA DIREITA 
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Beijo no canto esquerdo, com a ponta do dedo colocado no canto 
direito da outra boca. 


408 - ESQUERDA PROFUNDA ESQUERDA 
Beijo no canto esquerdo, com o dedo colocado profundamente no 


canto esquerdo da outra boca. 


409 - ESQUERDA PROFUNDA DIREITA 
Beijo no canto esquerdo, com o dedo colocado profundamente no 


canto direito da outra boca. 


410 - ESQUERDA LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA 
Beijo de língua no canto esquerdo, com o dedo colocado profundamente 


no canto esquerdo da outra boca. 


411 - ESQUERDA LÍNGUA COM PONTA DIREITA 
Beijo de língua no canto esquerdo, com o dedo colocado profunda- 
mente no canto direito da outra boca. 


412 - ESQUERDA LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA 
Beijo de língua no canto esquerdo, com o dedo colocado profunda- 
mente no canto esquerdo da outra boca. 


413 - ESQUERDA LÍNGUA PROFUNDA DIREITA 
Beijo de língua no canto esquerdo, com o dedo colocado profunda- 
mente no canto direito da outra boca. 
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414 - DIREITA COM PONTA FRONTAL 
Beijo no canto direito, com a ponta do dedo colocado no centro da 


outra boca. 


415 - DIREITA COM PONTA ESQUERDA 
Beijo no canto direito, com a ponta do dedo colocado no canto es- 


querdo da outra boca. 


416 - DIREITA COM PONTA DIREITA 
Beijo no canto direito, com a ponta do dedo colocado no canto direito 


da outra boca. 


417 - DIREITA PROFUNDA ESQUERDA 
Beijo de língua no canto direito, com o dedo colocado profundamente 


no canto esquerdo da outra boca. 


418 - DIREITA PROFUNDA DIREITA 
Beijo no canto direito, com o dedo colocado profundamente no canto 


direito da outra boca. 


419 - DIREITA LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA 
Beijo de língua no canto direito, com a ponta do dedo colocado no 


canto esquerdo da outra boca. 


420 - DIREITA LÍNGUA COM PONTA DIREITA 
Beijo de língua no canto direito, com a ponta do dedo colocado no 


canto direito da outra boca. 
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421 - DIREITA LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA 


Beijo de língua no canto direito, com o dedo colocado profundamente 


no canto esquerdo da outra boca. 


422 - DIREITA LÍNGUA PROFUNDA DIREITA 
Beijo de língua no canto direito, com o dedo colocado profundamente 


no canto direito da outra boca. 


423 - SUPERIOR COM PONTA FRONTAL 
Beijar o lábio superior colocando o dedo no lábio superior. 


424 - SUPERIOR COM PONTA ESQUERDA 
Beijar o lábio superior colocando a ponta do dedo no canto esquerdo 
da boca. 


425 - SUPERIOR COM PONTA DIREITA 
Beijar o lábio superior colocando a ponta do dedo no canto direito da 
boca. 


426 - SUPERIOR PROFUNDA ESQUERDA 
Beijar o lábio superior colocando profundamente o dedo no canto es- 
querdo da boca. 


427 - SUPERIOR PROFUNDA DIREITA 
Beijar o lábio superior colocando profundamente o dedo no canto 
direito da boca. 
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428 - SUPERIOR LINGUA COM PONTA ESQUERDA 
Beijar o lábio superior com a língua, colocando a ponta do dedo no 


canto esquerdo da boca. 


429 - SUPERIOR LÍNGUA COM PONTA DIREITA 
Beijar o lábio superior com a língua, colocando a ponta do dedo no 


canto direito da boca. 


430 - SUPERIOR LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA 
Beijar o lábio superior com a língua, colocando profundamente o dedo 


no canto esquerdo da boca. 


431 - SUPERIOR LÍNGUA PROFUNDA DIREITA 
Beijar o lábio superior com a língua, colocando profundamente o dedo 


no canto direito da boca. 


432 - INFERIOR COM PONTA FRONTAL 


Beijar o lábio inferior, colocando a ponta do dedo no centro da boca. 


433 - INFERIOR COM PONTA ESQUERDA 
Beijar o lábio inferior, colocando a ponta do dedo no canto esquerdo 


da boca. 


434 - INFERIOR COM PONTA DIREITA 
Beijar o lábio inferior, colocando a ponta do dedo no canto direito da 


boca. 
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435 - INFERIOR PROFUNDA ESQUERDA 


Beijar o lábio inferior, colocando profundamente o dedo no canto es- 


querdo da boca. 


436 - INFERIOR PROFUNDA DIREITA 
Beijar o lábio inferior, colocando profundamente o dedo no canto 


direito da boca. 


437 - INFERIOR LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA 
Beijar o lábio inferior com a língua, colocando a ponta do dedo no 


canto esquerdo da boca. 


438 - INFERIOR LÍNGUA COM PONTA DIREITA 
Beijar o lábio inferior com a língua, colocando a ponta do dedo no 


canto direito da boca. 


439 - INFERIOR LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA 
Beijar o lábio inferior com a língua, colocando profundamente o dedo 


no canto esquerdo da boca. 


440 - INFERIOR LÍNGUA PROFUNDA DIREITA 
Beijar o lábio inferior com a língua, colocando profundamente o dedo 


no canto direito da boca. 


441 - FRONTAL COM PONTA FRONTAL INVERTIDO 
Beijo frontal de cabeça para baixo, com a ponta do dedo na abertura 


frontal da boca. 
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442 - FRONTAL COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 


Beijo frontal de cabeça para baixo, com a ponta do dedo no canto es- 


querdo da boca. 


443 - FRONTAL COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijo frontal de cabeça para baixo, com a ponta do dedo no canto 


direito da boca. 


444 - FRONTAL PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beije a boca de frente e de cabeça para baixo, coloque seu dedo pro- 


fundamente no canto esquerdo da outra boca. 


445 - FRONTAL PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 
Beije a boca de frente e de cabeça para baixo, coloque seu dedo pro- 


fundamente no canto direito da outra boca. 


446 - FRONTAL LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo de língua frontal, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado na abertura frontal da outra boca. 


447 - FRONTAL LÍNGUA COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijo de língua frontal, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no canto direito da outra boca. 


448 - FRONTAL LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo de língua frontal, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no canto esquerdo da outra boca. 
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449 - FRONTAL LÍNGUA PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 


Beijo de língua frontal, de cabeça para baixo, com o dedo colocado 


profundamente no canto direito da outra boca. 


450 - ESQUERDA COM PONTA FRONTAL INVERTIDO 
Beijo no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no centro da outra boca. 


451 - ESQUERDA COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no canto esquerdo da outra boca. 


452 - ESQUERDA COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijo no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no canto direito da outra boca. 


453 - ESQUERDA PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com o dedo colocado 


profundamente no canto esquerdo da outra boca. 


454 - ESQUERDA PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 
Beijo no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com o dedo colocado 


profundamente no canto direito da outra boca. 


455 - ESQUERDA LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com o dedo 


colocado profundamente no canto esquerdo da outra boca. 
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456 - ESQUERDA LÍNGUA COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com o dedo 


colocado profundamente no canto direito da outra boca. 


457 - ESQUERDA LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com o dedo 


colocado profundamente no canto esquerdo da outra boca. 


458 - ESQUERDA LÍNGUA PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto esquerdo, de cabeça para baixo, com o dedo 


colocado profundamente no canto direito da outra boca. 


459 - DIREITA COM PONTA FRONTAL INVERTIDO 
Beijo no canto direito, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no centro da outra boca. 


460 - DIREITA COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo no canto direito, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no canto esquerdo da outra boca. 
461 - DIREITA COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijo no canto direito, de cabeça para baixo, com a ponta do dedo 


colocado no canto direito da outra boca. 


462 - DIREITA PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
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Beijo de língua no canto direito, de cabeca para baixo, com o dedo 


colocado profundamente no canto esquerdo da outra boca. 


463 - DIREITA PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 
Beijo no canto direito, de cabeça para baixo, com o dedo colocado pro- 


fundamente no canto direito da outra boca. 


464 - DIREITA LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto direito, de cabeça para baixo, com a ponta do 


dedo colocada no canto esquerdo da outra boca. 


465 - DIREITA LÍNGUA COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto direito, de cabeça para baixo, com a ponta do 


dedo colocada no canto direito da outra boca. 


466 - DIREITA LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto direito, de cabeça para baixo, com o dedo 


colocado profundamente no canto esquerdo da outra boca. 


467 - DIREITA LÍNGUA PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 
Beijo de língua no canto direito, de cabeça para baixo, com o dedo 


colocado profundamente no canto direito da outra boca. 


468 - SUPERIOR COM PONTA FRONTAL INVERTIDO 


Beijar o lábio superior de cabeça para baixo, colocando o dedo no lábio 
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superior. 


469 - SUPERIOR COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijar o lábio superior de cabeça para baixo, colocando a ponta do 


dedo no canto esquerdo da boca. 


470 - SUPERIOR COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijar o lábio superior de cabeça para baixo, colocando a ponta do 


dedo no canto direito da boca. 


471 - SUPERIOR PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijar o lábio superior de cabeça para baixo, colocando profundamente 


o dedo no canto esquerdo da boca. 


472 - SUPERIOR PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 
Beijar o lábio superior de cabeça para baixo, colocando profundamente 
o dedo no canto direito da boca. 


473 - SUPERIOR LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijar o lábio superior com a língua, de cabeça para baixo, colocando 


a ponta do dedo no canto esquerdo da boca. 


474 - SUPERIOR LÍNGUA COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijar o lábio superior com a língua, de cabeça para baixo, colocando 


a ponta do dedo no canto direito da boca. 


234/256 
475 - SUPERIOR LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 


Beijar o lábio superior com a língua, de cabeça para baixo, colocando 


profundamente o dedo no canto esquerdo da boca. 


476 - SUPERIOR LÍNGUA PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 
Beijar o lábio superior com a língua, de cabeça para baixo, colocando 


profundamente o dedo no canto direito da boca. 


477 - INFERIOR COM PONTA FRONTAL INVERTIDO 
Beijar o lábio inferior, de cabeça para baixo, colocando a ponta do 


dedo no centro da boca. 


478 - INFERIOR COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijar o lábio inferior, de cabeça para baixo, colocando a ponta do 


dedo no canto esquerdo da boca. 


479 - INFERIOR COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijar o lábio inferior, de cabeça para baixo, colocando a ponta do 
dedo no canto direito da boca. 

480 - INFERIOR PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijar o lábio inferior, de cabeça para baixo, colocando profundamente 
o dedo no canto esquerdo da boca. 


481 - INFERIOR PROFUNDA DIREITA INVERTIDO 


Beijar o lábio inferior, de cabeça para baixo, colocando profundamente 
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o dedo no canto direito da boca. 


482 - INFERIOR LÍNGUA COM PONTA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijar o lábio inferior com a língua, de cabeça para baixo, colocando a 


ponta do dedo no canto esquerdo da boca. 


483 - INFERIOR LÍNGUA COM PONTA DIREITA INVERTIDO 
Beijar o lábio inferior com a língua, de cabeça para baixo, colocando a 


ponta do dedo no canto direito da boca. 


484 - INFERIOR LÍNGUA PROFUNDA ESQUERDA INVERTIDO 
Beijar o lábio inferior com a língua, de cabeça para baixo, colocando 


profundamente o dedo no canto esquerdo da boca. 


“.. Quando eu era bem pequena, eu tinha um 
amigo... a gente descobriu como é que se bei- 
java na novela, e a gente se beijava o tempo in- 
teiro para mostrar para as pessoas... devia ter 
uns seis anos, precoce a menina... o nome dele 
é Pedro Henrique, posso falar porque somos 
super amigos até hoje...” 

(Leandra Leal - Atriz) 


Capítulo XV 


Fotos 


E 
es! 


"Tudo comecou numa festa a fantasia. Era meu 

aniversärio. Como nös, atores, nunca cansamos de vestir 
personagens e colocar neles muito de nös mesmos, me vesti de 
Chapeuzinho Vermelho, doida para que aparecesse um Lobo 


237/256 


Mau. E ele apareceu. Sem nenhuma vovozinha ou caçador 
para se intrometer entre nós, tudo aconteceu direitinho como 
manda o figurino. Mal sabíamos nós que tudo já estava 
combinado entre alguns amigos cupidos. A eles eu agradeço 
até hoje. E tão bom chegar a oito anos de casamento sentindo 
ainda que carrego comigo o gosto do primeiro beijo. Há tantos 
mistérios no amor que é perda de tempo tentar explicá-los. O 
que sei é que alguma magia, química, macumba, ou sei lá, 
aconteceu naquele dia e essa é uma das razões pelas quais eu 
escolhi o Gil para ser minha família e meu lobo mau. E que 
seja infinito enquanto dure.” 

(Femanda Azevedo) 


"A mim, cabe confessar que esse lobo muito mal 
intencionado até hoje comemora o feliz destino de estar 
sendo enfeitiçado pelos beijos mágicos de Chapeuzinho. E já 
posso imaginá-lo querendo envelhecer junto a ela e 
transformá-la numa linda vovozinha." 

(Gilberto Hernandez) 


Selo Seco Frontal 


Mais do que qualquer outra coisa, este é o beijo 
do compromisso. Ao heller. mesmo que 
levemente, procure sentir a textura dos lábios da 
pessoa. 


Selo Seco Dente (Índia 


Os parceiros abrem levemente a boca, permtindo um rápido contato dos dentes. Pode estega- 
los lentamente. E kem interessante. 


Selo Seco com V Pressionado (Franca) 


O contato delcacio e firme das mãos nos láolos é um elemento extra de prazer neste bello, que 
deve ser dado sempre com os lhos fixos nos da outra pessoa 
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Selo Molhado Dedo Canto Direito (China) 


O bom deste beijo é a preparação. 0 dedo, roçando levemente no canto da 
boca, produz grande excitação. 


Dentes (Índia) 


Os ruidos des dentes causem excitação entre os indanos, 
por isto este beja é considerado muito Intimo pera ser 
dada em publico. 


Beijo Comprido Esquerdo (Índia) 


Sugue carinhosamente o canto da boca, Este é um bom beijo de entrada para quese todos os 
beijos. 
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Beijo Comprido Direito com 
Língua Profunda (India) 


Chupar o canto direto da boca da pessoa, introduzindo a lingua o mais profundamente possível 
A pessoa se sentirá invacida. Acredita-se na Índia que você toca o espirito da pessoa com este 
bei, 


Inclinado Cruz (Índia) 


Este é considerado um des modos mals naturais de beijar, ele que permite o maximo contato 
labial é a penetração profunda de lingua. E uma maneira de expressar pabxão durante as 
preliminares e de aumentar a excitação do ato sexual 


Queixo com Subida Esquerda e 
Ponta Língua (Índia) 


No verdadeiro beijo, "os lébios' não são apenas a parte macia que muitas mulheres adoram 
passar batom; antes, é toda região em tomo, envolvendo queixo, bochechas, língua, palato, 
dentes e claro o queixo. 
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Nariz com Descida Direita e 
Ponta Língua (Índia) 


Encostar os lábios no nariz da outra pessoa e escorregar até o canto direito da boca, 
colocando a ponta da lingua no canto 


Queixo com Mordida Direita (Ín 


A mordida é considerada extremamente sensual. Ela estimula na região um fluxo maior de 
sangue, dekando-a mais sensível e apta a vivenciar mais o beijo 


Inferior com Mordida Superior 
que Desliza (Índia) 


Uma boca beja o lábio interior, enquanto a outra morde o superior deslizan lentamente 
os dentes 


Grampo Língua que Desliza (india) 


Quendo ume boca aperta a ingua de outra boca com seus bios e desiza sobre ela. Este beijo 
é bem perecido com o RODO (africano), a diferença é a pressão dos dentes na lingua. No caso 
Indiano, você desliza suavemente, no africano, você arrasta fortemente. 


Com os Dedos Frontais (China) 


Os labios são muito sensíveis, pois == nelestenminagdes nervosas que TRE 0 
fato de você tocar com sus boca, seus próprios decos, é ura excitação extra para você e mais 
ainda para a pessoa beijada. 


Simultâneo Lábio (Índia) 


Quendo uma boca beija o lábio superior de outra, cue em retribuição, 
beija o lábio inferior, colocando a porta da lingua, Este beijo é o que 
sela afetvidade de um casal. Ele demonstra claramente ume troca 
equilibrada co sentimento 
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Ambos se mordem Beijo Doisseau 


J 


t 


Este beijo é uma troca de mordidas carinhosas, 
provocadas por ambas as bocas. Um morde o lábio 
inferior e o outro merde o bie superior 


Beijo no Cinema 


Este beijo, é uma adaptação do bejo capturado 
pelo famoso fotógrafo Francés Doisseau. A 
impressão que nos dá, é a de que o casal estava 
passeando pelas ruas ce Paris, quando inesperada- 
mente o homem dá uma leve parada, vira-se e a 
beja, não se preocupando nem um pouco com as 


D primeiro beijo do cinema foi um quase selo, 
quase cruz. Como naquele tempo o tel do 
beijo técnico valia mesmo, eles apenas 
grudaram 2 koca um no outro e se afastaram 


outras pessoas. 


Brancusi 


Beijo com gato 


Não apenas a forma de be jer, mas as stuagdes devem ser levadas [IB 
emconte. No case acima, Fernanda se perdurou na escada, É o bejo da capa deste Into 
enquanto Gil detado (no vão) ahejava calorosamente. O gato Osrostos des amantes fundem- 
"voyer" é mais um elemento excitante nesta situação. 
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Beijo Inferior Invertido Beijo Superior Feminino 


Beijo dado de cabeça para baixo 
pressionando os lábios no lábio inferior da 
outra boca. 


Beijo que é dado, pressionendo os lábios 
femininos no lábio superior masculino 


Branca de Neve Inf. Invertido e 
Branca de Neve Invertido 


Este é um derivado co clássico beja que o principe ceu em Branca ce Neve. 


Branca de Neve 


Clássico beijo de vida, baseado na origem do 
beijo, quando as mães mastigavam os alimentos 
com a boca e cepostavam na boca de seus 
filhos. E um beijo doce, que pode e deve ser 
dado a qualquer momento. 


Blade Runner 


É o BENO QUE MARCA. A pessoa beijada ficará sentindo o latejar de seu beijo em sua boca 
durante pelo menos cinco dias, já que a pressão de seus labios feriu sua gengiva e a dor foi 
anestesiada pelo roçar de sua lingua, 


Brasileiro 


Este éo único beijo tipicamente brasileiro, Ele tem humor e sensualidade na medida certa. 


Cachorrinho 


Aqui mais uma vez a língua é quem atua plenamente. Este é o beijo do ame ou odeie. Pessoas 
adoram ou detestam, por isto só vá para este beijo quando tiver bastante intimidade com a pessoa. 
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E o Vento Levou 


Apesar de ser um dos bejos mais famosos de 
todos os tempos, para mim é um bajo que 
oprime. A mulher com a cabeça projetada 
totalmente para trás, faz com que o fluxo 
sanglineo diminua no cérebro. A posição do 
homem é a de um caçador sobre sua presa 
Tem muita gente que gosta 


Este beijo é bem especial. 0 homem fica em 
pé atrás da mulher, sbraça-a temamente 
envolvendo-a no mesmo cobertor [ou seria 
lençal?), Ela gira o rosto com as olhos semi- 
cerrados e recebe um beijo carinhoso no 
canto da boca, 


Escorregadio 


Esta boca costuma escorregar pelo rosto, da testa até atingir os lábios. Gosto de chamá-los de 
Bajo dos Extremos. Ou são extremamente ingénuos ou profundamente sensuais. 


Gelo 
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A introdução de alimentos ou outros objetos durante o beijo é uma forma bem interessante de 
variar. Neste caso especifico, a diferença rápida de temperatura eleva o poder sensual deste 


bejo. 


Guerchan 


Este beijo que representa um quadro do 
famoso artista plástico Guerchan, mostra 
claramente a importância do dho no alho e 
de preparação para se dar um bejo 


Invertido com 
Língua Profunda 


Aqui a diferente textura de lingua, já cue 
ambas estaráo se tocando com a parte 
superior dela, proporciona um delicioso 
sentimento de novidade. 


Invertido com Ponta 


Este é mais sutil, porém não menos 
insinuante. Insinuar 2 ponta da lingua 
pode ser apenas o início de um bejo mais 
profundo, digamos assim. 


Invertido Beijo 
Superior 


+ 


Os beijos invertidos são sempre muito 
interessantes. Ele provoca um contato 
diferente das mucosas, proporcionando 
uma sensação sempre diferente. 
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Este era o beijo que os homens japoneses davam nas gueixas. E interessante porque ele, além 
de ser muito sensual, estimula o fluxo sanguíneo para o cérebro, deixando a pessoa mais 
relaxada 


Mamadeira 


Coloque os lábios ao redor da outra boca e comece a sugélos para 
dentro de sua boca. Ú movimento lembra o de um bebê tomando 
mamadeira. 


Di Cavalcanti 


Este é um dos beijos mais românticos, 
baseados num quadro de Cavalcanti Cs 
amantes se enroscam um no outro, E 
envolvente 


Mordida Invertida 


É apenas o bejo com mordida, só que de 
cabeça para baixo. 


Musical 


Os lábios não se tocam. Uma boca sopra 
o ar na outra boca com cuidado, que 
controla as notas abrindo e fechando os 
lábios. Este tipo de beijo era muito 
utilizado na era hiopie, principalmente nos 
EUA 


O Aniversário 
(Chagall) 


Longe de ser uma forma de beijar, esta 
reprasentação super básica da famosa tela 
de Chagall revela um cos grandes 
mandamentos do ato de beijar. Ouse 
sempre. 
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Oceânico Feminino 


Oceânico Masculino 


A mulher cobre o nariz do homem 
com a boca 


homem cobre o nariz da mulher com a 
boca 


Olfatório 


Cdoca-se o nariz sobre a superfície da 
boca do parceiro e inala, supõe-se que 
seja frequente no Egito, once o termo 
bejar é utilizado para as ações de beijar 
echeirar 
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A mulher morde profunda e docemente a língua do homem e arrasta os dentes delicadamente 
até a ponta, como se fosse um rodo 


Rodin 


0 bejo mais perfeito de tocos. É bem balanceado. Existe pureza, ternura, 
sensualidade, proteção, não existe opressão e ambos amantes dividem claramente a 
vontade e a intenção deste beijo. 


Rodo Invertido 


Puxe a Iingua da outra boca para dentro da sua boca e prenda-a 
com cuidado entre seus dentes. Comece a passar seus dentes 
com delicadeza na superficie da lingua, como quando alguém 
passa o rodo para secar o chão. 


Sugado 


Beja-se quase como os desentupidores. Suga a lingua e às vezes até provoca 
dor. Geralmente esta boca é possessiva ou se for africana, certamente se 
encantou, e quer levar parte do seu espírito. 


Vampiro 


Ele gosta de deixar marcas das suas investidas, em geral utilizase os dentes nos labios e nas regiões em 
torno da boca. 
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Conclusão 


Quando recebi meu primeiro beijo, não imaginei que desencadearia uma 
vontade irreversível de "aprender o beijar". Esta transformou-se, numa 
pesquisa que dura 13 anos, a qual continuará indefinidamente, pois sempre 
existe algo diferente para se aprender sobre beijo e beijar. 

A quem pretenda desenvolver o ato de beijar, que busque, antes de 
mais nada, aperfeiçoar sua essência. Quem beija bem, não o faz apenas 
com o corpo, mas com toda a alma, com todo prazer, com a vontade de pro- 
porcionar prazer. Com os lábios, com o queixo, com os dedos, com a língua. 
Beijar bem significa doar bem. Beija melhor, quem sabe se dar, doar melhor. 
Beijo é quase um ato de devoção à essência de outro. 

Por isso, quando pensar em beijar, mentalize o que existe dentro da 
pessoa objeto do seu beijo, mentalize o que existe dentro de você e des- 


cubra a melhor maneira de misturar ambos num beijo inesquecível. 
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